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ILUSTRÍSSIMO SENHOR OFICIAL DO 9° CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL DE PESSOA 

JURÍDICA DA CAPITAL 

NÚCLEO DE ALTO RENDIMENTO ESPORTIVO DE SÃO PAULO ("NAR"), associação 
sem fins lucrativos, inscrito no CNP J/ME sob nº 12.663.239/0001 -20, com sede na cidade 
e Estado de São Paulo, na Avenida Padre José Maria, s/n, Santo Amaro, CEP 04753-060, 
contato por e-mail no endereço contato@narsp.com.br, vem, por suas representantes 
legais (a) Dáfani de Figueiredo Loturco, brasileira, casada, engenheira, filiação Frederico 
Ferreira de Figueiredo e lves Fatima de Figueiredo, inscrita no CPF/ME sob nº 
987.849.199-49, portadora da cédula de identidade ~G nº 3524009 SSP/SC; e (b) Daniela 
Kimi Antunes de Oliveira Oliva, brasileira, casa_da, 'ádministradora de empresas, filiação 
Paulo Roberto Antunes de Oliveira e Eliane Ayako Hirata Antunes de Oliveira, inscrita no 
CPF/ME sob nº 344.205.648-90, portadora da cédula de identidade RG nº 43.991 .607-0 
SSP/SP, ambas com endereço profissional e domicílio na cidade e Estado de São Paulo, 
na Avenida Padre José Maria, s/n, Santo Amaro, CEP 04753-060, requerer o registro e 
arquivamento da ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária realizada em 16 de 
março de 2023, nos termos dos artigos 120 e 121 da Lei nº 6.015/1973 e da Lei nº 
10.406/2002, declarando que o edital de convocação anexo foi afixado na sede social e 
publicado em jornal de grande circulação da capital do Estado de São Paulo, por 3 (três) 
vezes, na forma de seu Estatuto Social. 

Termos em que, 
pede deferimento. 

São Paulo, 17 de 

iela Kimi Antune~ ra Oliva 
Diretora Geral Diretora 

FJ;-enotacJo 9° Fi:TD CP · 



NÚCLEO DE ALTO RENDIMENTO ESPORTIVO DE SÃO PAULO 

CNPJ/ME Nº 12.663.239/0001-20 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA 

Ficam convocados os associados do Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo 
("NAR") a comparecer à Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária que se realizará no 
dia 16 de março de 2023, em primeira convocação às 10:00 e em segunda convocação 
às 10:30, na cidade e Estado de São Paulo, na Avenida Padre José Maria, s/n, Santo 
Amaro, CEP 04753-060, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 

Ordem do dia: 
(i) comunicar o falecimento de Associado Fundador e Presidente do Conselho 

Deliberativo do NAR, eleger e dar posse ao seu substituto de forma excepcional, 
conforme previsto no artigo 22, parágrafo 7°, do Estatuto Social; 

(ii) apreciar e aprovar as demonstrações contábeis/financeiras, o balanço patrimonial 
e relatório anual de atividades, referentes ao exercício social de 2021 e 2022; 

(iii) apreciar e aprovar as propostas do orçamento anual e do planejamento 
estratégico, referentes ao exercício social de 2023; 

(iv) ratificar contratações, nos termos do Estatuto Social; 

(v) alterar e consolidar o Estatuto Social; 

(vi) aceitar a renúncia de integrante do Conselho Fiscal; 

(vii) eleger e dar posse ao novo integrante do Conselho Fiscal; 

(viii) eleger e dar posse ao novo integrante da Diretoria Executiva do NAR; e 

(ix) deliberar sobre outros assuntos de interesse do NAR. 

São Paulo, 3 de março de 2023. 

Dáfani d' Fi;ue~ 
Diretora Geral 
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..,........,1,.wçA<:Mcapllll .oc:el.~.otl<'t•Set ..... dllC:.uaMOuar.s.Ol.>C--SQdal, 
bemcotl'Ddol:tlfllhll&p::l,iicllÇl()d.l.PM111.'ltlll&,..,.fom\sdal.ipa,1çs~l\-w1clr~. 
PI ) O.tioor,.- Kb1 owo. as..u:to• d• llllar•.,.. d,1; &ocloda<lo, allllM>l •~ ma16r11.s d.l ~ do "11. 
O.llbt~:CO\Oeldas astTKtlti•s<lll<>rdtmdod.a ,mdlscul$jc,1w111Çto,uSOciM.po, unan:mldmd&. 
!OmlltllNJ U 1111,;,.rln!Q lll<:ilõot»: (~ Fltdu1.if o ca;,l!alilldlll por~sa,r .. .,,,...,nllu lllCC.MH01m re ii,çjo 110 
:ieJ,1:otoc;loJ<kSCc~de,ô;tV111C1dl R$5.300.Ci00.00pwaR$1.000,00.cu";a,11maNduçioMIW• dl 
RSS299.000.0000ffl <> ~~dl$.29fl.OOO~~doqlof~•unlllrlo 
dtl'l$ 1,Wcadt.~•.-.~-dN1""0blOcias~ll-• ~no 
capltal,a,1r ...... dlin,,_f.-trrclii~õOlai -TFA ~• !IS ~-• COfTtl:il'I•. t11NguÍ'l!II 
pmpcrçio;(t/OWllol de R$!,.03',,0.SO,Oll piU• la:óda P .. i P• rlicblç6e•Socltl.las Lldt., cooro 
COllç.&qu..n,- i;an.;tlóimllnto 008 1u11.1 S.034.0!iQ qumA.s. pusandO, u llm, 1 tlr;ulall:., 950 qu,:o.s, 
lat•Jlundc iil\/llpallll:Í)~ llll Caollai 110Cial <1V11IOlde R$ gw .00;1 (b)ovalor"OI R$21",Ul9J,00 p11111 
o6cia F•c: .. P•ttk!paçõao Soelelãral L1dll., co,n o ~ .,:anetl&:u• nlll "- -. 26-1.950 
:ii-.~iliMll,a"QUl•rialSOQUOliD,t01&1:z&."do15111~,-,~.odllc"lb"dl 
R$5C,00.1lJA«>oonrS<,uo,11111vlr1:Jdodllf'ID,ç.loOO.,.a~Ope1Ql'IOhm fü. àn&,~u 
S0,,,,1,110fU111~deWIC111,IU&r~dtCl&,IIJl&au-t,,.,,;loCOnlm:,So,;;a,l(laSc,áed.m,Cllll 
puq1~1com11...,,,.1mertdtçlo: 'C/liu...,.O!w111 - Doc~Siidal-4.I.Or.-pllf.l ,wcialda 
Soo-d&, l'JWl'l\lnM 1ubscrtlo t h!1t~2&ô;t, t dl R$ 1.000,00, ,:IMdõdo 1 m 1.000 QOJOtss, M vo.llr 
nornln&lou~UrlodtR$1 ,1111,:b11bl.lldodl51\1111110forma...-.cr11siõciu 6ócl1111 -a..ot.•lni -v11«• 
t.: Pnr1P• ~ e1$1.,.r- ~ 1ttMPUdt. •950-~S50.00-Q5'Jr.; f lC'RtPwllcl~~IMlirluLtdol . 
~-RSSO.llll - !>%. l ot•l-1.0CO• Rll.000.00- lOO'Jr..'-2..A~OlcedallM0,1-lll 10 
WIOl <lt .... QUOal.ll\ll'IOdcft...,-d,lmsoidllill'llllltlpall lnmgt&lzaç:iodoC!l/llAl..:,dal,!X>M>ffl-.. 
ds;põeo ~ 1.052 do~ CNI. 4 .3. Cadl!. q\10\;1 dói" um YDto r,u de!íboraç~• d,\ soc iltdll.d•.': • 
(ilJApro"A<luU- rutorlcuclo~ilaol. uSOciaa11utol"izar11rn1 pUblica;;io dasta 1tari&fo1mr,prflYis t1 
no C\dlgo CMipa,a1111u1 ~lllLN- tM1"11)11,deciN"1ll q:.ll,i1 .... mda !!O diu<WW11p,,~ 
1W lc:Ordo O&."!ÍQO 1.DM, f 1"do OôdigcCiwl, &Socalldlclllp,,:,da" prootOl{com 1c1t•,,:,i..,çjo <1os .. brn 
~tldolrnot<lera1~1111dWwtim&s90C!al;~.tà&«iui;a11c\:)IÇõtsnoai,AII. 
S&M1ton1cuoOtepooiçi:o0tCJ'ldol11-E-Al)6s1~dl!Ddasum•ftl'U~ 
tllonllmdo di ltt nad&,,...~,se, U.tado, of't~llkl,,i-lttla MIIS&pt11,0,J r'IIOO M 111\J,mdia 
P,IMrte,; ...... )& .. !szlr uso d• pa11,.,., . , 11't1t oti~ d• -.Cllcil.rw MIClllf&doACIII lrab<,ll-.:i1, 

Mndo 11'1/rld& •- lta gue, lidQ t ~ rcwdo, pol& ~nanimldooe dei pr• sen!es, , p0r !odox a1:.i,-. 
AH lnslu-: ...... , uon , rw Gnlnad• MI~ . PrttiOll"ltl d& Mas,•; Ao&-lgo Pinto l<l<)ttj ,.. . Seo:./81Lri0 
da~I-.SóckrtP-s: Pnr1 Pst1k:lpaçõaas«llllárl•ltd1~Ml)l-•Vll<iif"""Mo.. .. ldl.,.._lldo!n, 
LIIOtllll<bGra.-.dtM!d• 11Rodr9)PintoMo<..,._ Flcllt Pwtlc:lpaç6tA Socll!j,._Uda..r,o,..-udil 
l»IMllS ldmin!Wa.bU. l 10F111rdoG!lll>IOOM!dts 1 P.octlg0Pl:Jlo l,\Qf!WLSàof'aulg,'SP, 14:ilt~rlnl 
<112023, teor. n:loGr1'11Cb Mlchos• l'tnidar,eoa Mlll;l'lodrigo Pinta "'°""' .. -Secfer.i1ici OI Mesa. 
Solcios: F•c:lt1 l'lirlk:lpa,;61• Soc lt1átl11 lld1. • 1 • leonRrdoG ranatClril "4id•~ ; 2. Flod,f\lo P il:.O M0<1 IIMI; 
P_N• Parll~lp~ So::jet,lrl• Lld•.• 1 • LIIOOardQ Qrln•da Ml-:IH; ~: Rod!i9CJ'Or.o M0-.lfa. ,~,- ~ _ 

1Xt&rt 5'doJ Et1aruto Sooi&ldaCompanh.a:,II.Aprova,1coMOlid~Ao do Es11tu10 Socl1l d• 
Companhia ~u• ooostl11/i O A,.,...c, 1J t Prl~n"' ata. ~ M11~r111, IP•CMIOIS P• I• anics 
e::~n!• t•• d1 Compr,nht,.-.. qo11ia':lu1, 1mt1w.ltl OIJ ra~1: 1. ""ovado o a~tlll/110 de capa; 
oooialdl ~ ni, ....,,tott l dt RU0.000.lliS,.OII (tfint•• miihóea.111>N1 r11J1 t oilocems-) 
""'n • tmiu6o lM>l33S.ti01 (um mil...,_u,~anllS e lMl111cil,oon,il,,...i-oou• M lll)_,,IIÇÕI, 
0t:linàrlu. -.diltnom,nMr,a•t-Vll!oono,nirlel, 10p"9"dlt,-.hl&lodaR$Z2, .. ITOM7W!t"2por 
IIÇlto,C&k:ullOceonb""'dlspo M:> noll!t.170,§1 ' .lldi.llln' l.-04ITT.111d11ta.tiu.Ol30. 11.2022, 
Ollr>doU"""N&ÇÕll<>rd:/ltt~, JuMcrilal•lnle,;•1l;IA<1&s,ne1111110,pai11'Cionre11SulAIT>trlo.a 
Co mJl<'ntil11d1SeguroSailae. CtlPJ n• ot685.oS310001·56;pa~0 capitlll socll ld.• Compa r.hla 
!ll R$M2.28t0"9,27 (11'1Dnto5 1 dois mil>Ots, CIUHftb S ~ oll<tN& • um mil. g,JlltlllUl 110VI mtls 
1vlnteen111e.n1Dw>i) mu. RS332.281064,:l5(11'1ttnlll~etmui•d;llsmllhões.~eoit"111. 
• umml!. 111Ml'lla • CJ1lllro11al& t :rlrU 1tcb:oUl'UY<ISJ,com&<orn;oqu1rlt&ft~d0capcn 
do 1n. S' do &:t:v.o Socilll q"6 paswr, 1 Ylpll CONI MgUl:i(e ne14 tt<lai;k: .,,.,t S"; 0 Cl:tl!fll 
ttcial. IOIHnllllt &IJbr.rli'u ,. IMtQralizad<>, lffl motd• C'Off'lll"HI nN:kJ/111 4 IH Rl3U.2Sl!.114,J5 
,,.....,,,1;;1s • : int;, • do4milt>6&f. du:t- • o/rtl,ra I um ml,Hatt /lla • ~airo,11/1 • rrl/11.i • cim;o 
C9n!f VNA.aMdl00 1<11 !l . .81f4.025 1mw~ tn/f1/JH, o!l>otn/13 a iN1tl11I• 1 quht,O mi/, vinte t cinco} 
açõa,, orrJ,,,àM~ nomirr~1Mts1 i em 111k>fll()m!011l."l.lAJ'>"<>vftdoo8oi1tlt11 dll SublCfiç.kl ,rnitido1>Cr 
~OOsumentodocap~..xialAr.ro•lld<:l •ci,.,._QI.W!C~•llll-;;io,t,nflXOl<l&,111_,..I.Ap,o,,•do. 
•~doENt.r.oSoci&lci.eomi,.,hi&,qu• oo,w.tuioM#II.O l dtslal'.a.. ~ 
llltll!li8olt11mdt&bcriç..l.oeE1wu:oSoc:e! COlllo4dado.~N&d•111•ish-..dio 
l llllat, O l'flsidttnlll IOOll"'U OI 1.-tlos leWirdo-" 1 pr•'M<U •ta "" ;N':"0 pll)pl:O. /'101 tlrmoJ 

:z~~: ~ ;gg2~A':.\gi~=-·~~~ ~: o::~;:_ "J:.~s."~~:.~~ ~~~Oi~~;: 
Fa,r,anda Elll1H4. Stt~ratr!.rlA a. All&11 rrtll1tll. Aclonl$lil: Sul AmOIIC& Companhia dt &egu,o Sll~dt, 
,.p,,uanw:!1 PO• s;;sprocursdD<'S F• tnandl 11t111ra. 1<t•og.:!1. JUCESP n• 98.966123-9 1n, 
01.-•0:Y&n,s.,;,.*;.. Gt<-11. 0lsM s;m1111111 Cffeh:n. 

,,.,, Crageà - Companhia Regional dê Armazéns 

GeraI!,.~ ~~!~:f.is~fs1"~~~~~~eiros 
f;llri~d·• ~!iQA,(õ() .a,,..rm1,;, ~olllud• to, 30/01il02l • ,1,,;aur,;,do ,,.JUCESP~ ~n.&s,m-~ om 1~,i21zc::-1.l . .\GE °""" f<>ram 

~;~t ~;,;·:'.~,;i!1~:;i7;~r~:~J*lk0'('.l~:~!]~~;;:;~~;~;;_,~:~rt 

Diá rio Comercial 
Terça-feira, 7 de março de 2023 

-~­~ .. aprasffl2a'.iiQlle.UIÓ&ldà•~""pol~Usr.ada.Si0Pookl,lOdaclezfflbo 
dlt2022.AMl,...,.,.11: PllrldtMLM11~~ ...... ~ ; C.,~l!'lllntlS!lnmadaCMlrceRo:wdo 
!lot7it ~OOII Sanlit. (',Or111aiMiroo; fhrt:1111,a Farr~i111C.1cka~, aac~ria da 11un:ll>. JUCl:SF' n• 
S9.100!23-2am01/03/2023.SdClt !iiri& Geral;Gi,11!1Slmiafl'lll C,, t n' 1'1. 

====ee Cita Transportes S/A====="' 
CNJ>J n• ·11 Ct!!l36SQ:l01 · 4~ - NIAE l:, :it,0,47 ( f.08 

ldltat d•C""~º 
~ -l:l!,~ .,C!!'!l!óolr1'-

o PltslderU da Cb. "hn!slortot, U<IIL , no~ dol fáOOll[et~ l>a MO CO.ido» P.::, Ellllll.'» 
SodiaLFu~• &t>Closmi11111(11:ions!a;.pnr1.U~Gerll,(l,llll'lflalz&rtnooia04.04/2023.ria 
lllllse<lltaoclll,-.-.kla l' rwiclllnttWDtD<'I, n'S.:!51. l'cl1lc 00, SfJa0:2. Vill lrdepltrdtro::la, Slo l'll~IO, 
CEI' (),1220-002, oom primlllr1 d'l&tMdl. b 12;00 hurld, ,..,gundl chai/r,QlJ,r U 13.00 honl1 u.,,., terctlrl a 
ilklrnlàs14:(10t,o, .. , pa11:ltbr r111HgW11!>'dlrl1!ndi&: l ·Ncml&çictdlleor...NIFltall.2•~ 

~~Glfa 

SUL AMÉRICA ODONTOLÓGICO S.A. '""'" ,, 
1Ufl3.134/000Hl!o !-/IRE 35300,li!:'O&-l ATA DA Assatlllti.& GERAl ExtRAOADl!fÃAIA 
AEAUZMM. IM :HI OE JANEIRO DE 20Z1. DMo. Horl • loclil; No <1• 30 ,itt ;,..-...:.U tia :!'023, b 
lCh, pO( 11161D da~ Pra .. llÇ'I : ÚOóca ar:kn!lll rar-,9~1\tanda li k>llildl'11 00 ~ ai 
50cilll.CotwOC• ~ o, 'l~,. !l>nna <1o 1,1. 12,1, ~• rt• L•i8.40•1l7e. Una: 1',uldttn1or, R.'l<IUII 
Raio_ Cor re&: Sr.rftt'-,11; ~ Lemo, Antun~ M&eilrl. On:l1m do 011 • 0,,llb,enrç6n: 1. ¾>t0\l&f 1 
c1•51ituçio, • puli• ® 11. <111111, da s,a. AIHund,. Mal• lilartr.ho a-u,, do cargo clll 'l irftt:t r1 Hm 
das~ tfC)lcia/ e,, ~811hia. ~- . 
1Dll!terl.i•~PitN I WI ""-,. . ,,._ 
Etl<a F-.19' 
Jti~ K",g 
lni!ssss~ Sotwlg,I Zllquln, 7ho!ll)M)n Moltll a T~l'21 Vill,,r.s Soa 
Vtlooo.. 1':r,c.,..,.,, nlo: hta.""'111'11.111ndo1utN.&F'rllSÍClll1•""""" '""'os ~abdlol.,ll\T11,do.511 
~rfllll"9 1•ro:.,k111~em..,,..dlat1"":'óo. ,_Umoo,do§ l1 dolft.130dal.ll 9..u4'16.11,19 
bUIÓ'lldllpe.aMti11pelClll~~Plulo,30dlt!L-.h>'11~&u!oui.l::ll.iu,q,.J11IRaif 
Coou,~<IIA~SolillamllAft~nt1"4"""""S,,C.eli,11dt A~. Aclor. lllll: 

~t~~~~t:n'ser,86&"l~:~~-~ct~:e\ó:~';::'c~~ 

----Núcleo de Alto Rendimento ---­
Esportivo d,;, São Paulo 

CNl'JNE ... •2643239.'0001•W 
Edli!IHil,~~•-,~ iffl'.llllt~-Çl&_t11tÔ!lil~,• ~ln.,-l& 

Flcam--os-.oc:bdlo,;doM.lc:iPodaAIID~Ell)OIIJ,Odt66of>alllDt'NAR') t 
..,.,...._6~GMIIOrlf""'-1EIOt/10r~Q.MN l'lalltl"nDC'ct ltidt"' ~ dt2!12:3._,, 
pll<Tlú1~ll l0:001tmll<)UOOll~ll l C;JO,t11tld&dl1Etmd<>dt$lo PlllJ\o,N1 
A,..,nidl Plldre.loM M&ri•, stn' ,S.nteAmaro, CEP(),17.§3.000, psradelblnrsobra,Mll',llnlt ordem do 
d;.: Qn:ltm do dia: IQ cc,,,mbv u fllklci lTllKlr.) d• ~ Furldlld<>• 1 F'r•ICl<inte do Coneelhu 
Dltberitá,QdoNAR,&"l,'llf • <WpoAIIIOSlttl S ob«iMtllililD<m,,1~0;,1,bn,.,.p,w\stor,oa,op 
22, par6grW r. do~ SOOl•I; ~ IIPl'tcil! I IIPIM.I udlln<oN:raç616 0D011i!l>III,.........,,,._, o 
~~•tll'tn)IIIJ&lda..-ld-• 1 1)11S01ffdall_ ..... _ar>-,xbl0dalde20211 
2022;(il"1~•1p"0">W•P'OPOSl&ldo~mtn10anualedo~•s:i•.,.ioo..-.1eftll11s11=> 
Hefck\Q $:ldll cl9 2023; M rillflav eontrllla'i"les, no,""""' do EIIIMC Soci,,l; M Utl!l! e eoncOlldõu- o 
Estatulo Sod&l:{"1)101,t.v ,ra~Ordri. detnl~dCI Cono11hoF~•:!vr11ieg,,1 1d&r~•"' ao n<M1 
i,(eg1MttdoConstloo~~•l• g,,rtdlr-p011t10 l'IOl<l intltgrlll'lle<lllOlnrl<>ri1&«a.iMdoN-'A:1 
('oiJdtllbar..--.outros-lM>~doNAA.SloPMJ'0.3dam&rço!lll2023.Dslanl<lt 
'.!tuall•<ki L~--(ll•ltlr• Gea•I . - A--u----v ...__, _ _ 

--Lorenzéitl S/A Indústrias Brasileiras = 

El~~?n~,~~ ~~i;as 
"1:11.~?~la!l.~,.~,q111~• •lâl(ll'lotl;IJ~!11 

~ o,; S.rhora1 Aclcnlil1&Sdl. lonrnllfll &'A lndutltlat ar.ttslnrt El•trum1talilr"gic•, po.,a 
CQ reu l'Ottm 1m Autmblei&I, Otllia Ordin&rl& t E-dir"11l, n,i. , 009 socil.l , na ...,..,;.v Prasi,;iorQ 
WilSO<\ 1230,Mll.o.(4>:l&l,U 1C:OOhorasdollaUMllbrlldoco-,.,.,.1no,pa,adlilbatlflmsett111 
lil!J'A".loOnttrn do Dla.: I -Onll~ll}a..l!u,1,dioa/nlo,~OCRl!eltwt-d&Dire:oril, 
8aiar,;l>P'1"1rnotilill • Dti:lckJllrilMIIF~~""u• ldcl0lllO<llnadolffl31dld<lz1mb:u<1e 
2022;b)°"5tl/lllÇ,l:l • Olll clld• ao",rull:lldc,,opunrd01'10-dclo;l· btrtOl'dlftMl•ms1•:a)Au:11&nlo<IQ 
capital so,;;lal; b) Allff,ação 00 anigo .5° (qulftt-1) do Elt41lltt Soei.Ili; e) Outro& issuniai ele rntl"t asc occ:.aL 
Ouuoulm comulliclm°" qut&eha/Tl-w t d~ :1Do llC0011W t11etda so,;;liil, 01 doo,,n-..nlOl a qu• 
111 ,.,., g sn. 133 <111 :li rf'V &404, d• 15112/'16, ,._ ao -dd-0 erictlTldiQ"" 3111212022. 

~}~(!~.~~~~llcd lM-'•·~doc-.tn.~ ... , 

....,,,,,,,,,,,,.,==- Atlc Holdlnq S.A. ----= ......... 
Cl.PJ11"3l,~ 2124l00, 7t Nl.li;::n',15~~00!>/17 416 

ComPJl!Wtó• Capbi"Fec""4o 
&lltal dtC~ 

~.b:t.í11·~~-~llt,l~ 
Flcam~Msarohorasaaonlll&sdA AlfC Hold lngS.A,!>ll"IA/tUillflm l'irJA11$1:nlJwill. Ge•al 
O«lúwia."'1e1er• raa1!.-.d&r,c,dl& 04.()4/2()23,eml)ml••a~jo-•• 09:00 ooru,ot,saMr. quO.~m 
dl50%do·.tJ•..,11.111•,1m.ag,.ni&~O.M10:IXl!'t0ru,obsllVlq;;OOlmdl75%00cap:lill 
V01a/te,1M1:•.'CH'l=.w,f,u.btl:OOM"•alnl~~m.w11o ... 1u,~ta•5i'!. 
doa._,.,p-., 1 SN,t~N1~Tlrrll<Xll&d" l85,tm5'oC.WU.-ooclu Sul Sõo...,... 
CEPO!ISJ l•1901frn dlo..l~Ul9~0nllffidoO'A,_J)-'--Gel-. ,._~"-w" 

PARA A PUBLICAÇÃO OE ATAS, BALANÇOS, [DOAIS, 
FATOS RELEVANTES E UNDERWRmNG NO OIÃRIQ COMERCIA.L, 
FALE COM SUA AGtNCIA DE PUBLICIDADE OU NOS CONSULTE 

Prenotado ':f F~TO CP .. 1 

.s 
e; 
·.; 

Ui 



uio 
,· .. -····-···- TUTTO INVESTIMENTOS S/A·- .. ··· . ....... 1 

1
. ,1'TA DI! A8SEM8LEIA ;:::i.·:::i:~~~l!11

Ã :l!'li1~::S::: OE OUTUBRO OE 2022 
DATA/HQRAl!LOCAL.• EniZtldooOUU)(Oda~b\ll:OOhol:u,~.-.mN. ...... dl. Tlln0 

I INYESTIMENTOa 5/A, rw .w9f'odl.~ da,l#,o, n"5S". ~ 23, Balll'O.lwdm Palllata,Skl ! PauJa/SP, C!P:01 .•01.200.coH'IOCAÇÃO· Diap.,.,..dl. em ra.,io dl. pr...-.çada~Ol ltCir>nllW,, 

i=::::.:.:.::..=1:~n"dc>':c!!ts'!~r.Yl=~"&:. 
·SOCIETÁRIAS LTDA. ioKrll. no CNPJ 1cb o n' 15,&.21.930/D001-30, r~illl.,._ na Junta CorMrcal 1Z1 
lE-dlllolnuo.údl on" 3121t63&133,çom.._,..~Ja,:;a,....._n"2CIO,Sala01,S..,O 
IJingui,CrP :!IS.•1:MJ1N.1.Jb9r11,rd&MG, nn•az>1~r&adep0r-.o.amini1Uadol' !OTONDf 
[OUVEIRAPAJARO, b,ullelro, 1q,renrtc,, CIHd0 1111,~m• da r;ol'llilllhlo U~rllldl bl1111,porlldof 

!
da C.,..._da ~ MG27S.744, PQMQ, INuionoCPF ..:o o n" 101.630.07&-68. ~ • 
~ na Rwo Joequn Ctwdi> Fornanda, n• 629, a.no .krclm Karalbt, Ubllr1'nd~G, 

'ICEP 3iu11-1ac: tuwus PAATICIPAÇÕEB IOCIETÂRIA.11 LTOA., n&ata na CNPJ lob ªI 
n"\5.563.393,'0001.,ea,...,.ndaN.k!rc.Cor-.:ld doEomdaMNIIGellllSllbon"3120&53087._ 

l
oom Hdl rw Mriida ..i.ewandol, n• 200, $ali, 03, 8úto Wag.;t,, CEP 38.-41 3-0IIS, I.Jba~lndl.t.!G, 
r,eQ ata fAJllltH!IIÂ pOI MU dlllnislrlldo.' FÁIIO JOst f'EUCI! PA.IAAO, brullNo, ~.Wlo. 
,_,....,.,..,e,jmtdlc:o-nlMiopM:lalãi.....1nactwnoCl'F~o rt4'ol.037.826-16.p(lfla<io!O,, "i 
RQ n' M•2:.299.23S SSP<MG, r•idlonte • clomiciltdo,.. Flua Joio S-r\allo Rod'9)H da Cu~ ! 

l
n' 879, ~ 40, Bai7o ..11.rdhr Karalb.a. Uberllrda,MG. CEP 39.411-17&; Cf'P l'ARTICIJIAÇÕES 

.:'!':u"!.~;.~':;3=:, ... ..:;=•-=~===~~~~ 1 
jJtraguA, CEP 311.413-DIII, UboirlAl'dwMG, ,.. •• e repr• Mnladt po, seu ÚNIW!tdoi" CLÃUDIO 1 
( ROBERTOPEUCI AUAAO,b(.....,,~io,~-o ..... cl• ·camuMK>pa.-cllldtbtro!. 
•n&altonoCf>FaoOo n'529.331.57Ml!.doeaHTlen!Cdlld9~M-3.711.0ol2SSP/MG,comdornicllo 1 

sldindl. 111. Ru• Joio S-ilnO Rodrtps d• Cunha. n' 879, e- 81, B• l""O J•rdif!I K•rabl, 1 
~CEP3M11·171;• J8Jl l'UfflCll'l'ÇÕUIOOE"lÁIIIA&UDA.,~noCNPJ ool> 
15.583.!i7'10001--07, 1~l• lradll 111.Junta Comolrclal cl• MIN.I ~rais sot, o n' 3120Q.530lle6, Wfll 

I.IH.b!Nll•iro, ........ IO,I 
· n'13.881.797,SSP/MO, 

t dombiado ntA.-,ldl. Ulr•puru, n' M7,Cldadll 
t~"-<~CEP38A12·168,lk.ando,__b!TIA~ • trlaltncl• dll q.bllffl19gtl 

•1r:~:-=.:.A::=~~A~::: :~~~l'AJ~:r:ss:.:~3&i~I 
AIITÔttlOAIIRE\.I.CNIDOIOOOIA• (Q AdHIIIAçlodokJoat6-<ulo()rtgosadoe&1godll, 

'.•~ !xM:ll!M> Qa,a/ da Comp•rhla; • (1) Qejbflj"a, IODII a alalçt,:I dll Oireklri•, r:ordorrna 1 
iWffllQldllpau.al/lllO'.o;OELIBl!RAÇÕH•P91op,-e&ldarrMblnRladl.aAt..,.,_.11d&a.....nldo 

Í
Â Ap)a....,\IMOH,,011~•~ • -~taff-.0-0UrMU.\u.,rl9cidlr•n l 

pOf apr-.,, (1) a dl11111liqio do SI. JO&t GERALDO ORTIQOS,t , bruJlallo. dr.urc.lado, errp-esâl!o, 1 
jpottadar do 11<,çinrw da icle<Cklldl 8.478.090, S&P.sP, Na"lll no CPF 1011 o n' 1131.0k.248--06. 
,,nlólnl,1dofn'dliadona""-Nlll>nlo l'flfldta!Rota.rrn1,Adhaç6o.~CE":311AO&-

I
OM, docargo cll Super~...tanll e..,,,u~wG• raJ.,. Cor'1)aMl•;(V)• alaiç,la cto.D~•to rn. wndo;flJ 
paraocargadlOlr8IOrPr•-id•nea.W111rnudáodll3(t6s),anoa,•Mll::loSr.UIIZANTÕNIO ABRiU, 
llo~~nlrlo.~~----• da1d91"ô.11d1Mn'~3.406.,27&SPIMG.lnla-lO 
no CPF to1i o n• 539.307.071!--15, 1,isldrlfu I domiellado na R~ Barco dll Fallt, n' 1ft, ~ 011, 1 
L,,gow..,Uborllr'di•IMG. CEP :i.e.,0&-514; (1l) p•,a0C11Voda""-"'Mntliltr•:t.o • F"n&nOl~o,­
ma.~da3(l,6tjarm. , _oSr.llllirlÕHIOFJIEJTADA 81..VA,~1tr11p1•s.tno,c.•udolct> 

l:.:~ro~~~~=:1~::~ :a~= ... ~~~~3!~~:: 1 
f eo.qu• do• Burl!l..~. CEP 3&.405>67S;(~)parao~d1Dí-.io<Oal'n>OI.IDl,conil 

'

mandato dll 3 (d1) ano• . • Mito o St. CAIO AIJOUSTO PARIA PAJARO,bruilalro, c:u.ad0 f/11 ragi'Tla 
dlla)ffllji'H,owcl&lda~r>&.lll"CllloNrKl.rn.crtonoCl'fl<lti o n'o&a.am..JS&.K, .,o,lado! OII 

, .....,_de """1llcl•claMG13..:M3.•2a,$SP/MG,tasldlfU•~,..Rll•8e!1•minAt..sdol 

ISana:,1, n' 243',. VII, Sa,thla, Ut,erllndi•IMG, CEP 38.408-376. OI Dir91olff cr, • l•b •o1ttaram • 1 
norneaçi(l • -.-n~por~dll~•doT•""'""f'oallnab"rudo·~ r . 

,l:~MMEHTO E AJIMNAç},,lJ DA ATA. T1<~ "" _._,....,_, Nllll• ~rdo qua'quar ou .. 

i:::~1=:1:==:::::~=E~E;::E~1~1 
jr111• W ou rHtr'Qõ• s. E•a documenlo . o:lpla llel ao 0ti9ill• l lavr1do 110 t,ro p,-<lptlo. ASSINATURA& 1 
, OIQITAl& • MlfsF.6.IIIOJOSl!.l'f:l.lCf.MJAAO•Pl...._;L\llr.l.HlÓHIOAIAEU,Slc'll6,lo. ·1~; CAYILO MRTI CIPAÇôE& &OCIETÃAIAS LTDA .• ,epras•nlldri pot fgtJn d9 QUva~• 
P$ro; T1mpua ,_r11dp•ç6H 8oclnirla• Lida. • ,._s• nl•da per Nblo Jc• I F•lic. P-o; 
CPP N.RTICIJIAÇÕ E& SOCETÁRIA& LTDA. ·...,....,.... pOI ~ Rabello F•lcl Pljalo; , 

;~:::RE~E:~,:~~~!:L:~=.ori'.af'°oa=~~8':!c~í 
._!60.51<4J2:2~...,1611 1tZ022..Qi .... ~~-S--laGW . v- -~..,__ .• _,.,. , 

Segundo Caderno - Publicidade Lega l 
EdiçJo Nacional 

_ _ ,,_GUNNEBO BRASIL S.A. 
o ,mcrn•tr &i, PIMne.ir• ••m 31~~~:e.-::J:J~ 'W~

1
J:o • Vl/otn i.-.u,,slM'IRM.ÍÍ tHS) 

~----------·-·--,GccU"'N=N=Es=oaÂASIÍ. S.A. 
••n • • P""'"--

O_n,trac61a F1111<1c1!rH am S1 d• Daumbro d• 2022 t 2<121 • Volhmtl E~/JRl,ICS 1,n Ruis RSJ 

Diário Comercial 
Quarta-Feira, 8 de março de 2023 

8al.,.oPatrtrnonial Pl"""llb'iiodo&ndlflo ....llilJQ!ll.1!!111ll'll ,._ 1l!li!2!!ll~ P........ l!!!la!lllU.Jll!!al A•cejteOp.,Klo111lllrute 37.924.331 45.271 ,MI 
30.B'l.772 35.211.0:18 Clrculan.. 13,24.11.321112,159.037 lmllOll!ts.OIHa R•çaltat (Ul11.HIIJ (10.21•.292] Clrc11!al>I• 

Dispcriblli<!lldet 
Con-.ua U•c•bar 
AdW11amoo-.sa Forr.-.~dor11 

:::.!: ,~!::~ :;:;..~:~çõa5 Sodall•Reoot-.c ":::~ 
4·f~:= Aac.itaOp•<aclollll~t 31.00UOO 15.0M.887 

!JH.&90 777.804 ObolgaçOH T,llbalhltt.u 695,714 1.050.361 Cu1t01do1Produto1Yt ndldo1 {18,0'7.371)(17.1131 .144) 

ln,pc,1ta1&Ra<:upa,"a, t3fi.7.t4 6(17.8l1 Jo,ltOl l obft Cap!l,I.IPrclo(loa Pag.,.r - e,40...US Luc,_B,uto 12.t.37.IU U .U S.51J -NloClrcul111II 

17.!>'3.011 !1 .1&!1.dl S.n&<i1'!tt01l"'• •m N06W>Podtf ! .!131.402 4.451.498 D•sp•aNOp•raclon•I• (111.4H.1122J(16.M2,177) 
R .. UM<lt..• dl Enuc(cict FulU/01 ~ l .9oll3 ll!l rT OA. (1.596.79') H1.1l31 

Contu, Reclitl"'" • 1.568.4'6 Adlan-to do CllntN 770.d.t. 2'0-81$ tMp,~to (ial.331) (2&U97) 

~=6;.:,~iqoolclo ::~:~ ::~::~ D11p• ua/l!• Hlla nioOp1tac/on1I• (2116.011) (711,2 M) Jlaallri,oll1Long0Pr1.10 11 .121.Clll-t D.137.4111 

Reau,,• l'"l)lll :U.,0.000 3..630..000 E.q\al...iklclaht~ 2.271.&,W U.34.Mll 
R-• pat• C0/ltlrl~nelt. a.800.3111 9.(ll(l().381 RnuModoantHdo!R tC&U.. ((.107.374) 1.~4.681 

lnYHllmlnto1 • 1,1Comp1nllllt 10.Nl.500 1,471,dSII 
Depólflodt&~• 232.500 2'2.560 

=~=~um~ldc, ~5!.S:~ ~:=:: =::~~=·:.:.:1o 1._.07_3741 !:::~'.::: 1rnobllfmdo 4'0.011 222.u• 
~iqu1na1 • Equlpamarll/JI 2.782.961 a. 453.2~ 
Oepn,cit,ç!o~ i~.943)(2.230.t<O) 
lntanghej 390.077 505.'82 Al•J•nlllO Ag111tln AnlUnaz dl Mayolo Ool,nl G11llh• m,1 Ptan-cl1'0 lq SII"' 

~/-~--- 42.•8U6& U..l!M.M8 m,.,1r;,r~.b!l,.!!!_~~-"----c.,.,.-•_·~J!i:::1!,~•-· CPF_"'-' _ _ J0.538-91 

----Núcleo de Alto Rendimento . ----s~w=p=R=o=p=E=R=T=1E=s~s-.A~.----~ 
CNPJ.-MFn• 13.498.088/0001-65•NJRl:35.300.4!8.l31 

Esp~~~~ ~~~1~20
aulo !:::Ef~•=.11~::,~ia~•~-:~~~~:,• !~:!:•~; 

~lll/cl;ll ,<;~et*~"-Íilr.~~-IÍl,Ól~J(),íl)a("$• .. ~o.r-dln•rll ""00 
FlctmOOtlllOCadOl<>1 ... odtdold0Nu:leoCS.l&~o&pottM)cllS6cP-,ko{"NAR')1 
~-a ........... Ga,•10rd"'1it1~~qut i• l'IÜ-•tw;lla!S dllm•190 dll21ln. •.,i 

primMa~0 1U10;00a .... ogllOd• cO!WOCaÇi0UlO;:IO.naddlldl1EUdadll8laP1Ula,111. 
-.wnldl P1dr1 Jo&• Mallt, 1/n', Sanla Amaro, Cl:P 0'7"3-060, pall delbtllll IObrl 1 -.,We e,,,.,. do 
<11:0nlilfflOl> .. :(l~o~CS.AJ.Mldtdo,FvndldoftPr .. 'dtnttdoConN.tlo 
O.libarllNO do NAR,•lager• dll posse ao •1 u.ub,útuto dlbrrnae;,,cll)dclnal,conlofrnap,$',lls&o rioanlgc 
22, par~ •1a r , 00E,11ru1<>So(:11J;(l)-"C1'1Cl• t•IIP'-"4'fr1Dnslfaçõn~-.o 
~po11il!IOl!lal.ralallrbatWldlla'Mdadu t P1f100 koctl r ......... to llllttdc:lo oodfll dl 20211 
2022; (1).-prGClar • ~llprQPOSl&l do orçarn,,ntoar..raJe dcl>fflf!jam1n1D fftl"-i~ ,11tr1nte1ao 
-• rclc.io&ociaJd• 20:.!l;o.,Jr•lllittfa>na-1mçOO.fl0$lrl!l'll<>ldofal:ula$oclll;t,,)1111rar • COllloid•ro 
E- •-&od•l;M ....,a-ordl.dl irl•g -doCOMahi l'llc•l;(.-l) M9'!'1da,~H .ollll"'O 
k'lt• grtmedoCcn,ellloFltlCll;(v111J•lager1d•1pOS11aa11010lllt•gr""'d• Du1tan1E•IWIMldc NAR;t 
(bl) dllbllattobr•ootro1 •st11nci:,sdo~sqdoNAA. Slo~3dam11\)0CS.202::l.Nfltlld1 

~ LPII-·~°""'- •--== tt-.------~_•-_·-_•~ __ "-::,::_'°'::::_°'::,::_"'-:,',::_c.c:.:~====-------~ 
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
Dr,2"SlmHlra20221dusEar<:íclo,,f111do••n13111Zl20221llll212lll1 
(ValO'rH ExprfrffCt l ffl '-!üh;uea de Rei.l• · AI, Lllcro l.lq-Jkt, pçr ~) 

~lrlilhd,lsWO 
Aç,0111cNal:s , ... , 
11 . PATRIMÓNIO LÍQUIDO ____ ·- ·- . _ _ _ - - · _ _ 15. OUTR AS DESPfSAfUJUflff~RATIVAS 

~~~: .
1
: 

6
1=~ :~::::

1
,~::·::.~ ::~~~,=~ :."7;= ~--••-- --~da'-•-(111 ufi~i9\~~J}f!~1 

1t1dlnllr0l•~,""1 v.kw r,ond'1111\4.334.2M<{""'"-""(ll"''lllo.'ftb-... • lWllll1®d..,rd c;om,~,1p,&mlos(DJ (!í'Ml!i (5.587) 
duM l'llU • H SM r'Jtl. 1 Hisl &Ç~II p,~ere,iclals fl0ffll"'1,Mli.,. 1~1!1 Vl''-l, 'llft'W'\1 1 CfM'Wmt AGE <la OMj.,U~'Of H rvlçoa 1111:nµ;>,; •~••:li~~ /e:} (1 :3~ f~,11~} (2.Glle} 
22112/2.~\ ft::GIJ CU~beradc , (il alt11&91odl.111daçl<I do Arl'go 17 do E$1AlUIO &xi..l, •m •~•~~..:, ~ <. ÚII w•~iç°" do ...,,.<n,11.(.,.,,...,.r,,-.(dj (6!H) ll .71M) !1.114~) 
llem3 do0Hclo 2!5:l7r.!02!•0C3i09or1/GTSPl , da07 dldli.mt.todtW21;•(i:)c:>:'IIO~dr) Arianb-u'iliH i\ldll:.lllt (1.339) 12.s n, {1.593) 

Ell llUl(;Soci.ldo lMLll.riçb.b) R• .. rn L-p,l :Arnorv1 \ag•lôrvONICCM\IU lclaCOO\IIIJ'J'lam001a·l ~ ·<lel)!O<IMSUllltl!ll0.0...-dl•• [1.138) (2.~.~: (1,~:; 
ba.HdtS%SOOr1o iucro i qukio do u •ICklo,Umlt11dol 20'l,doear,ltlllsocl1lrH IIZadOc,ul 30'),,do =::::::!~~ ,11:1 !~10) (131.l 

ca,iltra!socla l, actPCl<kldur-•deuP't&I.OHldoda.,,._11Spedal(d-:l~ct1>"1 t :)t!•ru!Q·<I-, ~dtpn,p,,Gl'>lllfl·• ~ • (ln} (i l l) (190! 

IUcrO.~Hde~l~CtOlwldallÔOl~"""·Mk,ll'sla••• ·~ ·":q-~ -lllfMl'O ~1,11, çom <klp~Çl,,t«m(J/ ~l'II\,~ (:?12) (55!1) (650) 
=r1n,oodar,1,125%doUcrollquldodo·ilM1ck:Mlis.à.J p;l11!-~ • ~..iak> lll QliOll'ln!MJ1 O.Ç.11.uc1tuanspor.a (60) (62) 

lllpõteH P,11Vlst1 1'10 § 3, de llligo 202 dt-Uf n• a,, oo ,~76, lfl,HI· p,M,t-~b•tl$<11, d l ... r.ni;ac ·'- ~ou <le pus l"M C<;HV,r,gl!OOtr (Noit ~li) (2117) (5.31) 11 ' 7l 

::;~;~·~:=====~=::°:~::.:.-:-:::..~;:. ;:· ' ~ ~ ~ ~:.~:•r:º.:3~~:-:~ 
por ptc,pu$t.l da Dlr,,10,1.l, ohHfVlldlU u Ô~p,1'<'1 ..... lty, ,t, d)·Jluo1sall,., e:, C1pltll Pióp,k,, flu<11nll R•,.,.trrH pr•domln•M-"•r{al!h$,,.UJ com P•il'lll ,•Ji, CÍOOIJ~• dl Rt9. '" 1 MJíH:!a f!Oi de Uflla. Gu9ncl11Mnlo 

C6 ue1ck:ia-. como W.t.u <.klmorwtr&IJ.>1, ii,en, r,,ovi•criad<,1 • pa!J'1" ,- .ol,,1 ~ CIIPl~ I ~IÓpr;, r>oJ :=::,:;::'!>•===~:==::::,:: :~!:t dt ..:..":..:.i::": 
'""""""'•••9Qlllr. '"'~•-.... IM!OIO$ao<t8n01.Ellf<l:18n~ln::!ui 0 11'colepal ai,SOQldo 11 ..-..de(llll>ÇA<,ou"°'~•:'lciacmoo,,.tr1!0s. 

.A/101 oobr1 cap~(ll pr<,prlo ut121.:: ~ 16. DESPES AS TRISUTÂRIAS 1~":.=:~~:~!
1."'.::=.~~::~°::;.ri:~~:a:~~==:~p:. ~=~-: ~"::u~~ 

lmpo51D Úl> rflO<illra!idon11(1111ta _.J.1& ~ dlV'lfltllClll-do•liscoCJ1)81&donal lmp'a.'>l&Cll p• unlald&lltlllcar, moMl)1ar. ~•••comuolr:ar 
Tot.lllq;,iklo _.,m _jU S,m,n&NFlnclO ris,;,,tCl)tl,...,lllllt.0.1'~....,,,~ ... - de ... ~uu., .. 1M1,,,.1'1ltaman1<.1dlrlsco<>p111donal 

__ ---11/H !l.11.U icw::l ulffl I ro,,..,.,u~ :lo$ ..,MIO• lroxrldo$ •'" Mlblomt slsl(i!fflCQ i.olaáo ("·gl)l,IJ, 1 '1Ull> aweJlaçlc e 
\140} raava.l~ !lo d& ecn~H 11 01 IMi:adc r1• dO!I prooessof re :a\l&tlle a, <I"" '""'"9uia m a oomu.-.cllÇ{IC 12. IMPOSTO DE RE NDA (IRPJJ E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL SD8RE O LUCRO ll11CP<mocor,i>' IS 
(MI) afuliva dos 11\fi<JIOII dl cootn:>loi I a.iu ~ con..tlv&S I Dlr&loria. Eet,uluni dl Gwendt menlo d• 
jl7,j (:lMj Rlaco d1C•pll•l ; [)e&cord:.> eom 1Ra~jo n'::i..sNa'Oll , dDCM"'. 4•1lne• .. 09' l_..,l'Nfll.cdt ~-- ==~ • · RtCON:IU.ç60 ela ..,..,.._1os jlflPJ • C8ll ): .t, rtco~60 do IRPJ a df, CSLL con, .,. no ~=~ _____lJfil ______.:m ~ ~ COIIIO O p,ooeuo --~'11111 de tMIIIIOf-lO "OOfllft<i. d9 CIOIPT4l ,.,.., tido., l)lllft 1fl11;(Uç/lo, li 

__UJa!l ~ _..JiJU2 •~~llaçA0dlloocu1kla61 deeai,l11lpa,1!,-ze r f.c1 • 0(l rlsco,i a que11 1n1111uiçlltl asti 1ulfhta o 
r11wh.SO cansJd4u&ndo ,._, prlncipai• ,no,,t,,,• 111flÇÕ01 oeo,rk:laa Pl>(lt.., u•im~mono.rr•<1a; 

~ f n a;l,:l9tEl!JdRI 
~~~ 
_.lfiU....--ºM~~_!!!!,!--9!!,_.l 

luc:,oentntSofl.PJad• CSLL t •nt•ltoJa> 2.W :U.1 232 W U 01 ,t.401 
(-JJu roc1obR!capllel próp~ e> raduzldos d• 
coni.lucroa •cumul•dQS conk>rnl• 
m,,..ifflflntaçio-,,ldlncladt111D YPL 

P't-"1M.oparo1.orl<ko da &i,.1~..,...,._ 
P~pMacontfl,lênokls 
Od~u,, 1111.o dtll~IM! is 
()uq,uAd:9)1i. 

is,15} (~~J (1,000) ll.000) {5.lôl (~) 

~~~~-{i'ffi~ 
23 23 531 5.11 147 1'7 

:ios 301 S3CI .s:ic :w.e 3211 
1 a 11 1a 1se isa 

lllJ!21llll,m)W,E!,ll!WJll!lllll.l!.YHJ 

(1 0.072) (10.072)(15.25-4) (1$.2!>4)(12.9,39)(12.Q~9) 
(4CKI) 1-409) (196) l~ !7!l(/) t.W) 
(S24> (521) ~ (~ ~) 1!123} 

111 571 11$S 965 11) te) 

(131) 1213) 

17. OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 
p!a!'l'ljam~nto (W ""'1115 • d• neceMkjadl da çaphl, c<>ns:der11n,jo os objll:Yll l u \lat~lc:01 da 
lnatíM;IO. A Ntru., ,a de g,ir..-Clama!llo de capl'.al 4.,..,, 1.ookr • Oirtto rl• oon, 11,joim&çóes 

a;,nslettn:Hq""ll)l~'?I U!l'l~liul.all'la::ladosp• rfl$0l rlsco(lllf\tl!:ui:;,Me::lcc.pl\al 1t,QIJNloo 
1'ffl.e!!!'!.f!.~ .... .9:!.l"i.kJ:H_l'!m!.a_ pa,• r.:w honta 1cad1!1po dl ,õsc.o, ..,,.,.111., 11&o1 nari-...s para ml!IQlr dftVÍ<>I • manw • [lh!otlft 
--11!l1liW l1Ll1l1Rii 1l!!1l12il t!Wlllldl sobr11 1 r1giil,ni,n~ ""9e f11G. A r1'(10f1H.t,i~(llldll do. D~11ori1 111,,.ngll 1 ir,.j11.~•CU~lci:ld-r, 

fl..,11,do dv provÍ!IIH OJl"'• ~k>n• i• (IJ QJ? 1.~, 1.11, dl ro~t,an 11nual 1 ,i,mvaçlo du p(lmLuu da &1trutu ,a d1 Qe r1l'lcillmer.to de clll)~BI. O gertn::l;unerllO 
fl9euper1<,4.:1de 11nc1r~1 dt1pu as 101 193 213 dHHo1rls«11, 1liltu1:lc pa- melodlo.inuolelquep..-mllu•o~'iamenco6111:0du-LÇÕIII 
Oun1 ~ ~ ~ q.JBn110bdloarlliltt.xlmltfffllabeledOocp,iaOl,_!.li.-,dr;, QU."'11oe1tó»P«M5:IK 1rn&11as 
TOU.\ ___,J.W ----lJiZ. .......J.IU polhlça1opa,ri,çót1QOOniaobjt!P>-.m"tvtq'dltS11"'po,11çóet;ll!Ml11pas.iivu,,..i,,!l;>l1MÇ,,1ae~ao 
(1! N"' ••rr:k:IM findus.,,., 31 d• /Mii,mbro dfl 21)22 1 2 0211<iler1m-u 1 ~ M~s eh, Pro1~op,,n,; di~i• nc 1!lio: ~ Em 31 d~ dtzurnbro dll 20:22, • 11l11;1tul9lo ,;onsldtrOU e<1mo 

::~:.~:::==:::.:;;;;:~=,'.:::::::::::'::!:~:::;; ~:~~=;~~~EE:)2:~E~:Ii~!~? 
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a quem os Associados prestaram homenagem e agradecimentos. Em razão do 

falecimento e conforme previsto no artigo 22, parágrafo 7°, do Estatuto Social do 

NAR, os Associados elegeram, como seu substituto, o Sr. Eduardo Pongrácz Rossi, 
brasileiro, casado, administrador de empresas, inscrito no CPF/ME sob nº 

162.864.248-30, portador da cédula de identidade RG nº 17.847.499-X SSP/SP, 

com endereço comercial na cidade e Estado de São Paulo, na Avenida Brigadeiro 

Faria Lima, nº 2277, 22º andar, Jardim Paulistano, CEP 01452-000, ratificando todos 

os atos praticados pelo substituto desde o falecimento. O Presidente do Conselho 

Deliberativo substituto ora eleito tomou posse de seu cargo, para mandato que se 

inicia na presente data e se encerrará excepcionalmente em 29 de junho de 2025, 

de acordo com mandato do integrante substituído, declarando não estar impedido 

para seu exercício, conforme Termo de Posse anexo ("Anexo li"). 

A partir dessa comunicação, os Associados consignam que o quadro associativo 

do NAR passa a contar com a seguinte composição: 

Ana Maria Falleiros dos Santos Diniz D' Ávila 
Pedro Paulo Falleiros dos Santos Diniz 

Abilio dos Santos Diniz 
Adriana Falleiros dos Santos Diniz 

Geyze Marchesi Diniz 
Península Participações S.A. 

Ainda, com base na eleição ora aprovada, os Associados consignam que o 

Conselho Deliberativo passa a contar com a seguinte composição, considerando a 

eleição em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 30 de junho de 2021: 

Eduardo Pongrácz Rossi 
Presidente 

Ana Maria Falleiros dos Santos Diniz D' Ávila 
(atleta amadora de ciclismo) 

Pedro Paulo Falleiros dos Santos Diniz 
(ex-atleta profissional de Fórmula 1) 

Abilio dos Santos Diniz 

Geyze Marchesi Diniz 
Flávia Buarque de Almeida 

Marcella Diniz Abrão 
Gabriel Diniz Abrão 

(ii) Aprovar as demonstrações contábeis/financeiras, o balanço patrimonial e relatório 

anual de atividades, referentes ao exercício ,social de 2021 e 2022, acompanhados 
de parecer -do Conselho Fis·cal ("Anexo Ili") e previamente apreciados pelo 

Conselho Del iberativo, que recomendou sua aprovação. 

(iii) Aprovar as propostas de orçamento anual e de planejamento estratégico, 1,tri 
referentes ao exercício social de 2023, previamente apreciados pelo Conselho 

Deliberativo, que recomendou sua aprovação. _ ✓ 
~ -- 'y 
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(iv) Ratificar as obrigações contraídas no âmbito dos contratos abaixo indicados, cujo 
valor envolvido em cada uma das operações, isoladamente, é igual ou superior a 
R$ 200.000,00 (duzentos mil reais), nos termos do artigo 17, item (v), do Estatuto 
Social: 

(a) Contrato de Prestação de Serviços nº 1013.2016.A, celebrado com GR 
Garantia Real Segurança Ltda. (inscrita no CNPJ/ME sob nº 68.317.817/001-
21) para a prestação de serviços de portaria e controle de acesso nas 
dependências do espaço físico do NAR, no valor de R$ 218.070,36 (duzentos 
e dezoito mil e setenta reais e trinta e seis centavos), com vigência a partir 
de 5 de julho de 2021 e prazo de duração indeterminado; 

(b) Contrato de Patrocínio nº 001.2022, celebrado com Livelo S.A. (inscrita no 
CNPJ/ME sob 11º 12.888.241/0001-06) para patrocínio do Projeto incentivado 
"Atletismo Ano 3", no valor de R$ 319.000,00 (trezentos e dezenove mil reais), 
com vigência de 1 ° de dezembro de 2021 a 30 de julho de 2023; e 

(c) Contrato de Patrocínio nº 050.2022, celebrado com Scotiabank Brasil S.A. 
(inscrita no CNPJ/ME sob nº 29.030.467 /0001-66) para apoio concedido para 
o Projeto incentivado "Escola de Taekwondo de Alto Rendimento - Ano 3", 
sendo a verba destinada para a modalidade de Taekwondo, no valor de R$ 
200.000,00 (duzentos mil reais), com vigência de 17 de dezembro de 2021 a 
30 de março de 2023. 

(d) Contrato de Patrocínio nº 045.2023, celebrado com Scotiabank Brasil S.A. 
(inscrita no CNPJ/ME sob nº 29.030.467 /0001-66) para apoio concedido para 
os projetos do NAR, no valor de R$ 250.000,00 (duzentos e cinquenta mil 
reais), com vigência de 19/12/2022 a 18/12/2023. 

( e) Contrato de Patrocínio nº 172.2020, celebrado com Scotiabank Brasil S.A. 
(inscrita no CNPJ/ME sob nº 29.030.467 /0001-66) para apoio concedido para 
o Projeto incentivado "Escola de Taekwondo de Alto Rendimento - Ano 2", 
sendo a verba destinada para a modalidade de Taekwondo, no valor de R$ 
204.000,00 (duzentos e quatro mil reais), com vigência de 17 de dezembro 
de 2021 a 30 de março de 2023. 

(f) Contrato de Prestação de serviços. nº 222.2021, celebrado com Marisa Alves 
de Araujo, empresária individual (inscrita no CNPJ/MF sob o nº 
07.428.182/0001-45) para a prestação de serviços para o fornecimento de 65 
(sessenta e cinco) refeições por dia, no valor de R$ 249.600,00 (duzentos e 
quarenta e nove mil reais) com vigência de 8 (oito) meses a contar da data 
de 31 de maio de 2021. 

(g) Contrato de Prestação de serviços. nº 296.2022, celebrado com Marisa Alves 
de Araujo, empresária individual (inscrita no CNPJ/MF sob o nº , YJ\ 
07.428.182/0001-45) para a prestação de serviços para o fornecimento de 65 1 
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(sessenta e cinco) refeições por dia, no valor de R$ 241.800,00 (duzentos e 
quarenta e um mil reais) com vigência de 09 de junho de 2022 até 09 de 
junho de 2023. 

(v) Aprovar a alteração e consolidação do Estatuto Social do NAR, conforme redação 
indicada pelo Anexo IV. 

(vi) Aceitar a renúncia do integrante do Conselho Fiscal, Sr. Ricardo Jun Maeji, 
brasileiro, casado, economista, inscrito no CPF/ME sob nº 248.242.428-35, portador 
da cédula de identidade RG nº 26.174.635-2 SSP/SP, com endereço comercial na 
cidade e Estado de São Paulo, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 2.277, 
22° andar, Jardim Paulistano, CEP 01452-000, eleito em Assembleia Geral 
Extraordinária realizada em 30 de junho de 2021, para mandato com vigência até 
29 de junho de 2025, conforme Carta de Renúncia anexa ("Anexo V"). 

(vii) Considerando o item (vi) acima, eleger, por unanimidade de votos, e dar posse à 
nova integrante do Conselho Fiscal, Sra. Paula Ferraz Vianna de Carvalho, 
brasileira, casada, advogada, inscrita no CPF/ME sob nº 094.435.937-00, portadora 
da cédula de identidade RG nº 64.369.499-7, com endereço comercial na cidade e 
Estado de São Paulo, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 2.277, 22º andar, Jardim 
Paulistano, CEP 01452-000. A integrante substituta do Conselho Fiscal ora eleita 
tomou posse de seu cargo, para mandato que se inicia na presente data e se 
encerrará excepcionalmente em 29 de junho de 2025, de acordo com mandato do 
integrante substituído, nos termos do artigo 35, parágrafo 5°, do Estatuto Social, 
declarando não estar impedida para seu exercício, conforme Termo de Posse anexo 
("Anexo VI"). 

A partir da renúncia e eleição ora aprovadas, os Associados consignam que o 
Conselho Fiscal passa a contar com a seguinte composição, considerando a eleição 
em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 30 de junho de 2021 : 

Walter Andre Vannini 
Bruno Ribeiro de Macedo 

Paula Ferraz Vianna de Carvalho 

(viii) Eleger e dar posse ao novo integrante da Diretoria Executiva do NAR, Sr. Pedro 
Paulo Falleiros dos Santos Diniz, brasileiro, em união estável, empresário, inscrito 
no CPF/ME sob o nº 147.744.788-14, portador da cédula de identidade RG nº 
19.456.962-7 SSP/SP, residente e domiciliado na cidade e Estado de São Paulo, com 
domicílio comercial na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 2.277, 22º andar, Jardim 
Paulistano, CEP 01452-000, enquanto ex-atleta profissional de Fórmula 1, para 
ocupar o Cargo de Diretor. O novo integrante da Diretoria Executiva ora eleito 
tomou posse de seu cargo, para mandato que se inicia na presente data e se 
encerrará excepcionalmente em 29 de junho de 2025, de acordo com mandato das 
demais integrantes da Diretoria Executiva, nos termos do artigo 19 do Estatuto 
Social, declarando não estar impedido para seu exercício, conforme Termo de 
Posse anexo ("Anexo VII"). 
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A partir da eleição ora aprovada, os Associados consignam que a Diretoria ·,_. --·"'" 
Executiva passa a contar com a seguinte composição, considerando a eleição em 
Assembleia Geral Extraordinária realizada em 30 de junho de 202'1: 

Dáfani de Figueiredo Loturco 
Diretora Geral 

Daniela Kimi Antunes de Oliveira Oliva 
Diretora 

Pedro Paulo Falleiros dos Santos Diniz 
Diretor 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião e lavrada a presente ata, que 
lida, conferida e achada conforme, foi assinada por todos os presentes, conforme lista 
de presença anexa ("Anexo I"). 

São Paulo, 16 de março de 2023. 

---- . 
~WL Mo 1 /l .,,., / ·­

Dáfani ele Fig~i¼'io'toturco 
Presidente da Assembleia Geral 

A !WíMii@ta Kimi Antunes de Oliveira Oliva 
Secretária da Assembleia Geral 

~ TABELIÃO DE "!0 S SÃO PAULO HENRIQUE DE ALMEIDA 
~ . . . 1:- 1 sexto½1bellao@.sextotabeflao.com.br 

Avenida Francisco Ma ran: , 682- ~gua Sranca-SP. CEP. 05001--000 _ Tel.(11) 3661-?ô00 
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ANEXO 1 
LISTA DE PRESENÇA 

da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária do 
Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo, 

realizada em .· março de 2023 

ASSOCIADO 

Abílio dos Santos Diniz 

Geyze Marchesi Diniz 

Adriana Falleiros dos Santos Diniz 

Península Participações S.A. 

S SÃO PAULO HENRIQUE DE ALMEIDA 
TABELIÃO OE ~~~!t:' mtot.aboliao@sext~i•~t~•~;~;:~. Tel.(11) 3861-7600 

Avenida Franc:isco Malarazzo, 682 - Água Branca-S • . 

' 
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-
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ANEXO li 
da ata de Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária do 

Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo, 
realizada em 16 de março de 2023 

TERMO DE POSSE DO PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO 

Eduardo Pongrácz Rossi, brasileiro, casado, administrador de empresas, inscrito no 
CPF/ME sob nº 162.864.248-30, portador da cédula de identidade RG nº 17.847.499-X 
SSP/SP, com endereço comercial na cidade e Estado de São Paulo, na Avenida Brigadeiro 
Faria Lima, nº 2.277, 22° andar, Jardim Paulistano, CEP 01452-000 toma posse como 
Presidente do Conselho Deliberativo do Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São 
Paulo ("NAR"), na qualidade de integrante do Conselho Deliberativo eleito em 
Assembleia Geral Extraordinária realizada em 30 de junho de 2021, para mandato que 
encerrará em 29 de junho de 2025, conforme data de encerramento do mandato do 
integrante substituído, nos termos do artigo 22, parágrafo 7°, do Estatuto Social, 
declarando não estar impedido para seu exercício, inclusive em virtude de condenação 
criminal. 

São Paulo, 16 de março de 2023. 

ELEITO 

Eduardo Pongrácz Rossi 
Presidente do Conselho Deliberativo 

O TiWlrtà~ ~1AiÍ& ~..Mi.aoJe.HENRIQUE DE ALMEIDA 
---- 1:-n111II: se:dollabi>1iao@seJ1.torobeliao.cc,m.br 

Averi.idíl1 Francisco Matarazzo, 682 -Água Branca-SP - CEP: 05001-000 - Tel.(1'1) 3861-7600 

ASSINATURAS 
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ANEXO Ili 
da ata de Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária do 

Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo, 
realizada em 16 de março de 2023 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Os membros do Conselho Fiscal do Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São 
Paulo ("NAR"), no uso de suas atribuições legais e estatutárias, procederam ao exame 
das contas da Diretoria Executiva e das Demonstrações Financeiras referentes aos 
exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2021 e 31 de dezembro de 2022. 
Com base na análise realizada e nas verificações cabíveis, concluíram que as referidas 
demonstrações financeiras refletem adequadamente a situação econômica e financeira 
do NAR, atendem às melhores práticas contábeis e estão em condições de serem 
aprovadas em Assembleia Geral. 

São Paulo, 16 de março de 2023. 

· ' 

Membro do Conselho Fiscal 
no Ribeiro de Macedo 

Membro do Conselho Fiscal 

'VÁLIDO SOMENTE COM O SELO DE AUTENT 

e ;J, 
Ricardo Jun -~ 

Membro do Conselho Fiscal 

TABELIÃO DE NOTAS SÃO PAULO HENRIQUE DE ALMEIDA 
---- IE-mall: sexto1absliao@sextotabeliao.ctlffl.hr ~ 

Avenid~1 Francisco Mat uo, 682 -Agua Branca-SP- CEP: 05001-0DO - Tel.(11) 38t11-i600 

2ZS TABELIÃOf 
DE NOTAS ' 
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ANEXO IV 
da ata de Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária do 

Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo, 
realizada em 16 de março de 2023 

ESTATUTO SOCIAL 

NÚCLEO DE ALTO RENDIMENTO ESPORTIVO DE SÃO PAULO 

CNPJ/ME Nº 12.663.239/0001-20 

CAPÍTULO 1- DA DENOMINAÇÃO, SEDE, DURAÇÃO E OBJETO SOCIAL 

Artigo 1º - O NÚCLEO DE ALTO RENDIMENTO ESPORTIVO DE SÃO PAULO, 
doravante designado apenas "NAR", é uma associação sem fins lucrativos, com natureza 
de direito privado, de duração indeterminada, regida por este Estatuto Social e pelas 
demais disposições legais aplicáveis. 

Artigo 2º - O NAR tem sede e foro na cidade e Estado de São Paulo, na Avenida Padre 
José Maria, s/n, Santo Amaro, CEP 04753-060. 

Parágrafo único - Para o cumprimento de suas finalidades, o NAR poderá se 
organizar em quantas unidades forem necessárias, podendo abrir e/ou encerrar 
filiais e escritórios em todo o território nacional, mediante deliberação do Conselho 
Deliberativo. 

Artigo 3° - O NAR tem por objeto social a promoção do desenvolvimento 
sociaassistencial e da educação por meio do esporte, a partir do desenvolvimento e 
treinamento esportivo de alto rendimento e da produção de estudos científicos, visando 
à disseminação de conhecimento e à ampliação do acesso à educação na área esportiva. 

Parágrafo 1° - Para a consecução de seu objeto social, o NAR observará os 
princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade, economicidade, 
eficiência, e não fará qualquer distinção ilegal quanto à deficiência, raça, cor, 
gênero ou orientação sexual, condição social e orientação política ou religiosa, 
podendo utilizar-se de quaisquer meios e atividades permitidos por lei, 
especialmente: 

(i) 

(ii) 

promover, incentivar e desenvolver, direta ou indiretamente, projetos, 
programas e/ou atividades relacionados ao objeto social do NAR, de caráter 
socioassistencial, recreativo, educacional, esportivo e/ou paradesportivo, em 
seus diversos segmentos e modalidades, inclusive mediante apoio a atletas 
e paraatletas; 

promover, incentivar e desenvolver práticas esportivas de alto rendimento, 
visando à otimização do desempenho e da performance dos atletas e 
paraatletas, bem como a formação de seus preparadores físicos; 



(iii) promover, apoiar e incentivar um estilo de vida saudável, mediante o 
desenvolvimento de projetos, programas e/ou atividades destinados aos 
cuidados com a saúde e ao bem-estar dos cidadãos; 

(iv) promover e incentivar a criação de espaços de expressão e de articulação, 
que contribuam para a formulação e aplicação de políticas públicas 
desportivas de qualidade, visando à garantia da cidadania e da democracia; 

(v) promover, apoiar e desenvolver, em seus vários desdobramentos, o desporto 
e as manifestações intelectuais e culturais, por meio de treinamentos 
técnicos, de publicações e da edição, própria ou por meio de terceiros, de 
livros, revistas e artigos de natureza técnica, científica e educacional, e de 
vídeos e quaisquer outros meios de divulgação e comunicação que ajudem 
a divulgar o objeto social do NAR; 

(vi) promover, apoiar e desenvolver estudos, pesquisas e projetos científicos e 
tecnológicos envolvendo temas relacionados ao objeto social do NAR; 

(vii) promover, apoiar, organizar e conduzir seminários, palestras, conferências, 
congressos, competições, simpósios, treinamentos, cursos de capacitação e 
especialização técnico-científica, bem como ensino, pesquisa e atividades de 
extensão relacionados ao objeto social do NAR; 

(viii) prestar consultoria e demais serviços relacionados à sua área de atuação e 
conhecimento técnico; 

(ix) promover e incentivar o voluntariado em sua área de atuação, bem como os 
valores de determinação, disciplina, resiliência, superação e humildade, 
relacionados ao desenvolvimento do objeto social do NAR; 

(x) captar recursos para financiar programas e projetos próprios, desenvolvidos 
mediante parceria, inclusive com o Poder Público, ou por terceiros; 

(xi) celebrar parcerias, convênios, contratos e demais acordos, com organizações 
públicas ou privadas, nacionais ou internacionais, para o desenvolvimento e 
execução de projetos destinados à consecução do objeto social do NAR, que 
tragam o legado esportivo para o Brasil; e 

(xii) desenvolver quaisquer outras atividades lícitas para a consecução de seu 
objeto social, desde que previamente aprovadas pelo Conselho Deliberativo 
ou pela Diretoria Executiva. 

Parágrafo 2° - As atividades previstas no parágrafo 1 ° acima serão desenvolvidas 
mediante execução direta ou indireta de projetos, programas e/ou planos de ação, 
ou mediante doação de recursos físicos, materiais e/ou financeiros, ou ainda (y ~ 
mediante a prestação de serviços intermediários de apoio a projetos e programas ~ 



desenvolvidos por instituições privadas ou órgãos públicos que atuam em áreas 
relacionadas ao objeto social do NAR. 

Parágrafo 3° - É vedada a participação do NAR em campanhas de interesse 
político-partidário ou eleitorais, sob quaisquer meios ou formas. 

Artigo 4° - O NAR poderá adotar Regimento Interno, para detalhar disposições do 
presente Estatuto Social, ou fixar políticas, padrões, processos, diretrizes, manuais ou 
normas específicas para disciplinar procedimentos administrativos e financeiros, 
mediante deliberação da Diretoria Executiva. 

CAPÍTULO 11- DOS ASSOCIADOS 

Artigo 5° - O quadro associativo do NAR será composto por um número ilimitado de 
associados(as), pessoas físicas ou jurídicas, que se identifiquem e queiram colaborar com 
a consecução de seu objeto social, de acordo com as seguintes categorias de associados: 

(i) Associados Fundadores: aqueles assim denominados na Assembleia Geral 
Extraordinária que aprovou a cisão do NAR, e que tenham assinado a respectiva 
lista de presença; e 

(ii) Associados Efetivos: pessoas físicas e jurídicas, nacionais ou estrangeiras, que 
contribuírem efetivamente para o desenvolvimento do objeto social do NAR, 
desde que sua participação no quadro associativo seja aprovada pela Assembleia 
Geral. 

Parágrafo 1 ° - A pessoa natural que, identificando-se com os princípios e valores 
do NAR, queira colaborar com o seu trabalho para a consecução do objeto social 
do NAR, sem associar-se, poderá atuar como Colaborador Voluntário. A admissão 
do Colaborador Voluntário deve ser aprovada pela Diretoria Executiva. 

Parágrafo 2° - Os associados, independentemente da categoria, não respondem 
subsidiária ou solidariamente pelas obrigações e encargos assumidos pelo NAR, 
salvo se agirem com dolo ou culpa no exercício dos deveres sociais, em excesso de 
mandato ou contra as disposições do presente Estatuto Social ou da lei. 

Parágrafo 3° - Todos os associados, independentemente da categoria, terão os 
mesmos direitos e deveres perante o NAR e serão sempre designados, em 
conjunto, como "Associados". 

Parágrafo 4° - Os Associados não perceberão qualquer parcela do patrimônio ou 
receita do NAR, a qualquer título. 

Parágrafo 5° - No caso de pessoas jurídicas, os Associados serão representados 
perante o NAR por seus representantes legais ou por procuradores com poderes 
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específicos de representação para deliberar sobre os assuntos de interesse do 
NAR. 

Artigo 6° - Os interessados em ingressar no quadro associativo do NAR como 
Associados Efetivos deverão apresentar pedido fundamentado à Diretoria Executiva, que 
o submeterá à Assembleia Geral para aprovação. 

Parágrafo único -A Diretoria Executiva poderá, ainda, realizar convite formal para 
o ingresso de novos associados, devendo igualmente submeter a indicação à 
aprovação da Assembleia Geral. 

Artigo 7° - Os Associados poderão desligar-se do NAR a qualquer tempo, mediante 
apresentação de pedido de desligamento do quadro associativo à Diretoria Executiva, 
que submeterá as razões à Assembleia Geral para homologação. 

Artigo 8° - São direitos de todos os Associados: 

(i) ter acesso irrestrito ao inteiro teor do presente Estatuto Social, bem como do 
Regimento Interno e demais políticas, manuais, normas e diretrizes internas, 
eventualmente estabelecidos pelo NAR; 

(ii) participar, prestigiar, estimular, propor e colaborar com as iniciativas promovidas 
pelo NAR; 

(iii) participar ou ser representado em Assembleia Geral, com direito a voz e voto; 

(iv) ser eleito ou indicar membros para composição dos órgãos de governança e 
gestão definidos pelo Capítulo Ili abaixo, em observância ao disposto neste 
Estatuto Social e em outras normas internas do NAR; 

(v) solicitar informações sobre a gestão administrativa e financeira e sobre o 
funcionamento do NAR, tendo garantido acesso livre e irrestrito aos relatórios 
periódicos de atividades, às demonstrações contábeis/financeiras e demais 
documentos referentes à prestação de contas e à gestão do NAR, os quais deverão 
ser publicados na íntegra em sítio eletrônico próprio; 

(vi) requerer a convocação da Assembleia Geral, obedecido o quórum previsto no 
Artigo 18 do presente Estatuto Social; 

(vii) recorrer à Assembleia Geral na hipótese de aplicação de penalidades ou de 
exclusão do quadro associativo; 

(viii) propor a admissão de novos associados à Diretoria Executiva, que submeterá a 
proposta à Assembleia Geral para aprovação; e 

(ix) apresentar propostas, programas, projetos de ação e estratégias de atuação com 
o objetivo de fomentar as atividades do NAR, observado seu objeto social. 1ft\ 
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Parágrafo único - Será assegurado aos Associados, em caso de impugnação do 
seu direito de votar e ser votado para os cargos eletivos do NAR, o direito de 
defesa prévia à Assembleia Geral, a qual decidirá em instância final sobre o tema. 

Artigo 9° - São deveres de todos os Associados: 

(i) cumprir e fazer cumprir as disposições do presente Estatuto Social, as deliberações 
dos órgãos de governança e gestão definidos pelo Capítulo Il i abaixo, bem como 
as disposições de Regimento Interno e demais políticas, manuais, normas e 
diretrizes internas, eventualmente estabelecidos pelo NAR; 

(ii) contribuir para a fiel consecução do objeto social do NAR, bem como para a 
conservação do seu patrimônio social e de sua reputação; 

(iii) destinar recursos ao NAR, a título de contribuição associativa a ser eventualmente 
estabelecida pelo Conselho Deliberativo, de acordo com o quanto estabelecido 
para cada categoria associativa; 

(iv) exercer as atividades de sua competência, bem como assumir as responsabilidades 
decorrentes, quando eleitos como membros dos órgãos de governança e gestão 
definidos pelo Capítulo Ili abaixo; 

(v) denunciar quaisquer irregularidades verificadas dentro do NAR, à Assembleia 
Geral, ao Conselho Deliberativo ou à Diretoria Executiva; 

(vi) comparecer às Assembleias Gerais quando convocado, justificando sua ausência 
quando impossibilitado de comparecer; 

(vii) acatar as decisões dos órgãos de governança e gestão do NAR tomadas em 
respeito ao Estatuto Social e à lei; e 

(viii) comunicar à Diretoria Executiva, por escrito, sempre que houver mudança de 
domicílio, e-mail e/ou telefone. 

Artigo 10-Os Associados estarão sujeitos às penalidades de advertência, suspensão ou 
exclusão por justa causa, de acordo com a natureza da infração, por decisão 
fundamentada do Conselho Deliberativo, a ser submetida à Assembleia Geral para 
homologação. 

Parágrafo 1 ° - Havendo justa causa, o Associado poderá ser penalizado com 
advertência, suspensão ou, ainda, a depender da gravidade do ato, excluído do 
quadro associativo do NAR, por decisão fundamentada do Conselho Deliberativo, 
registrada em ata e mediante procedimento que assegure o direito ao 
contraditório e à ampla defesa, a ser homologada pela Assembleia Geral, nas 
seguintes hipóteses: 



(i) quando deixar de cumprir quaisquer deveres indicados pelo Artigo 9° acima; 
ou 

(ii) quando infringir qualquer disposição do presente Estatuto Social ou 
deliberação dos órgãos de governança e gestão definidos pelo Capítulo Ili 
abaixo, bem como as disposições de Regimento Interno e demais políticas, 
manuais, normas e diretrizes internas, eventualmente estabelecidos pelo 
NAR; ou 

(iii) quando praticar qualquer ato em benefício próprio ou que implique em 
desabono ou descrédito do NAR ou de seus Associados; ou 

(iv) quando praticar qualquer conduta intencional que se mostre nociva ao 
desenvolvimento do objeto social do NAR; ou 

(v) quando praticar quaisquer condutas graves que infrinjam os padrões éticos, 
valores e princípios do NAR. 

Parágrafo 2° - O Associado que sofrer qualquer penalidade indicada pelo caput 
do Artigo 10 acima poderá apresentar recurso administrativo ao Presidente do 
Conselho Deliberativo, no prazo de 30 (trinta) dias contados da ciência da decisão 
tomada em primeira instância pela Assembleia Geral, de modo que deverá ser 
convocada, no prazo de até 15 (quinze) dias úteis do recebimento do recurso, a 
Assembleia Geral especificamente para decidir, em instância final, pela revisão ou 
não da penalidade, nos termos do presente Estatuto Social. 

Parágrafo 3° - O Associado acusado não poderá, em hipótese alguma, deliberar 
sobre a manutenção de penalidade que lhe foi aplicada, a sua exclusão ou o seu 
recurso administrativo, tanto no âmbito do Conselho Deliberativo quanto na 
Assembleia Geral. 

CAPÍTULO Ili - DOS ÓRGÃOS DE GOVERNANÇA E GESTÃO 

Artigo 11 - A governança e a gestão do NAR serão exercidas pelos seguintes órgãos: 

(i) Assembleia Geral; 

(ii) Conselho Deliberativo; e 

(iii) Diretoria Executiva. 

Parágrafo 1° - O NAR contará, ainda, com um Conselho Fiscal, nos termos 
previstos no Capítulo IV. 



Parágrafo 2º - Os órgãos de governança e gestão do NAR deverão desenvolver 
as atividades necessárias para alcançar seu objeto social, respeitando o Estatuto 
Social e as disposições legais. 

Parágrafo 3° - É garantida a participação de atletas nos colegiados de direção e 
na eleição para os cargos dos órgãos de governança do NAR. 

Artigo 12 - É vedada a eleição, para quaisquer cargos eletivos do NAR, do cônjuge e/ou 
de parentes consanguíneos ou afins, até o 2° (segundo) grau ou por afinidade do Diretor 
Geral, que representa o cargo de dirigente máximo do NAR. 

Artigo 13 - É vedado aos membros do Conselho Deliberativo, da Diretoria Executiva e 
do Conselho Fiscal o exercício de cargo ou função em entidade de administração do 
desporto. 

Artigo 14- O exercício das competências e funções atribuídas aos membros dos órgãos 
de governança e gestão do NAR deve observar as seguintes disposições: 

(i) é vedada qualquer participação nos resultados financeiros e econômicos do NAR, 
bem como a obtenção de benefícios e vantagens pessoais, de forma individual ou 
coletiva, direta ou indiretamente; 

(ii) não receberão qualquer pagamento de despesas pessoais, exceto em caso de 
adiantamento ou reembolso para pagamento de despesas a serviço do NAR, 
devendo haver a respectiva prestação de contas subsequente; e 

(ili) não respondem subsidiária ou solidariamente pelas obrigações e encargos 
assumidos pelo NAR, em razão de ato regular de gestão ou administração, 
respondendo naquelas qualidades, porém, civil e penalmente, por atos lesivos a 
terceiros ou ao próprio NAR, se praticados com dolo ou culpa, em excesso de 
mandato ou contra as disposições do presente Estatuto Social ou da lei. 

Parágrafo 1 ° - Os órgãos de governança e gestão do NAR adotarão práticas de 
gestão necessárias e suficientes a coibir a obtenção, por qualquer um, de forma 
individual ou coletiva, de benefícios ou vantagens pessoais, em decorrência da 
participação em processos decisórios. 

Parágrafo 2° - Em atenção aos princípios da economicidade e eficiência, os 
integrantes dos órgãos de governança, gestão e apoio à gestão do NAR poderão 
formalizar atos que demandem sua assinatura mediante utilização de meios 
digitais, inclusive de ferramenta de assinatura eletrônica, que atenda, 
preferencialmente, o padrão !CP-Brasil. 



Seção 1 - Da Assembleia Geral 

Artigo 15 - A Assembleia Geral é o órgão soberano de deliberação do NAR, composta 
pelos Associados em pleno exercício dos direitos previstos pelo Artigo 8° do presente 
Estatuto Social. 

Artigo 16 - A Assembleia Geral Ordinária reunir-se-á 1 (uma) vez por ano, convocada 
nos termos do Artigo 18 deste Estatuto Social, preferencialmente até o final do mês de 
abril, e terá competência para: 

(i) apreciar e aprovar as demonstrações contábeis/financeiras, o balanço patrimonial 
e o relatório anual de atividades do NAR referentes ao exercício social findo, 
elaborados pela Diretoria Executiva, e previamente submetidos à aprovação do 
Conselho Deliberativo, acompanhados de parecer do Conselho Fiscal; 

(ii) apreciar e aprovar as propostas do orçamento anual e do planejamento estratégico 
do NAR, com previsão de receitas e despesas e das ações pretendidas, referentes 
ao exercício social seguinte, elaboradas pela Diretoria Executiva e previamente 
aprovadas pelo Conselho Deliberativo; e 

(iii) eleger os membros do Conselho Deliberativo, da Diretoria Executiva e do Conselho 
Fiscal do NAR e seus respectivos substitutos, quando for o caso. 

Artigo 17 - A Assembleia Geral Extraordinária reunir-se-á, sempre que necessano, 
quando convocada, nos termos do Artigo 18 deste Estatuto Social, e terá competência 
para: 

(i) fixar a remuneração dos membros da Diretoria Executiva que atuem efetivamente 
na gestão executiva do NAR, nos termos do Artigo 33 deste Estatuto Social, 
respeitado como limite máximo os valores praticados pelo mercado, na sua área 
de atuação; 

(ii) deliberar sobre a criação de novas categorias de associados, bem como sobre o 
ingresso de novos associados, conforme pedidos de ingresso apresentados à 
Diretoria Executiva; 

(iii) destituir os membros do Conselho Deliberativo, da Diretoria Executiva e do 
Conselho Fiscal do NAR, quando for o caso, sendo que somente poderão ser 
destituídos os membros do Conselho Fiscal e seus respectivos suplentes de 
maneira justificada; 

(iv) eleger substitutos para os membros do Conselho Deliberativo, da Diretoria 
Executiva e do Conselho Fiscal do NAR, em caso de destituição, vacância ou 
impedimento definitivo, quando for o caso; 

(v) decidir sobre a conveniência de atos que importem em transação ou renúncia de q 
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direitos, contratação de obrigações em geral, constituição de garantias, venda, 



compra, permuta, doação, empréstimo ou oneração de bens ou direitos 
patrimoniais do NAR, cujo valor envolvido em uma ou mais operações 
subsequentes seja igual ou superior a R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais); 

(vi) decidir, em caráter definitivo, sobre a aplicação de penalidades aos Associados, nos 
termos do Artigo 1 O do presente Estatuto Social; 

(vii) fixar parâmetros para a concessão de bolsas de estudos para atletas não 
profissionais e estudantes; 

(viii) deliberar sobre alterações totais ou parciais do presente Estatuto Social; 

(ix) deliberar sobre fusão, cisão, incorporação ou participação do NAR em outras 
pessoas jurídicas; 

(x) deliberar sobre a dissolução, extinção e liquidação do NAR, quando for verificada 
a vontade dos Associados ou qualquer causa que impossibilite de forma definitiva 
o cumprimento de seu objeto social, bem como sobre a destinação de eventual 
patrimônio líquido remanescente, nos termos dos Artigos 46 e 51 do presente 
Estatuto Social; e 

(xi) discutir e deliberar sobre qualquer assunto de interesse do NAR e casos omissos 
no presente Estatuto Social. 

Artigo 18 - A Assembleia Geral será convocada: 

(i) pelo Presidente do Conselho Deliberativo; ou 

(ii) por um dos membros da Diretoria Executiva; ou 

(iii) por 1/5 (um quinto) dos Associados. Recebida a solicitação, o Presidente do 
Conselho Deliberativo ou membro da Diretoria Executiva deverá providenciar a 
convocação, na forma prevista parágrafo 1 ° deste Artigo, realizando-se a 
Assembleia Geral no prazo máximo de 30 (trinta) dias. 

Parágrafo 1 ° - A Assembleia Geral será convocada mediante prev10 e geral 
anúncio, por meio de edital a ser afixado na sede do NAR ou encaminhado a todos 
os Associados por e-mail ou qualquer outro meio idôneo de comunicação, com 
antecedência mínima de 7 (sete) dias, ou em jornal de grande circulação na Capital 
do Estado de São Paulo, indicando data, local e horário de realização e a ordem do 
dia a ser deliberada. 

Parágrafo 2° - A Assembleia Geral Ordinária ou Extraordinária incumbida de 
deliberar sobre a eleição de membros do Conselho Deliberativo, da Diretoria 
Executiva e/ou do Conselho Fiscal deverá ser convocada por edital publicado em 
jornal de grande circulação na Capital do Estado de São Paulo, por 3 (três) vezes, 

j;r' 
§6) 

';;~~ 



Parágrafo 3º - O edital de convocação poderá ser dispensado, com exceção da 
regra prevista no parágrafo 2° deste Artigo, caso todos os Associados compareçam 
à Assembleia Geral. 

Artigo 19 - O NAR deverá publicar anualmente, em seu sítio eletrônico, o calendário 
das reuniões ordinárias da Assembleia Geral, bem como disponibilizar, após cada 
reunião, sua respectiva ata. 

Artigo 20 - A Assembleia Geral instalar-se-á em primeira convocação, com a presença 
da maioria dos Associados e, em segunda convocação, decorridos 30 (trinta) minutos, 
com qualquer número de Associados presentes. 

Artigo 21 -As decisões da Assembleia Geral serão tomadas pela maioria de votos dos 
Associados presentes, à exceção das deliberações referentes aos itens de "viii " a "x" do 
Artigo 17 acima, que serão decididas mediante 2/3 (dois terços) de votos de todos os 
Associados. 

Parágrafo 1° - A cada Associado do NAR é conferido o direito a 1 (um) voto nas 
deliberações da Assembleia Geral, e, em caso de empate, caberá o voto de 
qualidade ao Presidente da Mesa. 

Parágrafo 2° - Os Associados escolherão o Presidente da mesa entre quaisquer 
pessoas presentes, o qual será responsável por instalar e presidir a Assembleia 
Geral, bem como escolher um dos demais presentes para secretariá-lo na 
condução dos trabalhos. 

Parágrafo 3° - A Assembleia Geral Ordinária ou Extraordinária incumbida de 
deliberar sobre a eleição de membros do Conselho Deliberativo, da Diretoria 
Executiva e/ou do Conselho Fiscal contará com sistema de recolhimento de votos 
imune à fraude, bem como disponibilizará meios de acompanhamento da 
apuração de votos pelos candidatos e pelos Associados. 

Parágrafo 4° - Quando da eleição de membros do Conselho Deliberativo e da 
Diretoria Executiva, será formada Comissão para constituir e acompanhar o pleito 
eleitoral, a qual será regida por Regimento próprio e deverá ser apartada da 
Diretoria Executiva. 

Parágrafo 5° - O pleito eleitoral poderá ser fiscalizado por delegados das chapas 
concorrentes e pelo Conselho Fiscal, os quais deverão reportar quaisquer 
irregularidades para a Comissão mencionada no parágrafo 4° acima. 

Parágrafo 6° - As deliberações da Assembleia Geral serão lavradas em atas, 
assinadas pelos presentes e devidamente registradas. 
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Parágrafo 7° - A Assembleia Geral poderá ser realizada de modo presencial, ~ 
remoto ou em formato híbrido. Os Associados serão considerados presentes à 
Assembleia Geral, ainda que eles ou seus representantes legais ou procuradores 
não se encontrem fisicamente em seu local de realização, se puderem, por telefone, 
videoconferência ou outro meio de comunicação idôneo, permanecer em contato 
direto com os outros Associados, assegurada votação não presencial, 
manifestando sua vontade de forma clara e inequívoca. 

Parágrafo 8° - As deliberações da Assembleia Geral obrigam a todos os 
Associados, ainda que ausentes, nos termos do presente Estatuto Social. 

Seção li - Do Conselho Deliberativo 

Artigo 22 - O Conselho Deliberativo é o órgão colegiado de direção responsável por 
traçar as diretrizes estratégicas de atuação do NAR, composto por até 9 (nove) membros, 
associados ou não, eleitos pela Assembleia Geral para exercer mandato 4 (quatro) anos, 
permitida a reeleição e observadas as disposições do presente Estatuto Social. 

Parágrafo 1° - O Conselho Deliberativo deverá ser composto por, no mínimo, 2 
(dois) membros atletas - profissionais, amadores ou já afastados das atividades 
esportivas - assegurado, ao menos, 1/5 (um quinto) de representação de cada sexo, 
os quais, além de exercer as demais funções junto ao órgão, poderão contribuir 
para as deliberações relacionadas aos assuntos esportivos do NAR. 

Parágrafo 2° - O processo de eleição dos membros do Conselho Deliberativo 
deverá ter concorrência de, no mínimo, 2 (duas) candidaturas por cargo, podendo 
ser admitida candidatura única se, após a publicação de edital de convocação da 
Assembleia Geral incumbida do processo eleitoral, em jornal de grande circulação 
na Capital do Estado de São Paulo, por 3 (três) vezes, persistir a ausência de 
interessados. 

Parágrafo 3° -A Assembleia Geral responsável por eleger o Conselho Deliberativo 
designará entre os seus membros um Presidente, sendo permitida uma única 
recondução ao cargo, respeitando o prazo de mandato disposto no caput do 
Artigo 22 deste Estatuto Social, sendo os demais membros sem designação 
específica. 

Parágrafo 4° - Os membros do Conselho Deliberativo não podem acumular cargo 
de membro do Conselho Fiscal, observado também o disposto no Artigo 13 do 
presente Estatuto Social. 

Parágrafo 5° - Encerrado o mandato, os membros do Conselho Deliberativo 
permanecerão em seus cargos até a eleição e posse de seus substitutos ou 
reeleição, por período não superior a 120 (cento e vinte) dias, estando seu mandato 
válido e prorrogado até aquela data. 
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Parágrafo 6° - Em caso de ausência temporária de qualquer membro do Conselho 
Deliberativo, assim considerada aquela não superior a 90 (noventa) dias 
consecutivos, o membro ausente será substituído por qualquer um de seus pares, 
escolhido pelo próprio Conselho Deliberativo, que acumulará as funções e o direito 
de voto do substituído. 

Parágrafo 7° - Em caso de vacância ou impedimento permanente de algum 
membro do Conselho Deliberativo, poderá ser convocada Assembleia Geral 
deliberar sobre a eleição do substituto, que exercerá o cargo até o término do 
mandato do substituído, ou manter o cargo vago até o final do mandato em curso. 
Além dos casos de morte ou renúncia, considerar-se-á vago o cargo do membro 
do Conselho Deliberativo que, sem justa causa, deixar de exercer suas funções por 
período igual ou superior a 90 (noventa) dias consecutivos. 

Artigo 23 - Compete ao Conselho Deliberativo: 

(i) cumprir e zelar pela observância das disposições do presente Estatuto Social, das 
deliberações da Assembleia Geral, da legislação aplicável, bem como das demais 
políticas, manuais, normas e diretrizes internas, eventualmente estabelecidos pelo 
NAR; 

(ii) fixar e orientar diretrizes e estratégias para o desenvolvimento das atividades do 
NAR, elaborando as políticas gerais, estratégias e planos, inclusive de natureza 
desportiva, para a consecução do objeto do NAR; 

(iii) difundir a missão do NAR em fóruns nacionais e internacionais; 

(iv) supervisionar os negócios do NAR e fiscalizar a gestão da Diretoria Executiva, 
visando à consecução de seu objeto social; 

(v) examinar e aprovar o relatório anual de atividades, as demonstrações 
contábeis/financeiras e o balanço patrimonial do NAR, referentes ao exercício 
social findo, elaborados pela Diretoria Executiva e apreciados pelo Conselho Fiscal, 
para posterior aprovação pela Assembleia Geral; 

(vi) examinar e aprovar as propostas do orçamento anual e do planejamento 
estratégico do NAR, que deverá contar obrigatoriamente com previsão de receitas 
e despesas, elaboradas pela Diretoria Executiva, para posterior aprovação pela 
Assembleia Geral; 

(vii) deliberar sobre a abertura e/ou encerramento de filiais e escritórios do NAR em 
todo o território nacional; 

(viii) estabelecer eventual valor e formas de pagamento da contribuição associativa, a 
qual poderá ser revista periodicamente; 1J{Y) 
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(ix) decidir sobre a aplicação de penalidades aos Associados e submeter sua decisão 
para homologação pela Assembleia Geral, nos termos do Artigo 1 O do presente 
Estatuto Social; 

(x) criar Comitês específicos para o desenvolvimento de projetos que atendam ao 
objeto social do NAR; e 

(xi) desempenhar quaisquer funções atribuídas pela Assembleia Geral e necessárias à 
definição de diretrizes estratégicas das atividades do NAR. 

Artigo 24 - Compete ao Presidente do Conselho Deliberativo: 

(i) convocar a Assembleia Geral; 

(ii) instalar e presidir as reuniões do Conselho Deliberativo; 

(iii) exercer o voto de qualidade nas reuniões do Conselho Deliberativo, em caso de 
empate; 

(iv) recepcionar o recurso quanto à aplicação de penalidades aos Associados e 
convocar, no prazo de até 15 (quinze) dias úteis do recebimento do recurso, a 
Assembleia Geral especificamente para decidir, em instância final, pela revisão ou 
não da penalidade, nos termos do Artigo 1 O do presente Estatuto Social; 

(v) cumprir e fazer cumprir o presente Estatuto Social, o Regimento Interno e demais 
políticas, manuais, normas e diretrizes internas, eventualmente estabelecidos pelo 
NAR;e 

(vi) desempenhar quaisquer atos que lhe sejam atribuídos pela Assembleia Geral. 

Parágrafo único - Competirá aos demais membros do Conselho Deliberativo 
auxiliar o Presidente na consecução de suas atividades, quando for o caso. 

Artigo 25 - O Conselho Deliberativo reunir-se-á, a qualquer tempo, por convocação 
escrita de qualquer de seus membros, por e-mail ou qualquer outro meio idôneo de 
comunicação, acompanhada da ordem do dia, com antecedência mínima de 72 (setenta 
e duas) horas. 

Parágrafo 1 ° - Independentemente de quaisquer formalidades, será considerada 
regularmente convocada a reunião à qual comparecer a totalidade de membros 
do Conselho Deliberativo. 

Parágrafo 2° - As reuniões do Conselho Deliberativo somente serão instaladas e 
realizadas com a presença da maíoria de seus membros, presididas pelo seu 
Presidente, ou, na sua ausência, por outro membro indicado pelos demais, e suas 
deliberações serão tomadas por maioria simples de votos, cabendo ao Presidente 
do Conselho Deliberativo o voto de qualidade. 
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Parágrafo 3° - As reuniões do Conselho Deliberativo poderão ser realizadas de 
modo presencial, remoto ou em formato híbrido. Os membros serão considerados 
presentes às reuniões, ainda que não se encontrem fisicamente em seu local de 
realização, se puderem, por meio de telefone, videoconferência ou outro meio de 
comunicação similar, permanecer em contato direto com os outros membros, 
assegurada votação não presencial, manifestando sua vontade de forma clara e 
inequívoca. 

Artigo 26 - Aos membros do Conselho Deliberativo não será atribuída qualquer 
remuneração. 

Seção Ili - Da Diretoria Executiva 

Artigo 27 - A Diretoria Executiva é o órgão responsável pela gestão administrativa do 
NAR, composto por até 3 (três) integrantes, Associados ou não, eleitos pela Assembleia 
Geral, sendo um Diretor Geral e os demais Diretores sem designação específica, para um 
mandato de 4 (quatro) anos, observadas as disposições do presente Estatuto Social. 

Parágrafo 1° - É permitida a participação de atletas na Diretoria do NAR, 
incumbidos diretamente de assuntos esportivos. 

Parágrafo 2° - É vedada a eleição para os cargos de Diretoria Executiva do NAR 
de pessoas que exerçam cargos, empregos ou funções públicas junto aos órgãos 
do Poder Público, observado também o disposto no Artigo 13 do presente Estatuto 
Social. 

Parágrafo 3° - O processo de eleição dos membros da Diretoria Executiva deverá 
ter concorrência de, no mínimo, 2 (duas) candidaturas por cargo, podendo ser 
admitida candidatura única se, após a publicação de edital de convocação da 
Assembleia Geral incumbida do processo eleitoral, em jornal de grande circulação 
na Capital do Estado de São Paulo, por 3 (três) vezes, persistir a ausência de 
interessados. 

Parágrafo 4° - A Assembleia Geral responsável por eleger a Diretoria Executiva 
também deverá designar entre os membros eleitos o Diretor Geral, o qual, como 
dirigente máximo do NAR, só poderá ser reconduzido uma única vez ao cargo, 
observado o prazo de mandato estabelecido no caput do Artigo 27 deste Estatuto 
Social, e os demais serão Diretores sem designação específica. 

Parágrafo 5° - Os membros da Diretoria Executiva não podem acumular cargo de 
membro do Conselho Fiscal. 

Parágrafo 6° - Encerrado o mandato, os membros da Diretoria Executiva 
permanecerão em seus cargos até a eleição e posse de seus sucessores ou 1.l'n 
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Parágrafo 7° - Em caso de ausência temporária de qualquer membro da Diretoria 
Executiva, assim considerada aquela não superior a 90 (noventa) dias consecutivos, 
o membro ausente será substituído por qualquer um de seus pares, escolhido pela 
própria Diretoria Executiva, que acumulará as funções e o direito de voto do 
substituído. 

Parágrafo 8° - Em caso de vacância ou impedimento permanente de algum 
membro da Diretoria Executiva, a Assembleia Geral poderá ser convocada para 
decidir sobre a eleição de um membro substituto, que permanecerá no cargo até 
o término do mandato do membro substituído, ou manter o cargo vago até o final 
do mandato em curso. Além dos casos de morte ou renúncia, considerar-se-á vago 
o cargo do membro da Diretoria Executiva que, sem justa causa, deixar de exercer 
suas funções por período igual ou superior a 90 (noventa) dias consecutivos. 

Artigo 28 - Compete à Diretoria Executiva a administração dos negócios do NAR em 
geral e a prática, para tanto, de todos os atos necessários ou convenientes, ressalvados 
aqueles cuja competência seja, por lei ou pelo presente Estatuto Social, atribuída ao 
Conselho Deliberativo ou à Assembleia Geral. Suas atribuições incluem: 

(i) 

(ii) 

(iii) 

(iv) 

(v) 

(vi) 

realizar a gestão administrativa do NAR, visando atingir seu objeto social e 
obedecendo as disposições do presente Estatuto Social e as deliberações da 
Assembleia Geral e do Conselho Deliberativo, bem como as disposições de 
Regimento Interno e demais políticas, manuais, normas e diretrizes internas, 
eventualmente estabelecidos pelo NAR; 

administrar, gerir e superintender os bens e os negócios do NAR, zelando pelos 
seus interesses e pela consecução de seu objeto social; 

distribuir, entre seus membros, as funções da administração do NAR; 

elaborar e aprovar o Regimento Interno, para detalhar disposições do presente 
Estatuto Social, bem como fixar políticas, padrões, processos, diretrizes, manuais 
ou normas específicas para disciplinar procedimentos administrativos e financeiros 
ou competições organizadas pelo NAR; 

cumprir e fazer cumprir as disposições do presente Estatuto Social, as deliberações 
da Assembleia Geral, bem como as disposições de Regimento Interno e demais 
políticas, manuais, normas e diretrizes internas, eventualmente estabelecidos pelo 
NAR; 

providenciar a elaboração do relatório anual de atividades, das demonstrações 
contábeis/financeiras e do balanço patrimonial do NAR, referentes ao exercício 
social findo, submetendo-os à apreciação do Conselho Fiscal e à aprovação pelo 
Conselho Deliberativo e pela Assembleia Geral; 



(vii) providenciar a elaboração do orçamento anual e do planejamento estratégico do 
NAR, com previsão de receitas e despesas e das ações pretendidas, referentes ao 
exercício social seguinte, submetendo-os à aprovação pelo Conselho Deliberativo 
e pela Assembleia Geral; 

(viii) representar o NAR ativa e passivamente, judicial e extrajudicialmente, nos termos 
do artigo 32 do presente Estatuto Social; 

(ix) convocar a Assembleia Geral; 

(x) propor a admissão de novos associados, submetendo a indicação para aprovação 
pela Assembleia Geral; 

(xi) contratar e desligar empregados, para compor a equipe profissional de apoio para 
as operações do NAR, nos termos da legislação trabalhista e, inclusive, sob a forma 
de contratação do voluntariado, nos termos da Lei nº 9.608/1998; 

(xii) receber os pedidos de desligamento de Associados, nos termos do Artigo 7° 
presente Estatuto Social; 

(xiii) decidir sobre a conveniência de atos que importem em transação ou renúncia de 
direitos, contratação de obrigações em geral, constituição de garantias, venda, 
compra, permuta, doação, empréstimo ou oneração de bens ou direitos 
patrimoniais do NAR, cujo valor envolvido em uma ou mais operações 
subsequentes seja inferior a R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais); 

(xiv) conceder bolsas de estudos para atletas não profissionais e estudantes, observados 
os parâmetros fixados pela Assembleia Geral; e 

(xv) desempenhar quaisquer funções atribuídas pela Assembleia Geral ou pelo 
Conselho Deliberativo e necessárias à gestão administrativa e coordenação das 
atividades do NAR. 

Artigo 29 - Compete ao Diretor Geral: 

(i) cumprir e fazer cumprir este Estatuto Social, bem como as disposições de 
Regimento Interno e demais políticas, manuais, normas e diretrizes internas, 
eventualmente estabelecidos pelo NAR; 

(ii) convocar, instalar e presidir as reuniões da Diretoria Executiva; 

(iii) exercer o voto de qualidade nas reuniões da Diretoria Executiva, em caso de 
empate; 

(iv) dirigir e supervisionar todas as atividades do NAR; e ~ 
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(v) desempenhar quaisquer atos que lhe sejam atribuídos pela Assembleia Geral ou 
pelo Conselho Deliberativos ou necessários à administração, supervisão e 

coordenação das atividades do NAR. 

Artigo 30 - Competirá aos Diretores auxiliar o Diretor Geral na consecução de suas 

atividades, quando for o caso. 

Artigo 31 -A Diretoria Executiva reunir-se-á, a qualquer tempo, mediante a convocação 
escrita do Diretor Geral, por e-mail ou qualquer outro meio idôneo de comunicação, 
acompanhada da ordem do dia, com antecedência mínima de 72 (setenta e duas) horas. 

Parágrafo 1° - Independentemente de quaisquer formalidades, será considerada 

regularmente convocada a reunião à qual comparecer a totalidade de membros da 
Diretoria Executiva. 

Parágrafo 2° - As reuniões da Diretoria Executiva somente serão instaladas e 
realizadas com a presença da maioria de seus membros, presididas pelo Diretor 
Geral, ou, na sua ausência, por outro Diretor, e suas deliberações serão tomadas 

por maioria simples de votos, cabendo ao Diretor Geral o voto de qualidade. 

Parágrafo 3° -As reuniões da Diretoria Executiva poderão ser realizadas de modo 
presencial, remoto ou em formato híbrido. Os membros serão considerados 
presentes às reuniões, ainda que não se encontrem fisicamente em seu local de 
realização, se puderem, por meio de telefone, videoconferência ou outro meio de 
comunicação similar, permanecer em contato direto com os outros membros, 
manifestando sua vontade de forma clara e inequívoca. 

Artigo 32 - O NAR considerar-se-á obrigado, em juízo ou fora dele, quando 
representado: 

(i) conjuntamente por 2 (dois) membros da Diretoria Executiva; ou 

(ii) conjuntamente por qualquer integrante da Diretoria Executiva e um procurador, 
desde que investido de poderes especiais e expressos; ou 

(iii) conjuntamente por 2 (dois) procuradores, desde que investidos de poderes 
especiais e expressos. 

Parágrafo 1 ° - A compra, venda, permuta, transferência ou alienação por qua !quer 
forma, ou a hipoteca, penhor ou ônus de qualquer espécie, de bens imóveis do 
NAR, dependem de prévia autorização e aprovação da Assembleia Geral. 

Parágrafo 2° - As procurações serão outorgadas em nome do NAR, 
conjuntamente por 2 (dois) membros da Diretoria Executiva, devendo especificar 
os poderes conferidos e, com exceção daquelas para fins judiciais, o prazo de 
validade limitado ao máximo de 2 (dois) anos. 
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Artigo 34 - São expressamente vedados, sendo nulos e inoperantes com relação ao 
NAR, os atos de qualquer membro da Diretoria Executiva, procurador ou empregado 
que envolva o NAR em obrigações relativas a negócios ou operações estranhas ao seu 
objeto social, tais como fianças, avais, endossas ou quaisquer garantias em favor de 
terceiros. 

CAPÍTULO IV - DO CONSELHO FISCAL 

Artigo 35 - O Conselho Fiscal é o órgão que fiscaliza o equilíbrio financeiro do NAR, 
independente e autônomo em relação aos demais órgãos de governança e gestão, 
composto por 3 (três) membros eleitos pela Assembleia Geral, para um mandato de 4 
(quatro) anos, permitida a reeleição e observadas as disposições do presente Estatuto 
Social. 

Parágrafo 1° - Os membros eleitos para o Conselho Fiscal não poderão ser 
Associados do NAR nem integrar o Conselho Deliberativo ou a Diretoria Executiva, 
observado também o disposto no Artigo 13 do presente Estatuto Social. 

Parágrafo 2° - Os membros do Conselho Fiscal serão eleitos, por meio de voto, 
dentre pessoas físicas de idoneidade reconhecida, com competência para opinar 
sobre os relatórios de desempenho financeiro e contábil e sobre as operações 
patrimonia is, e para emitir pareceres para os demais órgãos do NAR, 
preferencialmente com formação na área contábil, financeira ou administrativa, ou 
ainda que possuam experiência na área de Ciências Contábeis, Economia ou 
Administração de Empresas. 

Parágrafo 3° - Os membros do Conselho Fiscal somente poderão ser destituídos 
pela Assembleia Geral caso seja verificada a existência de conduta que viole a lei 
ou este Estatuto Social, ou que não seja condizente com os padrões éticos, valores 
e princípios que norteiam as atividades sociais do NAR. 

Parágrafo 4° - Encerrado o mandato, os membros do Conselho Fiscal 
permanecerão em seus cargos até a eleição e posse de seus sucessores ou 
reeleição, por período não superior a 120 (cento e vinte) dias, estando seu mandato 
válido e prorrogado até aquela data. 

Parágrafo 5° - Em caso de vacância ou impedimento temporário de algum 
membro do Conselho Fiscal, suas atribuições serão exercidas por outro membro 
do Conselho Fiscal designado pelos demais membros, salvo em caso de vacância 
ou impedimento permanente, hipótese em que a Assembleia Geral poderá ser 
convocada para decidir sobre a eleição de um membro substituto, que 



permanecerá no cargo até o término do mandato do membro substituído, ou 

manter o cargo vago até o final do mandato em curso. 

Parágrafo 6º - O Conselho Fiscal poderá adotar Regimento próprio que regule 

seu funcionamento. 

Artigo 36 - Compete ao Conselho Fiscal: 

(i) propor medidas que colaborem com o equilíbrio financeiro do NAR, buscando 

eficiência e qualidade na consecução de seu objeto social; 

(ii) fiscalizar os atos do Conselho Deliberativo e da Diretoria Executiva e verificar o 

cumprimento de seus deveres legais e estatutários; 

(iii) analisar e opinar sobre as demonstrações contábeis/financeiras e balanço 

patrimonial apresentados pela Diretoria Executiva, verificando a observância dos 
princípios fundamentais de contabilidade e das Normas Brasileiras de 
Contabilidade em sua elaboração, oferecendo as ressalvas que julgarem 

necessárias, emitindo parecer anual sobre a prestação de contas do ano findo, 
encaminhado à Assembleia Geral para aprovação final; 

(iv) emitir outros relatórios de desempenho contábil e financeiro, bem como sobre as 
operações patrimoniais do NAR, quando solicitado pela Assembleia Geral, pelo 
Conselho Deliberativo ou pela Diretoria Executiva; 

(v) comparecer, quando convocado pela Diretoria Executiva ou pelo Presidente do 
Conselho Deliberativo, às Assembleias Gerais, para esclarecer seus pareceres, 
quando assim julgarem necessário; 

(vi) elaborar Regimento próprio para regular seu funcionamento, o exercício de suas 

funções e de suas atribuições; 

(vii) recomendar a contratação de auditores externos independentes à Assembleia 
Geral, quando julgar necessário, bem como acompanhar o desenvolvimento desse 
trabalho até sua conclusão; 

(viii) fiscalizar, em conjunto com a Comissão, o pleito eleitoral relativo ao Conselho 
Deliberativo e à Diretoria Executiva, nos termos dos parágrafos 4° e 5° do Artigo 
21 deste Estatuto Social; e 

(ix) apresentar à Assembleia Geral quaisquer outras matérias que entenda necessárias 

Artigo 37- O Conselho Fiscal reunir-se-á ordinariamente uma vez por ano, sempre antes 

da realização da Assembleia Geral Ordinária do NAR, e extraordinariamente sempre que 
os interesses sociais exigirem, mediante convocação com antecedência mínima de 72 

(setenta e duas) horas, enviada por qualquer meio idôneo escrito de comunicação por ·1(h 
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qualquer um dos membros do Conselho Fiscal, do Conselho Deliberativo, da Diretoria 
Executiva ou da Assembleia Geral. 

Parágrafo 1 º - Independentemente de quaisquer formalidades, será considerada 
regularmente convocada a reunião à qual comparecer a totalidade de membros 
do Conselho Fiscal. 

Parágrafo 2° -As decisões do Conselho Fiscal serão tomadas pela maioria simples 
de seus membros, lavradas em atas, assinadas pelos presentes e encaminhadas à 
Diretoria Executiva, juntamente com seus pareceres. 

Parágrafo 3° - As reuniões do Conselho Fiscal poderão ser realizadas de modo 
presencial, remoto ou em formato híbrido. Os membros serão considerados 
presentes à reunião do Conselho Fiscal, ainda que não se encontrem fisicamente 
em seu local de realização, se puderem, por telefone, videoconferência ou outro 
meio de comunicação idôneo, permanecer em contato direto com os demais 
membros do Conselho Fiscal, manifestando sua vontade de forma clara e 
inequívoca. 

Artigo 38 - Aos membros do Conselho Fiscal não será atribuída qualquer remuneração. 

CAPÍTULO V - DA POLÍTICA DE CONFLITO DE INTERESSES 

Artigo 39 - Os Associados, os membros do Conselho Deliberativo, da Diretoria Executiva 
e do Conselho Fiscal do NAR devem informar ao Conselho Deliberativo sobre a 
existência de interesses financeiros próprios em quaisquer entidades com as quais 
saibam ou tenham razão para saber que o NAR mantém transações ou parcerias ou 
esteja negociando transações ou parcerias. 

Parágrafo 1 º - Interesses financeiros incluem qualquer relacionamento direto ou 
indireto, por negócios, investimentos ou laços familiares, como propriedade de 
fato ou potencial ou participações societárias e compensações. 

Parágrafo 2º - Os Associados, os membros do Conselho Deliberativo, da Diretoria 
Executiva e do Conselho Fiscal do NAR devem ainda informar ao Conselho 
Deliberativo sobre a existência de qualquer dever de fidelidade com pessoas físicas 
ou jurídicas, privadas, públicas, nacionais ou estrangeiras, que não o NAR, e que 
possam comprometer a sua habilidade de juízo independente e de agir no melhor 
interesse deste. 

Parágrafo 3º - O fato de Associados, membros do Conselho Deliberativo, da 
Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal do NAR ocuparem cargos estatutários em 
outras instituições sem fins lucrativos que obtenham ou pretendam obter 
financiamento de instituições públicas ou privadas com as quais o NAR também 
obtenha ou pleiteie financiamento não deve, por si só, ser considerado conflito de 
interesses. 
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Artigo 40 - Se o Conselho Deliberativo entender que existe conflito de interesses, deve 
se assegurar de que o Associado, o membro do Conselho Deliberativo, da Diretoria 
Executiva e/ou do Conselho Fiscal do NAR em questão não participe da decisão final 
sobre a transação. 

Parágrafo único - O Conselho Deliberativo pode ainda aprovar a transação ou 
uma alternativa à transação, se considerar que esta última: 

(i) é do interesse do NAR e em seu benefício; 

(ii) é justa e razoável para o NAR; 

(iii) é a mais vantajosa transação que o NAR pode obter com esforços razoáveis 
ante as circunstâncias determinadas. 

Artigo 41 -Os Associados, os membros do Conselho Deliberativo, da Diretoria Executiva 
e do Conselho Fiscal do NAR não devem fazer uso político de sua posição no NAR, e 
devem divulgar ao Conselho Deliberativo qualquer interesse político que possa 
comprometer sua atuação no NAR e sua capacidade de exercer juízo independente e 
agir no melhor interesse deste. 

Artigo 42 - Se um Associado, um membro do Conselho Deliberativo, da Diretoria 
Executiva e/ou do Conselho Fiscal do NAR violar quaisquer disposições do presente 
Capítulo, o Conselho Deliberativo, para proteger os interesses do NAR, poderá tomar as 
medidas disciplinares adequadas contra a pessoa em questão. Tal medida pode incluir 
advertência formal, cancelamento da transação que gerou o conflito de interesses, 
suspensão ou destituição de empregados ou membros do NAR, observadas as regras 
deste Estatuto Social. 

CAPÍTULO VI - DO PATRIMÔNIO SOCIAL E DAS FONTES DE RECURSOS 

Artigo 43 - O patrimônio do NAR será constituído de bens móveis, imóveis, direitos e 
recursos financeiros adquiridos ou recebidos sob a forma de doação, legado, subvenção, 
patrocínio, auxílio, ou de qualquer outra forma lícita, devendo ser administrado e 
utilizado apenas para o estrito cumprimento de seu objeto social, no território nacional. 

Artigo 44 - Constituem fontes de recursos do NAR: 

(i) auxílios, contribuições associativas, doações, legados, patrocínios, subvenções, e 
outros atos lícitos da liberalidade dos Associados ou de terceiros; 

(ii) receitas eventualmente decorrentes das atividades inerentes ao objeto social do 
NAR, incluindo eventos promovidos ou apoiados pelo NAR; 

(iii) acordos, contratos e convênios, inclusive aqueles celebrados com o Poder Público; ~ k 
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(iv) receitas patrimoniais e financeiras; e 

(v) outras receitas obtidas pelos meios admitidos em lei, inclusive oriundas de 
exploração de atividade econômica, tais como prestação de serviços e 
comercialização de mercadorias, cujo resultado integral será necessariamente 
revertido para a consecução do objeto social do NAR. 

Parágrafo 1 ° - A Diretoria Executiva poderá rejeitar doações, legados, patrocínios, 
subvenções ou auxílios que impliquem em encargos ou gravames de qualquer 
espécie ao NAR ou sejam contrários ao seu objeto social, à sua natureza ou à lei. 

Parágrafo 2° - As pessoas físicas ou jurídicas que contribuírem para o NAR com 
doações ou qualquer outro tipo de contribuição pecuniária, também renunciarão 
expressamente, por si e seus herdeiros e sucessores, no ato de formalização da 
doação ou contribuição feita, a qualquer tipo de reembolso, mesmo em caso de 
sua extinção ou liquidação. 

Artigo 45 - O patrimônio e os recursos do NAR deverão ser integralmente revertidos à 
manutenção e ao desenvolvimento de seu objeto social, dentro do território nacional, 
sendo vedada a distribuição de qualquer parcela de seu patrimônio ou receita, a 
qualquer título, aos Associados, instituidores, benfeitores, dirigentes, conselheiros, 
empregados, doadores, ou qualquer outra pessoa física ou jurídica, direta ou 
indiretamente relacionada a ele. 

Parágrafo único - O patrimônio e os recursos do NAR, em nenhuma hipótese, 
poderão ser aplicados de forma diversa da estabelecida neste Estatuto Social e não 
constituem patrimônio de indivíduo, família, entidade de classe ou instituição com 
finalidade lucrativa. 

Artigo 46 - Em caso de incorporação, fusão, cisão ou dissolução do NAR, eventual 
patrimônio líquido será destinado a outra pessoa jurídica de direito privado sem fins 
lucrativos e/ou econômicos, que preencha os requisitos da Lei nº 13.019/2014, 
preferencialmente com o mesmo objeto social, a ser escolhida e aprovada pela 
Assembleia Geral, e, caso o NAR venha a obter a qualificação como Organização da 
Sociedade Civil de Interesse Público-OSCIP, também os requisitos da Lei nº 9.790/1999. 

CAPÍTULO VII - DA TRANSPARÊNCIA E PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Artigo 47 - A prestação de contas do NAR observará, no mínimo: 

(i) os princípios fundamentais de contabilidade e as Normas Brasileiras de 
Contabilidade; 

(ii) a publicidade do relatório anual de atividades, das demonstrações 
contábeis/financeiras e do balanço patrimonial do NAR, que serão publicados na 
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íntegra no sítio eletrônico do NAR, após o encerramento do exercício social, 
incluindo certidões negativas de débitos junto à Receita Federal do Brasil e ao 
FGTS, colocando-os à disposição para análise de qualquer cidadão; 

(iii) a realização de auditoria, inclusive por auditores externos independentes, se 
necessário, da aplicação dos recursos do NAR, inclusive daqueles eventualmente 
recebidos em virtude de acordo, convênio ou Termo de Parceria com o Poder 
Público; e 

(iv) o disposto no Parágrafo único do artigo 70 da Constituição Federal, quando 
aplicável, para a prestação de contas de todos os recursos e bens de origem pública 
recebidos pelo NAR. 

Parágrafo único - O NAR manterá escrituração completa de suas receitas e 
despesas em livros revestidos das formalidades que assegurem a respectiva 
exatidão. 

Artigo 48 - O NAR adotará instrumentos de controle social e de transparência na gestão 
de recursos, e de fiscalização interna e externa, para permitir o acompanhamento, pelo 
público em geral, da gestão de recursos públicos pelo NAR, de acordo com as 
determinações do Conselho Deliberativo. 

Parágrafo 1° - O NAR deverá conservar em boa ordem, pelo prazo de 5 (cinco) 
anos contado da data da emissão, os documentos que comprovem a origem de 
suas receitas e a efetivação de suas despesas, bem como a realização de quaisquer 
outros atos ou operações que venham a modificar sua situação patrimonial; 

Parágrafo 2° - O NAR deverá apresentar, anualmente, Declaração de 
Rendimentos, em conformidade com o disposto em ato da Secretaria da Receita 
Federal do Brasil. 

Artigo 49 - O NAR contará com Ouvidoria autônoma e independente, encarregada de 
receber, processar e responder as solicitações do público em geral relacionadas às suas 
atividades, conforme procedimento estabelecido em Regimento próprio. O responsável 
pela Ouvidoria será escolhido pelo Conselho Deliberativo, dentre o quadro de 
empregados do NAR. 

CAPÍTULO VIII - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Artigo 50 - O exercício social do NAR terá início em 1 ° de janeiro e se encerrará em 31 
de dezembro de cada ano civil. 

Parágrafo único - As demonstrações contábeis/financeiras anuais, o balanço 
patrimonial e o relatório anual de atividades do NAR serão encaminhados pela 
Diretoria Executiva, juntamente com o orçamento anual, planejamento estratégico "1,-n 
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e o parecer do Conselho Fiscal para apreciação do Conselho Deliberativo e 
aprovação pela Assembleia Geral. 

Artigo 51 - A dissolução do NAR poderá ocorrer quando for verificada a vontade dos 
Associados ou qualquer causa que impossibilite de forma definitiva o cumprimento de 
seu objeto social, por decisão da Assembleia Geral, especificamente convocada para 
deliberar sobre esse assunto, nos termos dos artigos 17, 21 e 46 do presente Estatuto 
Social. 

Artigo 52 - O Associado que se retirar ou for excluído do NAR não fará jus a qualquer 
restituição ou reembolso de contribuições associativas ou doações eventualmente 
efetuadas, uma vez que não participam de seu patrimônio. 

Artigo 53 - Os casos omissos no presente Estatuto Social serão decididos pela 
Assembleia Geral. 
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ANEXO V 
da ata de Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária do 

Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo, 
realizada em 16 de março de 2023 

CARTA DE RENÚNCIA DE INTEGRANTE DO CONSELHO FISCAL 

Ricardo Jun Maeji, brasileiro, casado, economista, inscrito no CPF/ME sob 
nº 248.242.428-35, portador da cédula de identidade RG nº 26.174.635-2 SSP/SP, com 
endereço comercial na cidade e Estado de São Paulo, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 
nº 2.277, 22º andar, Jardim Paulistano, CEP 01452-000 comunica sua renúncia ao cargo 
de integrante do Conselho Fiscal do Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São 
Paulo ("NAR"), para o qual foi eleito em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 
30 de junho de 2021, em mandato que se encerraria em 29 de junho de 2025. 

Por meio da presente carta, outorga a mais ampla, plena, rasa, geral, irrevogável e 
irretratável quitação ao NAR, com relação a todos e quaisquer direitos detidos contra e 
oriundos ou relativos ao referido cargo, renunciando a todos e quaisquer desses direitos, 
de qualquer ordem ou natureza, para nada mais reclamar ou pleitear, a qualquer título, 
em juízo ou fora dele, com relação as atividades que prestou no período em que foi 
integrante do Conselho Fiscal. 

São Paulo, 16 de março de 2023. 

RENUNCIANTE 

Ricardo Jun Maeji 
Integrante do Conselho Fiscal 

ASSINATURA 



ANEXO VI 
da ata de Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária do 

Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo, 
realizada em 16 de março de 2023 

TERMO DE POSSE DE INTEGRANTE DO CONSELHO FISCAL 

Paula Ferraz Vianna de Carvalho, brasileira, casada, advogada, inscrita no CPF/M E sob 
nº 094.435.937-00, portadora da cédula de identidade RG nº 64.369.499-7, com 
endereço comercial na cidade e Estado de São Paulo, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 
nº 2.277, 22º andar, Jardim Paulistano, CEP 01452-000 toma posse como integrante do 
Conselho Fiscal do Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo ("NAR"), para 
mandato que se inicia na presente data e se encerrará em 29 de junho de 2025, conforme 
data de encerramento do mandato do integrante substituído, nos termos do artigo 35, 
parágrafo 5°, do Estatuto Social, declarando não estar impedida para seu exercício, 
inclusive em virtude de condenação criminal. 

São Paulo, 16 de março de 2023. 

ELEITA 

Paula Ferraz Vianna de Carvalho 
Integrante do Conselho Fiscal 

ASSINATURAS 



ANEXO VII 
da ata de Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária do 

Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo, 
realizada em 16 de março de 2023 

TERMO DE POSSE DE INTEGRANTE DA DIRETORIA EXECUTIVA 

Pedro Paulo Falleiros dos Santos Diniz, brasileiro, em união estável, empresário, 
inscrito no CPF/ME sob o nº 147.744.788-14, portador da cédula de identidade RG nº 
19.456.962-7 SSP/SP, residente e domiciliado na cidade e Estado de São Paulo, com 
domicílio comercial na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 2.277, 22° andar, Jardim 
Paulistano, CEP 01452-000, enquanto ex-atleta profissional de Fórmula 1, toma posse 
como integrante da Diretoria Executiva do Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de 
São Paulo ("NAR"), para mandato que se inicia na presente data e se encerrará em 29 
de junho de 2025, de acordo com mandato das demais integrantes da Diretoria 
Executiva, nos termos do artigo 19 do Estatuto Social, declarando não estar impedido 
para seu exercício, inclusive em virtude de condenação criminal. 

São Paulo, 16 de março de 2023. 

ELEITO ASSINATURAS 

.. . . \ t 

Pedro Paulo Falleiros dos Santos Diniz 
Diretor 
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Grant Thornton 

Relatório do auditor 
independente sobre as 
demonstrações contábeis 

Aos Associados e Diretores do 
Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo (NAR) 
São Paulo - SP 

Opinião 

Grant Thornton Auditores 
Independentes 

Av. Eng. Luís Carlos Berrini, 105 • 12• 
andar ltaim Bibi, São Paulo (SP) Brasil 

T +55 11 3886-5100 

Examinamos as demonstrações contábeis do Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo 
(anteriormente denominado de Instituto Península) ("NAR" ou "Entidade"), que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas demonstrações do superávit, do superávit 
abrangente, das mutações do patrimônio social e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes , a posição patrimonial e financeira do Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de 
São Paulo (anteriormente denominado de Instituto Península) em 31 de dezembro de 2021, o 
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil para pequenas e médias empresas - Pronunciamento 
Técnico CPC PME - "Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas" e Interpretação Técnica ITG -
2002 (R 1) " Entidades sem Finalidade de Lucro". 

Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada 
"Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis ". Somos independentes em 
relação à Entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 

Ênfase 

Apoio voluntário 

Conforme descrito na Nota Explicativa nQ 01 , chamamos a atenção para o fato de que, devido a Entidade 
depender do apoio voluntário de terceiros provedores e apoiadores dos projetos mantidos pela Entidade, 
a manutenção das atividades para o qual a Entidade foi criada, dependerá da manutenção dos referidos 
provedores e apoiadores. Nossa opinião não está modificada em relação a este assunto. 
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Grant Thornton 

Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações 
contábeis 

A administração da Entidade é responsável pela elaboração e pela adequada apresentação das 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil para pequenas e médias 
empresas - Pronunciamento Técnico CPC PME - "Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas", sem 
fins lucrativos e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração 
de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro. 

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de o Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 

Os responsáveis pela governança da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações contábeis. 

Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis , tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir 
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não 
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações contábeis. 

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos , bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante 
de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais; 

• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade; 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabi lidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela administração; 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação 
a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em 
continuidade operacional; e 

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatlvel com o objetivo de apresentação adequada. 
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Grant Thornton 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências, nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 

São Paulo, 04 de março de 2022 

/'~~-$:J~t<t-~~ 
"'~•-k J~s!iP'4are~ida Regina Cozero Abdo 

CTCRC 1SP-223.177/O-1 

Grant Thornton Auditores Independentes 
CRC 2SP-025.583/O-1 
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Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo 
(anteriormente denominado de Instituto Península) 

Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e 2020 

(Em reais, exceto quando indicado de outra forma) 

Ativo circulante 

Caixa e equivalentes de caixa (sem restrição) 

Caixa atrelado aos projetos (com restrição) 

Outros adiantamentos 

Total do ativo circulante 

Ativo não circulante 

Caixa atrelado aos projetos (com restrição) 

Outros ativos 

Depósito judicial 

Imobilizado 

Total do ativo não circulante 

Total do ativo 

ATIVO 

Nota 

6 

7 

7 

8 

2021 

1.939.321 

1.925.599 

13.949 

3.878.869 

1.002.844 

64.458 

67.362 

1.134.664 

5.013.533 

As notas explicativas da Administralçao são parte integrante das demonstrações contábeis. 

2020 

2.712.083 

1.395.911 

37.282 

4.145.276 

1.232.428 

64.436 

2.469.662 

167.426 

3.933.952 

8.079 .228 



Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo 
(anteriormente denominado de Instituto Península) 

Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e 2020 

Passivo circulante 

Contas a pagar 

Impostos e contribuições 

Provisões trabalhistas 

Saldo de projetos em execução 

Total do passivo circulante 

Passivo não circulante 

Saldo de projetos em execução 

Provisão para contingências 

Total do passivo não circulante 

Patrimônio social 

Patrimônio social 

Total do patrimônio social 

Total do passivo e patrimônio social 

(Em reais, exceto quando indicado de outra forma) 

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

Nota 

9 

10 

10 

8 

11 

2021 

18.571 

67.975 

149.640 

1.627.474 

1.863.660 

918.889 

918 .889 

2.230 .984 

2.230.984 

5.013.533 

As notas explicativas da Administralçao são parte integrante das demonstrações contãbeis. 

2020 

230.217 

147.620 

864.723 

1.241.612 

2.484.172 

1.095.959 

2.525.205 

3.621.164 

1.973.892 

1.973.892 

8.079.228 



Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo 
(anteriormente denominado de Instituto Península) 

Demonstrações do superávit para os 
exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 

(Em reais, exceto quando indicado de outra forma) 

Receitas para execução de programas e projetos 

Obtenção de serviço voluntário 

Receita operacional líquida 

Nota 

12 

13 

2021 

17.425.177 

158.585 

2020 

29.415.504 

181.691 

Custo dos serviços prestados 

Lucro bruto 

14 _______ J11.687 .999)_ ·--··-- --~25.913.435t 

Despesas operacionais 

Despesas com pessoal 

Despesas administrativas 

Apropriação de serviço voluntário 

Total de despesas operacionais 

Superávit (défict) antes das operações financeiras 

Resultado financeiro 

Superávit do exercício 

14.a 

14.b 

13 

5.895.763 

(1 .762.275) 

(1.236.680) 

---------- (158.585] 

3.683.760 

(2.015.839) 

(1.501.896) 

, __________ t181.691 L. 
_______ (3.157 .540]_ ____ _____ i3,699.426t 

138.534 97.449 

2.876 .757 81.783 

As notas expllcatívas da Administralçao são parte integrante das demonstrações contábeis, 



Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo 
(anteriormente denominado de Instituto Península) 

Demonstrações do superávit abrangente para os 
exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 

(Em reais, exceto quando indicado de outra forma) 

2021 

Superávit do exercício 2.876.757 

Outros resultados abrangentes 

Resultado abrangente do exercício 2.876.757 

2020 

As notas explicativas da Administralçao são parte integrante das demonstrações contábeis. 

81 .783 

81.783 



Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo 
(anteriormente denominado de Instituto Península) 

Demonstrações das mutações do patrimônio social 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 

Saldos em 31 de dezembro de 2019 

Superávit do exercício 

Saldos em 31 de dezembro de 2020 

Cisão em 29 de julho de 2021 

Superávit do exercício 

Saldos em 31 de dezembro de 2021 

(Em reais , exceto quando indicado de outra forma) 

Nota 

1.2 

As notas explicativas da Administralçao são parte integrante das demonstrações contábeis. 

Patrimônio 
social 

1.892.108 

81.783 

1.973.891 

(2 .619.664) 

2.876.757 

2.230.984 

,. 



Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo 
(anteriormente denominado de Instituto Península) 

Demonstrações dos fluxos de caixa para os 
exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 

(Em reais , exceto quando indicado de outra forma} 

Superávlt do exercício 

Ajustes para reconciliar o superávit do exercício com o caixa líquido 
proveniente das atividades operacionais 

Depreciação (custo) 

Nota 2021 

2.876.757 

37.817 

2020 

81.783 

32.818 

2.914.574 114.601 

(Aumento) redução dos ativos operacionais 

Caixa atrelado aos projetos 

Outros adiantamentos 

Outros ativos 

Depósito judicial 

Aumento (redução) dos passivos operacionais 

Contas a pagar 

Impostos e contribuições 

Provisões trabalhistas 

Saldo de projetos em execução 

Contingências 

Outros passivos 

Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 

Fluxo de caixa das atividades de investimento 

Aquisição do imobilizado 

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de Investimento 

Fluxo de caixa das atividades de financiamento 

Partes relacionadas 

Caixa cindido do Instituto Península 

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento 

Redução do saldo de caixa e equivalentes de caixa 

Caixa e equivalentes de caixa 

No início do exercício 

No final do exercício 

Redução do saldo de caixa e equivalentes de caixa 

6 

6 

(300.104} 

23.081 

(23) 

(598,369} 

(80.935) 

(39.810) 

(715.083) 

208.792 

365.652 

,,_ .. , __ , ... ,._~ .. ,--·-------·~---
1.777.775 ___ ,,. _ ,,.,. , _____ ,, __ , ______ ., 

(53.999) .. ---· , ____ .., ____ , _______ .., 

(53.999) 

(2.496.538} 

·------·-------------· 
(2.496.538) 

·-------------··-----· 
·-··-----·-- (772.762}_ 

2.712.083 

1.939.321 ., .. ,.._.,, __ ,.._,. _______ ,., __ ,,._ 

(772.762} 

As notas explicativas da Administralçao são parte integrante das demonstrações contábeis. 

(680,985) 

463 

(10,072) 

(994.252) 

122.575 

33.635 

145.439 

638.673 

986.344 

·-------··--- (75.000) 
281.421 ·--... •--------·-·---·-··----

(57.817) , __ , ., ___ ,, _____________ 
(57.817) 

(750.000) 

·---------------------
(750.000) 

·-----------------.--,.,-
·- - - - ··- (526.396) 

3.238.479 

2.712.083 -----------··--·--
(526.396) 
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Notas explicativas da Administração 
às demonstrações contábeis em 
31 de dezembro de 2021 e 2020 
(Em reais, exceto quando indicado de outra forma) 

1. Contexto operacional 

1.1. Resumo dos principais projetos 

O Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo (anteriormente denominado de Instituto Península) 
é uma associação civil de direito privado, sem fins lucrativos, que possui sede no município de São 
Paulo, estado de São Paulo, localizada na Av. Padre José Maria, S/N - Santo Amaro. 

A Entidade tem como objetivo a promoção, apoio, patrocínio, investimento e desenvolvimento de 
atividades esportivas, visando ao fortalecimento do processo de construção da cidadania. 

No exercício de 2021, o Instituto Península realizou alteração na razão social para Núcleo de Alto 
Rendimento Esportivo de São Paulo ("NAR"), devido à cisão parcial ocorrida em 29 de julho de 2021 
(Nota Explicativa nº- 1.2). 

Em 04 de março de 2022, a Administração autorizou a emissão das presentes demonstrações contábeis, 
estando aprovadas para divulgação. 

A Entidade tem se dedicado aos seguintes programas e projetos: 

• Núcleo de Alto Rendimento Esportivo (anteriormente denominado de Instituto Península) 

A Entidade é um centro de avaliações e treinamento que prepara atletas e equipes de alto rendimento 
e capacita cientificamente técnicos e preparadores físicos brasileiros em busca de melhores 
resultados nacionais e internacionais. Anualmente, realiza mais de 1500 avaliações em atletas de 
ponta. 

Para executar seus projetos, a Entidade conta com recursos provenientes de: (a) doações voluntárias, 
legados, contribuições, auxílios, direitos ou créditos e outras aquisições proporcionadas por quaisquer 
pessoas físicas ou jurídicas; (b) eventuais rendas provenientes de bens ou de prestação de serviços; 
(e) subvenções dos poderes públicos federal, estadual e municipal; (d) contribuições em bens móveis e 
imóveis; (e) eventos promovidos pela Entidade; (f) eventos organizados para levantamento de fundos 
para programas mantidos pela Entidade; (g) acordos e convênios celebrados com o poder público; 
(h) outras receitas decorrentes de atos lícitos e compatíveis com a finalidade da Entidade e com o 
estatuto social. 

Os mantenedores da Entidade têm o compromisso de arcar com as obrigações assumidas pela Entidade 
e por subsidiar futuros investimentos que estejam enquadrados nas políticas de investimento. Para tanto, 
os mantenedores realizarão contribuições suficientes para cobrir as obrigações previstas no próximo ano. 
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Com relação à tributação, ressalta-se: 

a) A Lei n2 9.532/1997 condicionou o gozo de imunidade fiscal às entidades sociais e educativas 

nos seguintes termos: 

"Art. 12: Para efeito do disposto no art. 150, inciso VI, alínea c, da Constituição, considera-se 
imune a instituição de educação ou de assistência social que preste os serviços para os 
quais houver sido instituída e os coloque à disposição da população em geral, em caráter 
complementar às atividades do Estado, sem fins lucrativos". 

As instituições imunes estão obrigadas a atender aos seguintes requisitos: 

• Não remunerar, de nenhuma forma , seus dirigentes pelos serviços prestados; 

• Aplicar, integralmente, seus recursos na manutenção e desenvolvimento de seus objetivos 
sociais; 

• Manter escrituração completa de suas receitas e despesas em livros revestidos das 
formalidades que assegurem a respectiva exatidão; 

• Conservar em boa ordem, pelo prazo de cinco anos contados da data de emissão, os 
documentos que comprovem a origem de suas receitas e a efetivação de suas despesas, 
bem como a realização de quaisquer outros atos ou operações que venham a modificar sua 

situação patrimonial; 

• Apresentar, anualmente, a declaração de rendimentos, em conformidade com o disposto em 
ato da Secretaria da Receita Federal; 

• Recolher os tributos retidos sobre os rendimentos por elas pagos ou creditados e a 
contribuição para a seguridade social relativa aos empregados, bem como cumprir com as 
obrigações assessórias decorrentes; e 

• Assegurar a destinação de seu patrimônio a outra instituição que atenda às condições para 
gozo da imunidade, no caso de incorporação, fusão, cisão ou de encerramento de suas 
atividades, ou a órgão público. 

Considera-se entidade sem fins lucrativos a entidade que não apresente superávit em suas 
contas ou, caso o apresente em determinado exercício, o destine integralmente à manutenção e 
ao desenvolvimento dos seus objetivos sociais. 

A Entidade vem cumprindo os requisitos anteriormente mencionados. 

b) A Entidade goza de isenção da Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social 
(Cofins) em relação às receitas de suas atividades sem fins lucrativos nos termos do artigo 14 
da Medida Provisória n2 2.158-35/01. 

Acerca da continuidade operacional da Entidade, a Península Participações S.A. concorda 
incondicionalmente em prestar todo e qualquer apoio financeiro necessário a Entidade pelo 
menos em um período de doze meses da data dessas demonstrações contábeis para satisfazer 
todas e quaisquer obrigações, incluindo qualquer serviço da dívida a terceiros e partes 

relacionadas, à medida que tais valores venham a ser devidos e pagáveis. 
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1.2. Reestruturação societária 

Em 29 de julho de 2021 em decorrência do protocolo nº 56.744 registrado no 9º Oficial de Registro de 
Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica da Comarca de São Paulo os membros do Instituto 
Península aprovaram a cisão parcial do acervo corresponde à operação do Instituto Península, ficando 
nesse CNPJ apenas os ativos e passivos referentes à operação do Núcleo de Alto Rendimento Esportivo 
(NAR), conforme registro nº 56.744 no 9º Cartório Oficial de Registro de Títulos e Documentos e Civil de 
Pessoa Jurídica da Comarca de São Paulo. Foi aprovada a Cisão parcial do Instituto e a transferência do 

acervo cindido para o Instituto Península em conformidade com o protocolo de cisão parcial, sendo 

efetuada a redução de capital no valor de R$ 2.793,57 passando para R$1 .396,79 o novo capital do 
Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo (NAR). 

O objetivo da cisão foi segregar as atividades operacionais esportivas na Entidade e as demais atividades 

de apoio educacional e social para o Instituto Península. 

O acervo transferido corresponde a um processo no valor patrimonial contábil (Nota Explicativa nº 5) de 

R$ 2.619.664, conforme a seguir: 

Empresa Ativo Passivo Patrimônio líquido 

Instituto Península 5.681 .067 3.061.403 2.619.664 

Total 5.681.067 3.061.403 2.619.664 

No ato de cisão foram transferidos para o Instituto Península os seguintes programas e projetos: 

• Instituto Superior de Educação São Paulo (lsesp) 

Entidade sem fins lucrativos que tem por finalidade promover o ensino de educação superior voltado 
para a formação de professores. O Instituto Península é o mantenedor da Entidade. 

• Todos pela Educação 

Projeto de advocacy. É um movimento da sociedade brasileira que tem como missão engajar o poder 
público e a sociedade brasileira no compromisso pela efetivação do direito das crianças e jovens a 
uma educação básica de qualidade. 

• Atletas pelo Brasil 

Projeto de advocacy pelo esporte nacional, como instrumento de transformação social. Tem como 
foco promover o acesso ao esporte, para que seus benefícios na saúde, educação e na formação 
façam parte da realidade da população brasileira . 

• Centro de Inovação para Educação Brasileira (CIEB) 

Tem como foco selecionar e apoiar a implementação de plataformas no ensino público em parceria 
público privada para promover a cultura de inovação na educação pública, estimulando um 

ecossistema gerador de inovações efetivas. 

• Instituto Verdescola 

É um núcleo educacional que oferece atividades extracurriculares para crianças e jovens da 
comunidade da Vila do Sahy, em São Sebastião - SP. Tem como foco promover a educação, o 
desenvolvimento humano e comunitário por meio de ações socioeducativas e socioambientais, com 
atividades de reforço escolar, artes, informática, leitura e interpretação, lógica, capoeira, entre outras. 
A instituição promove ainda cursos profissionalizantes, com foco na geração de renda para os 
moradores da região. 

• Associação Parceiros da Educação 

Apoio ao projeto Educação Compromisso de São Paulo, que visa contribuir para a elaboração de 
plano estratégico de longo prazo para guiar as ações da Secretaria de Educação do Estado de São 
Paulo. 
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• Instituo Rodrigo Mendes - Projeto Diversa 

O Projeto Diversa tem como objetivo documentar e divulgar estudos de caso, vídeos e relatos de 
práticas pedagógicas direcionadas a alunos com deficiência por meio de um portal na internet e 
outras mídias. Desse modo, será possível transformar as experiências entre professores sobre 
educação inclusiva. 

• Ensina Brasil 

O projeto Ensina Brasil visa atrair talentos e desenvolver jovens lideranças para transformar a 
educação brasileira. 

• Soe. Beneficente Hospital Albert Einstein 

Instituição social que oferece assistência médico-hospitalar, além de promover pesquisa e educação 
na área de saúde. O Instituto Península apoia dois estudantes do curso de medicina, ofertando 
bolsas de estudos. 

• Programa de Bolsas (Por Mais Um) 

Programa que concede bolsas para que alunos de baixa renda possam realizar graduação em 
pedagogia, licenciatura em matemática ou em letras no Singularidades. 

• Projeto Impulsiona 

Programa de educação esportiva do Instituto Península. Voltado para educadores da rede pública, 
busca disseminar os valores do esporte e ampliar o repertório de práticas esportivas nas escolas, 
apoiando o desenvolvimento integral dos alunos. 

• Projeto Vivescer 

Programa de desenvolvimento integral do Instituto Península. Voltado para educadores da rede 
pública, oferece trilhas de formação para o desenvolvimento integral de educadores e uma rede para 
troca de experiências em Educação. 

• Projeto Profissão Docente 

Profissão Docente é um movimento de valorização e profissionalização docente, que visa permitir que 
as novas gerações de estudantes brasileiros tenham assegurado o direito a um ensino de qualidade. 
É um projeto suprapartidário, não recebe investimento público e pauta suas diretrizes em pesquisas e 
estudos nacionais e internacionais. A atuação se orienta pelo diálogo com professores, organizações 
de educação e gestores das redes de ensino para uma construção coletiva e sistêmica de políticas 
educacionais que promovam a atratividade para a carreira e o as práticas docentes de qualidade. 
Esse é uma coalisão de sete instituições do terceiro setor: Fundação ltaú Social , Fundação Lemann, 
Fundação Telefônica Vivo, Instituto Natura, Instituto Península, Instituto Unibanco e Todos pela 
Educação. 

2. Resumo das principais políticas contábeis 

2.1. Base de elaboração e apresentação 

As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas conforme as práticas 
adotadas no Brasil, incluindo as disposições da Resolução do Conselho Federal de Contabilidade 
nQ 1.409/12, que aprovou a Interpretação Técnica ITG 2002 - "Entidades sem Finalidade de Lucros", 
combinada com a NBC TG 1000 (CPC PME) - "Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas". Elas 
foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor. 

A preparação de demonstrações contábeis em conformidade com o CPC para PMEs requer o uso de 
certas estimativas contábeis e também o exercício de julgamento por parte da Administração da Entidade 
no processo de aplicação das políticas contábeis. 
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As principais políticas contábeis adotadas na elaboração dessas demonstrações contábeis estão 
definidas a seguir: 

2.2. Moeda funcional e de apresentação das demonstrações contábeis 

Os itens incluídos nas demonstrações contábeis são mensurados usando a moeda do principal ambiente 
econômico no qual a Entidade atua (a "moeda funcional"). 

As demonstrações contábeis estão apresentadas em reais (R$), que é a moeda funcional e de apresentação 
da Entidade. Todas as informações contábeis divulgadas nas demonstrações contábeis apresentadas em 
Real foram arredondadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 

2.3. Caixa e equivalentes de caixa 

Caixa e equivalentes de caixa incluem espécie em caixa, depósitos bancários e aplicações financeiras de 
liquidez imediata. 

2.4. Caixa atrelado a projetos 

Caixa e equivalentes de caixa incluem espécie em caixa , depósitos bancários e aplicações financeiras de 
liquidez imediata, porém os valores estão cond icionados as despesas relacionadas com projetos 
específicos. 

2.5. Ativo ci rculante e passivo circulante 

São demonstrados pelos valores de realização e/ou exigibilidade em até 12 meses, conhecidos ou 
calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias 
incorridas. 

2.6. Provisões 

As provisões são reconhecidas quando a Entidade tem uma obrigação presente legal ou implícita como 
resultado de eventos passados e é provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a 
obrigação e uma estimativa confiável do valor possa ser feita. 

2. 7. Riscos de contingências 

Em situações onde se configura a existência de riscos de contingências, para o registro contábil desses 
riscos, a Administração da Entidade adota como procedimento as estimativas e expectativas de seus 
consultores jurídicos, levando-se em consideração alguns conceitos específicos, notadamente pelas 
interpretações conforme preceitua a Seção 21 da NBC-TG-1000- Resolução nl! 1255/09 do Conselho 
Federal de Contabil idade (CFC), que aborda os procedimentos relativos a provisões, passivos e ativos 
contingentes. 

Dentro dessa linha, conforme preceitua a Seção 21 da NBC-TG-1000, em quase todos os casos será 
claro se um evento passado deu origem a uma obrigação presente. 

Em casos raros , como em um processo judicial, por exemplo, pode-se discutir tanto se certos eventos 
ocorreram quanto se esses eventos resultaram em uma obrigação presente. Nesse caso, a entidade 
deve determinar se a obrigação presente existe na data do balanço ao considerar toda a evidência 
disponível incluindo, por exemplo, a opinião de peritos. A evidência considerada inclui qualquer evidência 
adicional proporcionada por eventos após a data do balanço. 

Com base em evidências, a Entidade adota como política do reconhecimento inicial apenas quando: 

a) Tem uma obrigação na data das demonstrações contábeis como resultados de evento passado; 

b) É provável (isto é, maior probabilidade de sim do que não) que será exigida a transferência de 
benefícios econômicos para liquidação; e 

e) O valor da obrigação pode ser estimado de maneira confiável. 
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2.8. Patrimônio social 

O patrimônio da Entidade é composto de rendas, recursos e eventual resultado operacional que são 
aplicados integralmente no território nacional e na manutenção e no desenvolvimento de seus objetivos 
institucionais. 

2.9. Receita e despesas 

As receitas para execução dos programas e projetos e as despesas são contabilizadas com base no 
regime contábil de competência de exercício. Uma receita não é reconhecida se há uma incerteza 
significativa da sua realização. 

2.1 O. Receita de doações 

As doações, efetuadas de maneira espontânea, são reconhecidas apenas quando recebidas (regime de 
caixa) em função de sua natureza de imprevisibilidade. 

Já os recursos auferidos por força dos diversos projetos e programas operacionalizados por meio de 
convênios, contratos de gestão e similares, desenvolvidos pela Entidade (elencados na Nota 
Explicativa nQ 1 ), são reconhecidas pelo regime de competência, em bases sistemáticas e racionais, ao 

longo do período necessário e confrontada com os custos e as despesas correspondentes. 

Esses recursos quando recebidos são registrados em contrapartida de conta do passivo denominada 
"Saldos de projetos em execução", conforme demonstrado na Nota Explicativa nQ 9, observando-se, 
ainda, o pronunciamento técnico CPC 07 (R1), que estabelece os critérios para contabilização e 
divulgação de subvenções e assistências governamentais. 

3. Gestão de risco financeiro 

3.1. Estimativa do valor justo 

Pressupõe-se que os saldos contábeis das contas a pagar estejam próximos de seu valor justo, 
considerando os prazos de liquidação. A Entidade não possui passivos financeiros decorrentes de 
captação de recursos. 

4. Estimativas e julgamentos contábeis críticos 

A Entidade não tem estimativas contábeis consideradas críticas que possam apresentar um risco 
significativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos 
para o próximo exercício social. 
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5. Cisão parcial 

Balanço patrimonial em 29 de julho de 2021 (em R$) 

Ativo total Ativo NAR Ativo cindido 

Ativo circulante -~~ --~-------------- -----------···· -······-----------------------·· --------- - --- --
Caixa e eguiva_l~ntes de caixa --- --=2'-'.4.C..96.c...·.c..5.c...38'--··------------------- -------------------- ----------'--2_.4~9~6.~5-"-38'---
Caixa atrelado aos proj,_et~o_s _ _ ______ _ _ 1._08_1_._33_4 _______ __ ________ ______ J_._Q_~U}'.! ____ _____ _ _ 
Outros adiantamentos _________ ____________________ 1'--"0J_,_1?.:!L __________ ________________ J_Qj}_?-..c.4 _ _ _____________ 252 _ 

Outros ativos 68.769 68.769 

Total do ativo circulante 3.748.117 1.251 .327 2.496.790 

Ativo não circulante -··----- ---------------------------··------- - -------------------------------------------------- --- --
_C_a_ix_a_a_t_re_la_d_o_a_o_s~p_ro~je_to_s ___ _ _ __ _ _ _ 1._3_07_._000 __________________________ 1.307.000 _ ____ _ 

Depósito judicial 

Imobilizado 

Total do ativo não circulante 

Total do ativo 

3.068.031 

192.279 

4.567.310 

8.315.427 

------------------------------ ------- - --
76.033 

1.383.033 

2.634.360 

3.068.031_ 

116.246 

3.184.277 

5.681.067 

Balanço patrimonial em 29 de julho de 2021 (em R$) 

Passivo total Passivo NAR Passivo cindido 

Passivo circulante 
--• - • •••• • ••-•• -m•u-•••---•-•- ••-- --- --••••••••••• • • • • • • •• ••• .. •• •••••••• •••••••••---•- ----

__ Contas a_pagar ______ _ ___ __ _ 161 .901 31 .190 130.711 .. ·- ---- •.. -- -- ··--- ---- .... ··- ---------------------·· -----------·--------· ···-
_ lmeostos_ e_ contribuições ___ _____ ·------ --------·-··-···--· -- · • ---- 155.853 --· --- ------ --- - -------- -116,018___ _ __ ?_ª'ª~_!?__ 
Provisões trabalhist-ª~--- ----------3_9_9_.2_8_2 _____________ _____________ 399.282 _ ____ _ 

Saldo de projetos em execução 

Total do passivo circulante 

_ _Passivo não clrcula11J~-------- __________ _ 

--~-ªj~9_5!~_projetos em exec_!:!çã=º'----­
Provisão para contingências 

Total do passivo não circulante 

Patrimônio líquido 

Patrimônio social 

Total do patrimônio líquido 

Total do passivo e patrimônio líquido 

6. Caixa e equivalentes de caixa 

1.020.756 1.020.756 

1.737.792 1.567.246 170.546 

1.156.625 ----------------··------- 1.156.625c___ ___ _ 
2.890.857 2.890.857 

4.047.482 1.156.625 2.890.857 

2.530.153 (89.511) 2.619.664 

2.530.153 (89.511) 2.619.664 

8.315.427 2.634.360 5.681.067 

Caixa e equivalentes de caixa estão representados pelo caixa, depósitos bancários e aplicações 
financeiras, os quais não estão sujeitos a risco de mudança significativa de valor. 

2021 2020 

Caixas e bancos _ _ ______________ 230.276 __________ __ __________ 89.230 _ 

Aplicações financeiras 1.709.045 2.622.853 

Total 1.939.321 2.712.083 

As aplicações financeiras têm rendimentos do CDI que somaram um montante de R$ 106.497 
(2020 - R$ 116.779) e estão devidamente contabilizadas no resultado do exercício. A variação do CDI 
geralmente gira em torno de 90% a 120%. 
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7. Caixa atrelado a projetos 

Caixa atrelado a projetos estão representados pelo caixa, depósitos bancários e aplicações financeiras, 

os quais não estão sujeitos a risco de mudança significativa de valor, porém estão obrigatoriamente 

atrelados aos projetos a serem executados. 

2021 2020 

Avaliação física e treinamento em atletas de alto rendimento..(a_no_ 3)~ _____ 7_4_6_.9_4_1 _____ 5_03 . 712 .. 

__ E:_5-Q<_>J? de atletis_~o de jovens talent<:>~_(?_r1g_~L____ 446.375 285.157 
_E:_5-cola de atletismo de jovens talento5-_(?_1]-9.},.L-_____ _ ______ 3_6_9_.6_5_9 ________________________ __ 

Avaliação física e treinamento em atletas de alto _rendimento {ano 2) _ _ ___ -=3-"5;cc..2·c.c.7.c...18=--- --- ~759.144 

_ Escola de taekwg_ndo de alto ~~'29l'n~Q.tQ...(ªr:i_g __ ~L__________________ 325.331 316.604 

Avaliação física e treinamento em atletas de base (ano 3) __ 2cc.c7_c7.c....7c...c9c.c6 _______ _ 

Escola de atletismo de jovens talentos(ano_ 11__ ... --·---- 208.103 639.146 

Escola de taekwondo de alto rendimento jano 3). __ ............... _ ......... ... --------"2'-"-0.C.C0.223 ...... --- -

.~Xª~ão física e treinamen..t<:>.~~ . .?.!letas de alto rendirn~_ri_t<_>_(ano 1) 1.297 33.213 
441 . Escola .de taekwondo de alto rendimento --------·---------·-

Avaliação f!~JQ? ... ~ treinamento em atletas de bª-.5-~.@.íl..'?.~l ......... -•--···-··-------------90.823 .. 
O~m ~ 

Total 2.928.443 2.628.339 

. Circula_n_te __ ............. _ ......................................... -... ··-········· .. ··-·····-··· .. ·····----1-.9-2_5._5_99 __ 
Não circulante 1.002.844 

Total 2.928.443 

8. Depósitos judiciais e provisão para contingências 

1.395.91 1.._ 

1.232.428 

2.628.339 

No ato de cisão da Entidade, o valor de depósito judicial registrado foi integralmente cindido para o 

Instituto Península. A Entidade vinha depositando em juízo os valores de PIS e INSS incidentes sobre a 

folha de pagamento, desde abril de 2017, quando entrou com agravo de instrumento para que seja 

reconhecido o direito ao gozo da imunidade pelas entidades sociais e educativas, conforme previsto pelo 

artigo 195, § 72. da Constituição Federal, de modo a afastar a exigência das contribuições à seguridade 
social. A Entidade entrou com um mandado de segurança contra a União (Fazenda Nacional), impetrado 

para assegurar o direito da Entidade não se submeter à incidência da contribuição social ao salário 

educação, à alíquota de 2,5%, tendo como base de cálculo o total das remunerações pagas ou 

creditadas a seus segurados empregados com apoio nas Leis n2.§. 9.424/96, 9.766/98, 11.457/07 e 

Decreto de Lei n2. 6.003/06, bem como o recolhimento das contribuições sociais devidas a terceiros, nos 

termos do Decreto de Lei n2. 1.146/70 e Lei n2. 2.613/55 (Incra), na Lei n2. 8.029/90 (Sebrae), no Decreto 

de Lei n2. 8.621/46 (Senac) e Decreto de Lei n2. 9.853/46 (Sesc) . Essa causa é classificada com 

probabilidade de perda "possível". 

9. Impostos e contribuições 

INSS a recolher .... ----.. ·-·····----·--... -... ------· .. ·-···-·-·---·--... --­
FGTS a recolher -----·-----------·---------------·----------------,-•----- ·----·----··-------·-····-----···-----

2021 2020 

42.751 15.540 -----~C...CC...C-------.. ·---------............. .. 
6.635 29.301 - - --- ---- --- -----···--·--··-·-·····---------·---

_ lm!'.}osto .. de renda retido na _fonte --· .. · ·-----· .. · .. ·-·- -·---··· -·-· .. ·-·-· .. ···---------· .. ·-·---·---- ·--·------ - 15_.0_5_2 ______ 7_5._4_97_ 
PIS, COFINS e contribuição relido na fonte ··-·-------"• - - --- ------1_.8_63 _______ 1_8_.733 
Outros impostos a recolher 1.674 8.549 

Total 67.975 147.620 
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1 O. Saldo de projetos em execução 

Realização Realização a 

Data Descrição do Projeto Saldo em 2022 partir de 2023 

Avaliação tisica e treinamento em atletas de alto 

31/12/2021 rendimento .{_ano 3) ··---------·-····-··-·-·-··--- 712.322 497.960 214.362 -- ------ ----- -----. -------- ··- -- -------- ··- --
31/12/2021 Escola de atletismo de jovens talentos (ano 2) 433.002 ...... ?~~'~ª.1·····-······J}.~_.~).ª··· 
31/12/2021 Escola de atletismo de jovens talentos .. ("'a""'n.c...o """3)'---- 369.000 - -·-········-· ......... -3-~.~:Qºº·· 
31/12/2021 AvalJ-ªç_~.! !~Jgª·-~J~~inamento em.-ª!letas de base (~a_no_ 3)~ __ 2_54_ .7_8_5_ _ 254.785 .........•................ 

Avaliação flsica e treinamento em atletas de alto 

.. 3-.Y).?!~º?.L rendimento (ano 2) ·-------·---·----- ··---------- 239.120 ··-- 239.120 ---···-·· ···-·--····· •. 
31/12/2021 Escola de taekwondo de alto rendimento (ano 2) 231 .100 ··--·-?.3-.1.::!.Q.O.. ·· ··-·········•· · ...... . 

...c3c..;1c.../1c.:::2:.:.:/2~0:.::2c.:.1 _--=E:.::.s_;;:.;co'-'-la::..c::.dec....:.::ta:.::.ecc.kw""o::.:n'"'d:.::.o--=d:.::.e--=a"'ltc=-.o..:..re:c.n--=d"'"im'--'-e"-'-n'-'-to;c...>.C( ª=n=o--=3.,__) ___ __ ce,2oc..coc.:..oc...1c..co_ .... ... . ___ ···-· . ··--· -··· ?.9_0J!1.0 .. 

31/12/2021 Escola .11-~-ª! (E'l_!!~r_i:i_<:>.9..E'!_jovens talentos (ª.í:1º--U _ _ _ 

31/12/2021 Outros 

Total 

Data Descrição do Projeto 

106.925 106.925 _____ .. _____________________ .... .. _ ·· ---------------
99 99 

2.546.363 1.627.474 918.889 

Realização 

Saldo em 2021 

Realização a 

partir de 2022 

31/12/2020 Escola de atletismo de jovens talentos (ano 1J.·-·-· ---······~~.~,~~~. 428.137 --··--······~-ª :1).~ .. 
Avaliação tisica e tre inamento em atletas de alto 

_.3-_Y).?!~Q?0 rendimento (ano 2) 731.228 580.244 150.984 
,. .. ---- ----------------------------- . -- -- ---- -------------- --· 

31/12/2020 Avaliação tisica e treinamento em atletas de base (ano 2) ....... 79.164 ·-······· 79.164 .•.•.....••......•...•.•.•.. 

31/12/2020 Escola de taekwondo de alto rendimento (ano ~L·---· -··231.100 ······-·154.067 . .. .....•... 77.033 . 

.. 3-.:!.~)_?!~Q20 Escola de atletismo de jovens talentos (a11:.::.o--=2"-) ___ --·----····-~·ª·~'ºº-1----- .............. ?ª.3-_.9QL 
Avaliação flsica e treinamento em atletas de alto 

31/12/2020 rendimento (ano 3) 486.822 486.822 

Total 2.337.571 1.241.612 1.095.959 

Deliberação n!!. 1.004 de 04 de janeiro de 2017 

Avaliação física e treinamento em atletas de alto rendimento (Ano 2): 

• Período: dezembro de 2020 - abril 2022; 

• Valor captado: R$ 733.900,00; 

• Proponente: Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo (anteriormente denominado de 
Instituto Península) ; 

• Título: Avaliação Física e Treinamento em Atletas de Alto Rendimento - Ano 2; 

• Registro: 02SP155572016; 

• Manifestação desportiva: desporto de rendimento; 

• CNPJ: 12.663.239/0001-20; 

• Cidade: São Paulo. UF: SP; 

• Valor aprovado para captação: R$ 1.056.313,44; 

• Período de captação até: 05/09/2020; e 

• Objetivo: tem como finalidade oferecer estrutura e avaliações físicas para 65 atletas adultos, 
olímpicos e paralímpicos de alto rendimento, visando à otimização de treinamento e melhoria física. 
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Avaliação física e treinamento em atletas de alto rendimento (Ano 3): 

• Período: maio 2022 - maio 2023; 

• Valor captado: R$ 746,941 ,43 

• Proponente: Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo (anteriormente denominado de 
Instituto Península) ; 

• Título: Avaliação Física e Treinamento em Atletas de Alto Rendimento - Ano 3; 

• Registro: 2000237-00; 

• Manifestação desportiva: desporto de rendimento; 

• CNPJ: 12.663.239/0001-20; 

• Cidade: São Paulo. UF: SP; 

• Valor aprovado para captação: R$ 1.168.010,40; 

• Período de captação até: 12/08/2023; e 

• Objetivo: tem como finalidade oferecer estrutura e avaliações físicas para 65 atletas adultos, 
olímpicos e paralímpicos de alto rendimento, visando à otimização de treinamento e melhoria física. 

Escola de atletismo de jovens talentos (Ano 1 ): 

• Período: novembro 2020 - fevereiro 2022; 

• Valor captado: R$ 631 .805,67; 

• Processo: 58000.008472/2016-66; 

• Proponente: Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo (anteriormente denominado de 
Instituto Península); 

• Título: Escola de Atletismo de Jovens Talentos; 

• Registro: 02SP155572016; 

• Manifestação desportiva: desporto de participação; 

• CNPJ: 12.663.239/0001-20; 

• Cidade: São Paulo. UF: SP; 

• Valor aprovado para captação: R$ 648.375,06; 

• Período de captação até: 31/12/2017 (prorrogado até 31/12/2018); e 

• Objetivo: tem como finalidade oferecer estrutura de treino para 40 jovens talentos de atletismo 
(de 14 a 16 anos), visando ao seu desenvolvimento, otimização de treinamento e melhoria física. 

Escola de atletismo de jovens talentos (Ano 2): 

• Duração: março 2022 - março 2023; 

• Valor captado: R$ 446.375, 16; 

• Processo: 58000.007143/2018-60; 

• Proponente: Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo (anteriormente denominado de 
Instituto Península) ; 

• Título: Escola de Atletismo de Jovens Talentos -Ano 2; 

• Registro: 02SP155572016; 

• Manifestação desportiva: desporto educacional; 

• CNPJ: 12.663.239/0001-20; 

• Cidade: São Paulo. UF: SP; 
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• Valor aprovado para captação: R$ 435.377,36; 

• Período de captação até: 05/12/2020 (prorrogado até 05/12/2021); e 

• Objetivo: tem como finalidade oferecer estrutura de treino para 40 jovens talentos de atletismo 
(de 14 a 16 anos) , visando ao seu desenvolvimento, otimização de treinamento e melhoria física. 

Escola de atletismo de jovens talentos (Ano 3): 

• Duração: março 2023 - março 2024; 

• Valor captado: R$ 369.658,59; 

• Processo: 71000.061885/2021-02; 

• Proponente: Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo (anteriormente denominado de 
Instituto Península) ; 

• Título: Escola de Atletismo de Jovens Talentos - Ano 3; 

• Registro: 2101442; 

• Manifestação desportiva: desporto rendimento; 

• CNPJ: 12.663.239/0001-20; 

• Cidade: São Paulo. UF: SP; 

• Valor aprovado para captação: R$ 778.743,77; 

• Período de captação até: 09/09/2023; e 

• Objetivo: tem como finalidade oferecer estrutura de treino para 40 jovens talentos de atletismo 
(de 14 a 18 anos), visando ao seu desenvolvimento, otimização de treinamento e melhoria física. 

Escola de Taekwondo de Alto Rendimento 

• Duração: julho 2019 - agosto 2020; 

• Valor captado: R$ 204.000,00; 

• Processo: 58000.010161/2016-67; 

• Proponente: Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo (anteriormente denominado de 
Instituto Península) ; 

• Título: Escola de Taekwondo de Alto Rendimento; 

• Registro: 02SP155572016; 

• Manifestação desportiva: desporto de rendimento; 

• CNPJ: 12.663.239/0001-20; 

• Cidade: São Paulo. UF: SP; 

• Valor autorizado para captação: R$ 787.396,05; 

• Período de captação até: 31/12/2018; e 

• Objetivo: tem como objetivo central propiciar condições ideais de treinamento e uma competição 
internacional para 20 atletas de alto rendimento (10 sub-20 e 10 adultos), na modalidade de 
taekwondo. 

Escola de Taekwondo de Alto Rendimento (Ano 2) 

• Duração: janeiro 2022 - janeiro 2023; 

• Valor captado: R$ 316.517,23; 

• Processo: 71000.052147/2019-41 ; 

• Proponente: Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo (anteriormente denominado de 
Instituto Península); 
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• Título: Escola de Taekwondo de Alto Rendimento - Ano 2; 

• Registro: 02SP155572016; 

• Manifestação desportiva: desporto de rendimento; 

• CNPJ: 12.663.239/0001-20; 

• Cidade: São Paulo. UF: SP; 

• Valor autorizado para captação: R$ 379.891 ,72; e 

• Período de captação até: 18/12/2021. 

Objetivo: tem como objetivo central propiciar condições ideais de treinamento e uma competição 
internacional para 20 atletas de alto rendimento (10 sub-20 e 10 adultos) , na modalidade de taekwondo. 

Escola de Taekwondo de Alto Rendimento (Ano 3) 

• Duração: fevereiro 2023 - fevereiro 2024; 

• Valor captado: R$ 200.222,97; 

• Processo: 71000.069023/2021-10; 

• Proponente: Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo (anteriormente denominado de 
Instituto Península); 

• Título: Escola de Taekwondo de Alto Rendimento - Ano 3; 

• Registro: 2102588; 

• Manifestação desportiva: desporto de rend imento; 

• CNPJ: 12.663.239/0001 -20; 

• Cidade: São Paulo. UF: SP; 

• Valor autorizado para captação: R$ 448.889,70; e 

• Período de captação até: 26/10/2023. 

Objetivo: tem como objetivo central propiciar condições ideais de treinamento e uma competição 
internacional para 20 atletas de alto rendimento (10 sub-20 e 10 adultos), na modalidade de taekwondo. 

Avaliação Física e Treinamento em Atletas de Base -(Ano 1): 

• Duração: junho 2019 - julho 2020; 

• Valor captado em 2018 para início do projeto: R$ 302.341 ,91 ; 

• LPIE: 215; 

• Proponente: Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo (anteriormente denominado de 
Instituto Península); 

• Título: Avaliação Física e Treinamento em Atletas de Base; 

• Manifestação Desportiva: desporto de rendimento; 

• CNPJ: 12.663.239/0002-01 ; 

• Cidade: São Paulo. UF: SP; 

• Valor aprovado para captação: R$ 302.341,91 : 

• Período de captação até: 31/08/2018; e 

• Objetivo: tem como finalidade oferecer estrutura de treino para 40 jovens talentos de atletismo 
(de 14 a 16 anos), visando ao seu desenvolvimento, otimização de treinamento e melhoria física. 
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Avaliação Física e Treinamento em Atletas de Base - (Ano 2): 

• Duração: outubro 2020 - abril 2021 ; 

• Valor captado em 2019 para início do projeto: R$138.522,40; 

• LPIE: 305; 

• Proponente: Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo (anteriormente denominado de 

Instituto Península) ; 

• Título: Avaliação Física e Treinamento em Atletas de Base Ano li; 

• Manifestação desportiva: desporto de rendimento; 

• CNPJ: 12.663.239/0002-01; 

• Cidade: São Paulo. UF: SP; 

• Valor aprovado para captação: R$ 338.297,20; 

• Período de captação até: 31/08/2019; e 

• Objetivo: tem como finalidade oferecer estrutura de treino para 40 jovens talentos de atletismo 
(de 14 a 18 anos), visando ao seu desenvolvimento, otimização de treinamento e melhoria física. 

Avaliação Física e Treinamento em Atletas de Base - (Ano 3): 

• Duração: novembro 2021 - outubro 2022; 

• Valor captado em 2020 para início do projeto: R$ 323.148,59; 

• LPIE: 945/2020; 

• Proponente: Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo (anteriormente denominado de 
Instituto Península); 

• Título: Avaliação Física e Treinamento em Atletas de Base Ano Ili ; 

• Manifestação desportiva: desporto de rendimento; 

• CNPJ: 12.663.239/0001-20; 

• Cidade: São Paulo. UF: SP; 

• Valor aprovado para captação: R$ 337.530,00; 

• Período de captação até: 31/08/2020; e 

• Objetivo: tem como finalidade oferecer estrutura de treino para 40 jovens talentos de atletismo 
(de 14 a 21 anos), visando ao seu desenvolvimento, otimização de treinamento e melhoria física. 

11. Patrimônio social 

Conforme Estatuto Social, a Entidade deve aplicar integralmente seus recursos na manutenção de seus 
objetivos, não podendo, como consequência, distribuir qualquer parcela de seu patrimônio ou de suas 
rendas a título de lucros ou de participação no seu patrimônio. Dessa forma, eventual superávit apurado, 
após compensação do déficit acumulado, deverá ser integralmente incorporado ao patrimônio social. 
Em 29 de julho de 2021, foi aprovada a cisão parcial para segregação do patrimônio social do Instituto 
Península conforme Nota Explicativa nQ 1.2. 
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12. Receitas para execução de programas e projetos 

2021 2020 

_ Contribuições_-_Grupo Península _____ _____________ _ 14.640.418 25 .375.554 - ------------------------------------------------
_l_ns_t~itu~t_o_Le_m_m_a_n _______________ ----------- -----------··--- ----------~-9g_:.0.9-"-0 _____ 800.000 
_ _1?3 Social (Instituto Bm~f~_Q_\/~~p_i~L __________ ________________________ ______ ______ ____ ?..!.Q,QQ.9 __________ _ 

P_r_oi~·e_to_F_o_r_m_a_r M_ ai_s ___ _ _ _ _ __________________________________ __ _____ ___ __________ J.?,?}-"-5 __ _ 31.160 

824.236 __ ltaú BBA _____________________ _ ------- ---··• -------------------------------- ----
Instituto Natura - -~-~-- - - .. -------····------ - - - - - - - - - -----·----- --------------------- --------·824.236 .. 

500.000 . Funda_ção Telefônica ···-------------·-·-----·-··-·----··--···---·-------·--·---·••-------··--------·----- -------------·-- ------------------
388.000 Fundação ltaú Social ___________________________________________ _ --------------------------------- -~-------

Outros 113.655 41 .636 

Subtotal 15.781.308 28.784.822 

Receitas com doações _e patrocínios -------·-----------------------· ·--------·---•·---------------------------------------- - - - - ---··-··----·----· ---
_ _l:'!.,Qj!ltos em execução :_t'l!:-_13. ________ ______ _ ---------- -- ---- 1.128.370 _____ ___ 4_19_._62_4 _ 

P atrocinios ----------- ----- ------------------- ____ __ ____ __ !_6-_!:?.9_Q _____ 1~5_7"".5~0_1 
Prestação de serviços 353.799 53.557 

Subtotal 1.643.869 630.682 

Total 17.425.177 29.415.504 

13. Serviços voluntários 

Conforme determinado pela ITG 2002, para efeito de cumprimento à resolução aplicável a entidades sem 
finalidade de lucros, a Entidade identificou e mensurou todo o valor de serviço voluntário recebido 
durante os exercícios de 2021 e 2020. 

Os valores de serviços voluntários foram reconhecidos com base em valores de mercado 
correspondentes para diretor-presidente, diretores e conselheiros e pelo valor justo da prestação de 
serviços para assessoria jurídica pro bano e estão assim sumarizados: 

2021 2020 

_Assessoria_ e consultoria _(pro bonol_ _________ _______________ ·--------------··---------------------- ----- 34.125 _ 
__ Çl_ir:_~!_ºria estatutá[lª- ----·--· _____________________ ____ 120.22_9 _____________ __ )_1_!.:..~?.~ -
Conselho de administração 38.356 35.691 

Total 158.585 181.691 

Nenhum dos valores acima teve o desembolso de caixa correspondente, tendo sido reconhecidos, em 
2021 e 2020, como receitas e despesas operacionais na demonstração do resultado, em montantes 
iguais, sem efeito no superávit (déficit) do exercício. 
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14. Custos dos serviços prestados 

Custos para execução de programas e projetos 

2021 

_ Doa_çõesJi.~-------·-.. --···-..... _ .. __ ·_·_· __ ••. ........•..... ···•·····-····--·---·····-·-······· 6.389.684 ··-·-·-·-·-

2020 

14.873.178 

-'A-'s'""s.c..es=sc.co-'riac_.c.e....cc~on-'s'--'-u""'lto~r'-'ia ________ ---------··········· 2.346.839 ·-·-·-··--·-·-·-·- .. 4 .951 .795 

Salários e re_l!lunerações -····-··--···-···············-· ·- ·-·--··----·····--·-····---··- .1.039.203·----·-·····---·-- 2.099.918 _ 
Comunicação ----- - -----·•--·-·-·······-- - - - ............. 379 .. 298 _ _ _ _ __ 1J)J_i:_71_7 

_ Encargos trabalhista_s_ _ _ ----··----·····-·--···------ ·····-·----··}1?.&R 710.680 . 

.. Prestação de serviços ·····-····-···-·-·-·-···-·---······ .. -·-·· ·-··•·-·-····-··--•········ · ·•······· ·~~J.0~Q1 _ _ _ _ _ _ 64_1_.0'-7_3 
Pesquisas e desenvolvimentos - - ---- --··· ····-···-245.762 . ______ 4_9_6._84_9_ 

Beneficias ·····-····•···········-.. ······· ·-- ····· ··-···············-····-·-·······-- ·······-········· 276.813 ·······-----3-'8~3-'.1-'02 _ 

_ .Y._i~9.~i'~, refeições e transporte.~-----··-------· ------···-------·-·····-·····-·-·~?..t.~.l!L_. ___ ... ---·-·-- 199 .181 
Outros custos administrativos 155.639 542 .942 

Total 11.687.999 25.913.435 

(1) Doações 

O Estatuto Social define que, para a realização do seu objeto social, a Entidade poderá, entre outras 
formas, apoiar, inclusive financeiramente , projetos e programas desenvolvidos por entidades sem fins 
lucrativos ou econômicos que sejam condizentes com as finalidades sociais da Entidade. 
Em 2021 e 2020, a maior parte das doações foi efetuada para o Instituto Superior de Educação de 
São Paulo (lsesp). 

2021 2020 

~ ·-· ··-··-·-- - - - ---- - ·----·-··--·····-··-· ··--···· ·····-····· 4.463.184 _···-----1'-'3 ..... 0C-2-'8'--C.5...C.3.C.....8 
Soe. Beneficente Albert Einstein ···········-·-··--·············•··· 514.200 ·---- ---

. Todos pela Educação ··· ············· - --- --···· ··-········ ··· . ...... 500.000 .. _··-- - · ·-· 550.000 
_A_tl_e_ta_s~p_e_lo_B_r_as_il ______ ............ -... ·- ---- ---·········· .... . 350.000 350.000 

. Centro de Inovação Educ. Bras. CIEB..... . .. - ... ................... 300.000.................... 302.640 

Instituto Verdesco=lacc.-_ _ _ ................... .. -...... - ---··· ·· ................................ 250 .000 ............ ................................... . 

_F_u_n_d_aç~ã_o_T_e_le_fô_n_ic_a~(~V_iv_o~) --··· .... ·•····-··· .. · 250.000 --------·--------·------------- -··•··----· -----------··-----~-
Associação Parceiros da Educação ·······---..................... ....... .................................................................. 144.000 .. . 

_ln_s_tit_u_to_R_o_d_ri-go_ M_e_nd_e_s ________ ······-··--- ····--·············· ················ ··········----120.000 

.Ensina.Brasil·•·········· - --············-•· ·-·····-··-··· ··-··---···· .. ----····---· ·· ·•········ ····· ······ ···-·-···-·----10_0_.0_00_ 
Outros 12.300 28.000 

Total 6.389.684 14.873.178 

a) Despesas e receitas com doações - Projeto NAR 

Segue descrição das despesas e receitas sobre execução do Termo de Convênio com a 
Prefeitura de SP sobre o projeto NAR e com o Instituto Península: 

2021 2020 

Demais Demais 
Despesas NAR projetos Total NAR projetos Total 

Despesas com 

. pessoal 892.567 869.708 1.762.275 1.324.747 691 .092 2 .. 015.839 
Despesas 

administrativas 823.591 413.089 1.236.680 1.492.587 9 .309 1.501.896 
Total 1.716.158 1.282.797 2.998.955 2.817.334 700.401 3.517.735 
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As receitas com doações e patrocínios (Nota Explicativa n2 12) incluem as seguintes, referentes 

ao Projeto NAR: 

2021 2020 

-'P-'r""'ojc:ce;:;:to-=-s..::ec.;.m.:...;e::.;.x;;.:;e-=-cu~çc::ãc:.o_--'--N"""A.;c..R'------------~---1_.0'"'5..c.6~.3_7""'"0 ___ ________ _______________ 353.624 _ 
Confederação Brasileira de Rugb~ _____________ _161.700 ____________________________ 157.501 __ 

Red Buli Futebol e Entretenimento 72.000 ___________________ 66.000 _ 

Prestação de Serviços 353.799 53.557 

Total 1.643.869 630.682 

b) Despesas administrativas 

NAR 

Serviços prestados 

2021 

Demais 

projetos Total NAR 

2020 

Demais 

projetos Total 

por terceiros 599.800 398.513 998.313 1.087.012 1.087.012 - ------------------------
_ Ocupação e consumo __ 159.069 649 159.718 288.280 288.280 

Viagens, refeições e 

transportes 6.172 6.172 11 .185 9.309 20.494 

Depreciação 37.817 37.817 32.818 32.818 

Outras despesas 

administrativas 20.733 13.927 34.660 73.292 73.292 

Total 823.591 413.089 1.236.680 1.492.587 9.309 1.501.896 

15. Seguros 

A política da Entidade é de manter cobertura de seguros em montante considerado satisfatório em 
face dos riscos que envolvem, entre outros, incêndios, alagamentos, quebras de máquinas e 
equipamentos, bens próprios e de terceiros e acidentes de trabalho. O valor segurado contratado em 
31 de dezembro de 2021 é considerado suficiente para cobrir eventual risco de sinistro. 

As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo do auditor 
independente, consequentemente, não foram auditadas. 

16. Instrumentos finance iros 

A Administração da Entidade adota uma política conservadora no gerenciamento dos seus riscos. 
Essa política materializa-se pela adoção de procedimentos que envolvem todas as suas áreas críticas, 
garantindo que as condições do negócio estejam livres de risco real. A Entidade está exposta a risco de 
mercado, risco de taxa de juros, risco de crédito e risco de liquidez. 

A Administração revisa e estabelece políticas para gestão de cada um desses riscos, os quais são 
resumidos a seguir: 

Risco de mercado 

O risco de mercado é o risco de que o valor justo dos fluxos de caixa futuros de um instrumento 
financeiro flutue devido a variações nos preços de mercado. Os preços de mercado englobam três tipos 
de risco: risco de taxa de juros, risco cambial e risco de preço que pode ser de commodities, de ações, 
entre outros. Instrumentos financeiros afetados pelo risco de mercado incluem empréstimos a receber e 
empréstimos a pagar, depósitos, instrumentos financeiros disponíveis para venda e mensurados ao valor 
justo através do resultado e instrumentos financeiros derivativos. 

Para a análise de sensibilidade de variações dos riscos analisados, a Administração adotou para o 
cenário provável as taxas de juros e preço da ação de 31 de dezembro de 2021 . Os cenários li e Ili foram 
estimados com uma valorização adicional de 50% e 25% respectivamente, já os cenários IV e V estimam 
uma desvalorização adicional de 25% e 50%, respectivamente, das taxas no cenário provável. 
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As análises de sensibilidade nas seguintes seções referem-se à posição em 31 de dezembro de 2021. 

Exposição patrimonial Exposição Risco 1. Provável li. 50% Ili. 25% IV. -25% V. -50% 

Aplicações 

.!_inanceiras(Nota n2 6) 

Caixa atrelado aos 

projetos (Nota n2 7) 

Risco de taxa de juros 

1.709.01.~.. COI ...... 4 ,42% ...... 1.822.355 1.803.470 1.76~}00 1.746.815 

2.928.443 COI 4,42% 3.122.599 3.090.239 3.025.521 2.993.162 

Risco de taxas de juros é o risco de que o valor justo dos fluxos de caixa futuros de um instrumento 
financeiro flutue devido a variações nas taxas de juros de mercado. A exposição da Entidade ao risco de 
mudanças nas taxas de juros de mercado refere-se , principalmente, às obrigações de longo prazo da 
Entidade sujeitos a taxas de juros variáveis. 

A Entidade gerencia o risco de taxa de juros mantendo uma carteira equilibrada entre empréstimos a 
pagar sujeitos a taxas fixas e a taxas variáveis. 

Sensibilidade a taxas de juros 

Na data das demonstrações contábeis, o perfil dos instrumentos financeiros remunerados por juros eram: 

Instrumento de taxa variável 2021 2020 

Ativos financeiros -------·-···································-------
.~plicações financeiras (Nota Explicativa n2 6) 

Caixa atrelado aos projetos (Nota Explicativa n2 7) 
1.709.045 2.622.853 ·--- ·----------------------- - --- - - --
2.928.443 2.628.339 

A tabela a seguir demonstra os eventuais impactos no resultado na hipótese dos respectivos cenários 
apresentados, e para cenário provável foi utilizado o CDI médio de 4,42%. 

Exposição patrimonial Exposição Risco Índice 1. Provável li. 50% Ili. 25% IV. -25% V. •50% 

Aplicações financeiras 

(Nota. Exp)icativa n2 7J .. 1.709 .045 ...... COl •••. 4,42% 94.425. 56.655 37.770 

Caixa atrelado aos projetos 

(Nota Explicativa n2 7) 2.928.443 CDI 4,42% 129.437 194.156 161.796 97.078 64.719 

Risco de crédito 

O risco de crédito é o risco de a contraparte de um negócio não cumprir uma obrigação prevista em um 
instrumento financeiro, o que levaria ao prejuízo financeiro. A Entidade está exposto ao risco de crédito 
em suas atividades de investimento, incluindo depósitos em bancos e instituições financeiras. 

A Entidade possui política interna que restringe a exposição a riscos de crédito associados a caixa e 
equivalentes de caixa e títulos e valores mobiliários, com limites entre instituições financeiras, ratings e 
critérios de liquidez. 

Metodologia de cálculo do valor justo dos instrumentos financeiros 

Definição do valor justo é a quantia pela qual um ativo poderia ser trocado, ou um passivo liquidado, 
entre partes conhecedoras e dispostas a isso em transação sem favorecimento. 

Hierarquização em três níveis para a mensuração do valor justo, sendo que a mensuração do valor justo 
é baseada nos inputs observáveis e não observáveis. Inputs observáveis refletem dados de mercado 
obtidos de fontes independentes, enquanto inputs não observáveis refletem as premissas de mercado da 
Entidade. 
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Esses dois tipos de inputs criam a hierarquia de valor justo apresentada a seguir: 

• Nível 1 - Preços cotados para instrumentos idênticos em mercados ativos; 

• Nível 2 - Preços cotados em mercados ativos para instrumentos similares, preços cotados para 
instrumentos idênticos ou similares em mercados não ativos e modelos de avaliação para os quais 
inputs são observáveis; e 

• Nível 3 - Instrumentos cujos inputs significantes não são observáveis. 

A composição abaixo demonstra ativos financeiros da Entidade e a classificação geral desses 
instrumentos em conformidade com a hierarquia de valorização. 

Ativos 

Ativo financeiro mensurado pelo valor justo por meio do resultado -

Aplicação financeira (Notas Explicativas n21 6 e 7) 

Total 

Nível da 

hierarquia 

2 

2021 

4.637.488 

4.637.488 

2020 

5.251 .192 

5.251.192 
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Aos Administradores e Diretores do 
Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo (NAR) 
São Paulo - SP 

Opinião 

Grant Thornton Auditores 
Independentes Ltda. 

Av. Eng. Luiz Canos Berrini , 105 -
12~andarltaim Bibi, São Paulo (SP) 
Brasil 

T +55 11 3886-5100 

Examinamos as demonstrações contábeis do Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo 
(anteriormente denominado de Instituto Península) ("NAR" ou "Entidade"), que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as respectivas demonstrações do déficit, do déficit 
abrangente, das mutações do patrimônio social e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes , a posição patrimonial e financeira do Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de 
São Paulo (anteriormente denominado de Instituto Península) em 31 de dezembro de 2022, o 
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil , aplicáveis às pequenas e médias empresas -
Pronunciamento Técnico CPC PME - "Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas" e 
Interpretação Técnica ITG-2002 (R1) " Entidades sem Finalidade de Lucro". 

Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada 
"Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis" . Somos independentes em 
relação à Entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 

Ênfase 

Apoio voluntário 

Conforme descrito na Nota Explicativa nl2 1, chamamos a atenção para o fato de que, devido a Entidade 
depender do apoio voluntário de terceiros provedores e apoiadores dos projetos mantidos pela Entidade, 
a manutenção das atividades para o qual a Entidade foi criada, dependerá da manutenção dos referidos 
provedores e apoiadores. Nossa opinião não está modificada em relação a este assunto. 
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Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações 
contábeis 

A administração da Entidade é responsável pela elaboração e pela adequada apresentação das 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às 
pequenas e médias empresas - Pronunciamento Técnico CPC PME - "Contabilidade para Pequenas e 
Médias Empresas" e as empresas sem finalidade de lucros e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. 

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de o Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 

Os responsáveis pela governança da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações contábeis . 

Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante , independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir 
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não 
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável , as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações contábeis. 

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante 
de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais; 

• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade; 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela administração; 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação 
a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em 
continuidade operacional; e 

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
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Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências, nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 

São Paulo, 08 de março de 2023 

Grant Thornton Auditores Independentes Ltda. 
CRC 2SP-025.583/O-1 

-~ \J~ 
. 

Maria Aparecida Regina Cozero Abdo 
Contadora CRC 1SP-223.177/O-1 
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Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo 
(anteriormente denominado de Instituto Península) 

Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e 2021 

(Em reais , exceto quando indicado de outra forma) 

Ativo circulante 

Caixa e equivalentes de caixa (sem restrição) 

Caixa atrelado aos projetos (com restrição) 

Outros adiantamentos 

Total do ativo circulante 

Ativo não circulante 

Caixa atrelado aos projetos (com restrição) 

Outros ativos 

Imobilizado 

Total do ativo não circulante 

Total do ativo 

ATIVO 

Notas 2022 

6 1.393.945 

7 1.670.570 

36.419 ·-~---..... -·,---- :1'.-» 
3.100.934 ,,.,,,. ,.,_ _ ,,,oc.,,......,. _ ., __ _,_,. 

7 869.675 

52.550 

58.319 ,_ , _ ___, ____ , ______ 
980.544 

' """"- ~:;'<• r.:": «:M -.., • • • ._._ 'M-"' • cr. -• 

,,......._, __ ,,.,, _ .. ____ ., 
4.081.478 

2021 

1.939.321 

1.925.599 

13.949 
.., _ _ ,. Slr_llr. __ . ...... ~-----:a,-

3.878.869 
... ,_ ,,....,. _ ,... ,..,.,.c. -- - ...... 

1.002.844 

64.458 

67.362 .., ____ .,. _____ "-'-_ 

1.134.664 ~--·-,,·--~-· --
-··-·-_ .,.,.. '""''- _, -~ ...... 

5.013.533 

As notas explicativas da Administralçao são parte integrante das demonstrações contábeis. 



Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo 
(anteriormente denominado de Instituto Península) 

Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e 2021 

Passivo circulante 

Contas a pagar 

Impostos e contlibuições 

Provisões trabalhistas 

Saldo de projetos em execução 

Total do passivo circulante 

Passivo não circulante 

Saldo de projetos em execução 

Total do passivo não circulante 

(Em reais, exceto quando indicado de outra forma) 

PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL 

Nota 

9 

10 

10 

2022 

21 .397 

57.721 

413.401 

1.270.154 

1.762.673 

881.460 

881.460 

2021 

18.571 

67.975 

149.640 

1.627.474 

1.863.660 

918.889 

918.889 

Patrimônio social 

Patrimônio social 11 1.437.345 2.230.984 ·-----------· -- _.__ ~ --·-· 
Total do patrimônio social 1.437.345 2.230.984 

Total do passivo e patrimônio social 4.081.478 5.013.533 

As notas explicativas da Administralçao são parte integrante das demonstrações contábeis. 



Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo 
(anteriormente denominado de Instituto Península) 

Demonstrações do superávit (déficit) para os 
exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 

(Em reais, exceto quando indicado de outra forma) 

Receitas para execução de programas e projetos 

Obtenção de serviço voluntário 

Receita operacional líquida 

Nota 

12 

13 

2022 

1.895.540 

164.440 

2.059.980 

2021 

17.425.177 

158.585 

17.583.762 

Custo dos serviços prestados 

Lucro bruto 

14 ·-· --- (1 .431,834)_ ··· --·- · (11 .687,999) 

Despesas operacionais 

Despesas com pessoal 

Despesas administrativas 

Apropriação de serviço voluntário 

Total de despesas operacionais 

Superávit (défict) antes das operações financeiras 

Resultado financeiro 

Superávit (déficit) do exercício 

14.a 

14.b 

13 

15 

628.146 

(1.001,576) 

(615.533) 

·-· -·- (164,440). 

.... - - · (1 J81 .549)_ 

, ___ _, _ ,_,_._, .. ,_ ____ 
, m - ~ (1.153.403}_ 

359.764 

·-·-""" - """'_ *_ ,.,.,, .. , ... _" 
(793.639) 

5.895.763 

(1. 762.275) 

(1 .236.680) 

u · - (1fül.585) , 

. ·-- (3.157.540) .. 

_,_....., _ _ .. .,. _ .:'!'_,._ ._... .. ;ou 

2 .738.223 ,.;, ..,.,.,:,i ,r_ .... .. _ .. "_ .... ,~- ....... 

138.534 

_,,,_,,_ ,_,. ..,.ltl «- ...... , ..... - .,..· -
2.876.757 

As notas explicativas da Administralçao são parte integrante das demonstrações contábeis. 



Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo 
(anteriormente denominado de Instituto Península) 

Demonstrações do superávit (déficit) abrangente para os 
exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 

(Em reais, exceto quando indicado de outra forma) 

2022 

Superãvit (déficit) do exercício (793.639) 

Outros resultados abrangentes 

Resultado abrangente do exercício (793.639) 

As notas explicativas da Administralçao são parte Integrante das demonstrações contábeis. 

2021 

2.876.757 

2.876.757 

9 



Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo 
(anteriormente denominado de Instituto Península) 

Demonstrações das mutações do patrimônio social para os 
exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 

Saldos em 31 de dezembro de 2020 

Cisão em 29 de julho de 2021 

Superávit do exercício 

Saldos em 31 de dezembro de 2021 

Déficit do exercício 

Saldos em 31 de dezembro de 2022 

(Em reais, exceto quando Indicado de outra forma) 

Nota 

1.2 

As notas explicativas da Admini&tralçao são parte integrante das demonstraç6es contábeis. 

Patrimônio 
s ocial 

1.973.891 

(2.619.664) 

2.876.757 

2.230.984 

(793.639) 

1.437.345 
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Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo 
(anteriormente denominado de Instituto Península) 

Demonstrações dos fluxos de caixa para os 
exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 

(Em reais , exceto quando indicado de outra forma) 

Superávlt (déficit) do exercício 

Ajustes para reconciliar o superávit (déficit) do exercício com o caixa líquido 
proveniente das atividades operacionais 

Depreciação 

(Aumento) redução dos ativos operacionais 

Caixa atrelado aos projetos (com restrição) 

Outros adiantamentos 

Outros ativos 

Depósito judicial 

Aumento (redução) do11 passivoe operacionais 

Contas a pagar 

Impostos e contribuições 

Provisões trabalhistas 

Saldo de projetos em execução 

Contingências 

Caixa liquido proveniente (aplicado) nas atividades operacionais 

Fluxo de caixa das atividades de Investimento 

Aquisição do imobilizado 

Caixa líquido aplicado nas atividades de Investimentos 

Fluxo de caixa das atividades de financiamento 

Caixa cindido do Instituto Península 

Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento 

Redução do saldo de caixa e equivalentes de caixa 

Caixa e equivalentes de caixa 

No início do exercício 

No final do exercício 

Redução do saldo de caixa e equivalentes de caixa 

Nota 

6 

6 

2022 

-----··---- (793.639) , 

13.917 

(779.722) 

388.198 

(22.470) 

11.908 

2.826 

(10.254) 

263.761 

(394 .749) 

(540.502) 

(4.874) 

(4.874) 

(545,376) 

1.939.321 

1.393.945 

(545.376) 

As notas explicativas da Administralçao são parte integrante das demonstrações contábeis. 

2021 

2.876.757 

37.817 

2.914.574 

(300.104) 

23.081 

(23) 

(598.369) 

(80.935) 

(39.810) 

(715.083) 

208.792 

365.652 

1.777.775 

(53.999) 

(53.999) 

(2.496.536) 

(2.496.538) 

_ ____ ( __ 77_2.762) 

2.712.083 

1.939.321 

(772.762) 
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Notas explicativas da Administração 
às demonstrações contábeis para o 
exercício findo em 
31 de dezembro de 2022 e 2021 
(Em reais , exceto quando indicado de outra forma) 

1. Contexto operacional 

1.1 . Resumo dos principais projetos 

O Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo (anteriormente denominado de Instituto Península) 
é uma associação civil de direito privado, sem fins lucrativos, que possui sede no município de São 
Paulo, estado de São Paulo, localizada na Av. Padre José Maria, S/N - Santo Amaro. 

A Entidade tem como objetivo a promoção, apoio, patrocínio, investimento e desenvolvimento de 
atividades esportivas, visando ao fortalecimento do processo de construção da cidadania. 

No exercício de 2021, o Instituto Península realizou alteração na razão social para Núcleo de Alto 
Rendimento Esportivo de São Paulo ("NAR"), devido à cisão parcial ocorrida em 29 de julho de 2021 
(Nota Explicativa n!! 1.2) . 

Em 08 de março de 2023, a Administração autorizou a emissão das presentes demonstrações contábeis, 
estando aprovadas para divulgação. 

A Entidade tem se dedicado aos seguintes programas e projetos: 

• Núcleo de Alto Rendimento Esportivo (anteriormente denominado de Instituto Península) 

A Entidade é um centro de avaliações e treinamento que prepara atletas e equipes de alto rendimento 
e capacita cientificamente técnicos e preparadores fís icos brasileiros em busca de melhores 
resultados nacionais e internacionais. Anualmente, realiza mais de 1500 avaliações em atletas de 
ponta. 

Para executar seus projetos, a Entidade conta com recursos provenientes de: (a) doações voluntárias, 
legados, contribuições, auxílios, direitos ou créditos e outras aquisições proporcionadas por quaisquer 
pessoas físicas ou jurídicas; (b) eventuais rendas provenientes de bens ou de prestação de serviços; 
(e) subvenções dos poderes públicos federal , estadual e municipal; (d) contribuições em bens móveis e 
imóveis; (e) eventos promovidos pela Entidade; (f) eventos organizados para levantamento de fundos 
para programas mantidos pela Entidade; (g) acordos e convênios celebrados com o poder público; 
(h) outras receitas decorrentes de atos lícitos e compatíveis com a finalidade da Entidade e com o 
estatuto social. 

Os mantenedores da Entidade têm o compromisso de arcar com as obrigações assumidas pela Entidade 
e por subsidiar futuros investimentos que estejam enquadrados nas políticas de investimento. Para tanto, 
os mantenedores realizarão contribuições suficientes para cobrir as obrigações previstas no próximo ano. 
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Com relação à tributação, ressalta-se: 

a) A Lei nº- 9.532/1997 condicionou o gozo de imunidade fiscal às entidades sociais e educativas 
nos seguintes termos: 

"Arl. 12: Para efeito do disposto no arl. 150, inciso VI, alínea c, da Constituição, considera-se 
imune a instituição de educação ou de assistência social que preste os serviços para os 
quais houver sido institufda e os coloque à disposição da população em geral, em caráter 
complementar às atividades do Estado, sem fins lucrativos". 

As instituições imunes estão obrigadas a atender aos seguintes requisitos: 

• Não remunerar, de nenhuma forma, seus dirigentes pelos seNiços prestados; 

• Aplicar, integralmente, seus recursos na manutenção e desenvolvimento de seus objetivos 
sociais; 

• Manter escrituração completa de suas receitas e despesas em livros revestidos das 
formalidades que assegurem a respectiva exatidão; 

• ConseNar em boa ordem, pelo prazo de cinco anos contados da data de emissão, os 
documentos que comprovem a origem de suas receitas e a efetivação de suas despesas, 
bem como a realização de quaisquer outros atos ou operações que venham a modificar sua 
situação patrimonial; 

• Apresentar, anualmente, a declaração de rendimentos, em conformidade com o disposto em 
ato da Secretaria da Receita Federal; 

• Recolher os tributos retidos sobre os rendimentos por elas pagos ou creditados e a 
contribuição para a seguridade social relativa aos empregados, bem como cumprir com as 
obrigações assessórias decorrentes; e 

• Assegurar a destinação de seu patrimônio a outra instituição que atenda às condições para 
gozo da imunidade, no caso de incorporação, fusão, cisão ou de encerramento de suas 
atividades , ou a órgão público. 

Considera-se entidade sem fins lucrativos a entidade que não apresente superávit em suas 
contas ou, caso o apresente em determinado exercício, o destine integralmente à manutenção e 
ao desenvolvimento dos seus objetivos sociais. 

A Entidade vem cumprindo os requisitos anteriormente mencionados. 

b) A Entidade goza de isenção da Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social 
(Cofins) em relação às receitas de suas atividades sem fins lucrativos nos termos do artigo 14 
da Medida Provisória nº- 2.158-35/01 . 

Acerca da continuidade operacional da Entidade, a Península Participações S.A. concorda 
incondicionalmente em prestar todo e qualquer apoio financeiro necessário a Entidade pelo 
menos em um período de doze meses da data dessas demonstrações contábeis para satisfazer 
todas e quaisquer obrigações, incluindo qualquer seNiço da dívida a terceiros e partes 
relacionadas, à medida que tais valores venham a ser devidos e pagáveis. 
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1.2. Reestruturação societária 

Em 29 de julho de 2021 em decorrência do protocolo 11-º 56.744 registrado no 9° Oficial de Registro de 

Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica da Comarca de São Paulo os membros do Instituto 
Península aprovaram a cisão parcial do aceNo corresponde à operação do Instituto Península, ficando 
nesse CNPJ apenas os ativos e passivos referentes à operação do Núcleo de Alto Rendimento Esportivo 

(NAR), conforme registro n2 56.744 no 9º Cartório Oficial de Registro de Títulos e Documentos e Civil de 
Pessoa Jurídica da Comarca de São Paulo. Foi aprovada a Cisão parcial do Instituto e a transferência do 
aceNo cindido para o Instituto Península em conformidade com o protocolo de cisão parcial, sendo 

efetuada a redução de capital no valor de R$ 2. 793,57 passando para R$ 1.396, 79 o novo capital do 
Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo (NAR) . 

O objetivo da cisão foi segregar as atividades operacionais esportivas na Entidade e as demais atividades 
de apoio educacional e social para o Instituto Península. 

O aceNo transferido corresponde a um processo no valor patrimonial contábil (Nota Explicativa nCJ.. 5) de 

R$ 2.619.664, conforme a seguir: 

Empresa Ativo Passivo Patrimônio líquido 

Instituto Península 5.681 .067 3.061.403 2.619.664 

Total 5.681.067 3.061.403 2.619.664 

No ato de cisão foram transferidos para o Instituto Península os seguintes programas e projetos: 

• Instituto Superior de Educação São Paulo (lsesp) 

Entidade sem fins lucrativos que tem por finalidade promover o ensino de educação superior voltado 
para a formação de professores. O Instituto Península é o mantenedor da Entidade. 

• Todos pela Educação 

Projeto de advocacy. É um movimento da sociedade brasileira que tem como missão engajar o poder 
público e a sociedade brasileira no compromisso pela efetivação do direito das crianças e jovens a 

uma educação básica de qualidade. 

• Atletas pelo Brasil 

Projeto de advocacy pelo esporte nacional, como instrumento de transformação social. Tem como 
foco promover o acesso ao esporte, para que seus benefícios na saúde, educação e na formação 

façam parte da realidade da população bras ileira. 

• Centro de Inovação para Educação Brasileira (Cieb) 

Tem como foco selecionar e apoiar a implementação de plataformas no ensino público em parceria 
público privada para promover a cultura de inovação na educação pública, estimulando um 
ecossistema gerador de inovações efetivas. 

• Instituto Verdescola 

É um núcleo educacional que oferece atividades extracurriculares para crianças e jovens da 
comunidade da Vila do Sahy, em São Sebastião - SP. Tem como foco promover a educação, o 
desenvolvimento humano e comunitário por meio de ações socioeducativas e socioambientais, com 
atividades de reforço escolar, artes, informática, leitura e interpretação, lógica, capoeira, entre outras. 

A instituição promove ainda cursos profissionalizantes, com foco na geração de renda para os 
moradores da região. 

• Associação Parceiros da Educação 

Apoio ao projeto Educação Compromisso de São Paulo, que visa contribuir para a elaboração de 
plano estratégico de longo prazo para guiar as ações da Secretaria de Educação do Estado de São 
Paulo. 
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• Instituo Rodrigo Mendes - Projeto Diversa 

O Projeto Diversa tem como objetivo documentar e divulgar estudos de caso, vídeos e relatos de 
práticas pedagógicas direcionadas a alunos com deficiência por meio de um portal na internet e 
outras mídias. Desse modo, será possível transformar as experiências entre professores sobre 
educação inclusiva. 

• Ensina Brasil 

O projeto Ensina Brasil visa atrair talentos e desenvolver jovens lideranças para transformar a 

educação brasileira. 

• Soe. Beneficente Hospital Albert Einstein 

Instituição social que oferece assistência médico-hospitalar, além de promover pesquisa e educação 
na área de saúde. O Instituto Península apoia dois estudantes do curso de medicina, ofertando 
bolsas de estudos. 

• Programa de Bolsas (Por Mais Um) 

Programa que concede bolsas para que alunos de baixa renda possam realizar graduação em 
pedagogia, licenciatura em matemática ou em letras no Singularidades. 

• Projeto Impulsiona 

Programa de educação esportiva do Instituto Península. Voltado para educadores da rede pública, 
busca disseminar os valores do esporte e ampliar o repertório de práticas esportivas nas escolas, 
apoiando o desenvolvimento integral dos alunos. 

• Projeto Vivescer 

Programa de desenvolvimento integral do Instituto Península. Voltado para educadores da rede 
pública, oferece trilhas de formação para o desenvolvimento integral de educadores e uma rede para 
troca de experiências em Educação. 

• Projeto Profissão Docente 

Profissão Docente é um movimento de valorização e profissionalização docente, que visa permitir que 
as novas gerações de estudantes brasileiros tenham assegurado o direito a um ensino de qualidade. 
É um projeto suprapartidário, não recebe investimento público e pauta suas diretrizes em pesquisas e 
estudos nacionais e internacionais. A atuação se orienta pelo diálogo com professores, organizações 
de educação e gestores das redes de ensino para uma construção coletiva e sistêmica de políticas 
educacionais que promovam a atratividade para a carreira e o as práticas docentes de qualidade. 
Esse é uma coalisão de sete instituições do terceiro setor: Fundação ltaú Social, Fundação Lemann, 
Fundação Telefônica Vivo, Instituto Natura, Instituto Península, Instituto Unibanco e Todos pela 
Educação. 

2. Resumo das principais políticas contábeis 

2.1. Base de elaboração e apresentação 

As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas conforme as práticas 
adotadas no Brasil, incluindo as disposições da Resolução do Conselho Federal de Contabilidade 
nl! 1.409/12, que aprovou a Interpretação Técnica ITG 2002- "Entidades sem Finalidade de Lucros" , 
combinada com a NBC TG 1000 (CPC PME) - "Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas". 
Elas foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor. 

A preparação de demonstrações contábeis em conformidade com o CPC para PMEs requer o uso de 
certas estimativas contábeis e o exercício de julgamento por parte da Administração da Entidade no 
processo de aplicação das políticas contábeis. 

As principais políticas contábeis adotadas na elaboração dessas demonstrações contábeis estão 
definidas a seguir. 
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2.2. Moeda funcional e de apresentação das demonstrações contábeis 

Os itens incluídos nas demonstrações contábeis são mensurados usando a moeda do principal ambiente 
econômico no qual a Entidade atua (a "moeda funcional"). 

As demonstrações contábeis estão apresentadas em reais (R$) , que é a moeda funcional e de apresentação 
da Entidade. Todas as demonstrações contábeis divulgadas nas demonstrações contábeis apresentadas em 
Real foram arredondadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 

2.3. Caixa e equivalentes de caixa 

Caixa e equivalentes de caixa incluem espécie em caixa, depósitos bancários e aplicações financeiras de 
liquidez imediata. 

2.4. Caixa atrelado a projetos 

Caixa e equivalentes de caixa incluem espécie em caixa, depósitos bancários e aplicações financeiras de 
liquidez imediata, porém os valores estão condicionados as despesas relacionadas com projetos 
específicos. 

2.5. Ativo circulante e passivo circulante 

São demonstrados pelos valores de realização e/ou exig ibilidade em até 12 meses, conhecidos ou 
calculáveis, acrescidos, quando aplicável , dos correspondentes encargos e das variações monetárias 
incorridas. 

2.6. Provisões 

As provisões são reconhecidas quando a Entidade tem uma obrigação presente legal ou implícita como 
resultado de eventos passados e é provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a 
obrigação e uma estimativa confiável do valor possa ser feita. 

2.7. Riscos de contingências 

Em situações onde se configura a existência de riscos de contingências, para o registro contábil desses 
riscos, a Administração da Entidade adota como procedimento as estimativas e expectativas de seus 
consultores jurídicos, levando-se em consideração alguns conceitos específicos, notadamente pelas 
interpretações conforme preceitua a Seção 21 da NBC-TG-1000- Resolução n2 1255/09 do Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC), que aborda os procedimentos relativos a provisões, passivos e ativos 
contingentes. 

Dentro dessa linha, conforme preceitua a Seção 21 da NBC-TG-1000, em quase todos os casos será 
claro se um evento passado deu origem a uma obrigação presente. 

Em casos raros , como em um processo judicial , por exemplo, pode-se discutir tanto se certos eventos 
ocorreram quanto se esses eventos resultaram em uma obrigação presente. Nesse caso, a entidade 
deve determinar se a obrigação presente existe na data do balanço ao considerar toda a evidência 
disponível incluindo, por exemplo, a opinião de peritos. A evidência considerada inclui qualquer evidência 
adicional proporcionada por eventos após a data do balanço. 

Com base em evidências, a Entidade adota como política do reconhecimento inicial apenas quando: 

a) Tem uma obrigação na data das demonstrações contábeis como resultados de evento passado; 

b) É provável (isto é, maior probabilidade de sim do que não) que será exigida a transferência de 
benefícios econômicos para liquidação; e 

e) O valor da obrigação pode ser estimado de maneira confiável. 
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2.8. Patrimônio social 

O patrimônio da Entidade é composto de rendas, recursos e eventual resultado operacional que são 
aplicados integralmente no território nacional e na manutenção e no desenvolvimento de seus objetivos 
institucionais. 

2.9. Receita e despesas 

As receitas para execução dos programas e projetos e as despesas são contabilizadas com base no 
regime contábil de competência de exercício. Uma receita não é reconhecida se há uma incerteza 
significativa da sua realização. 

2.1 O. Receita de doações 

As doações, efetuadas de maneira espontânea, são reconhecidas apenas quando recebidas (regime de 
caixa) em função de sua natureza de imprevisibilidade. 

Já os recursos auferidos por força dos diversos projetos e programas operacionalizados por meio de 
convênios , contratos de gestão e similares, desenvolvidos pela Entidade (elencados na 
Nota Explicativa nº- 1 ), são reconhecidas pelo regime de competência, em bases sistemáticas e raciona is, 
ao longo do período necessário e confrontada com os custos e as despesas correspondentes. 

Esses recursos quando recebidos são registrados em contrapartida de conta do passivo denominada 
"Saldos de projetos em execução", conforme demonstrado na Nota Explicativa nll 10, observando-se, 
ainda, o pronunciamento técnico CPC PME secção 24, que estabelece os critérios para contabilização e 
divulgação de subvenções e assistências governamentais. 

3. Gestão de risco financeiro 

3.1 . Estimativa do valor justo 

Pressupõe-se que os saldos contábeis das contas a pagar estejam próximos de seu valor justo, 
considerando os prazos de liquidação. A Entidade não possui passivos financeiros decorrentes de 
captação de recursos. 

4. Estimativas e julgamentos contábeis críticos 

A Entidade não tem estimativas contábeis consideradas críticas que possam apresentar um risco 
significativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos 
para o próximo exercício social. 
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5. Cisão parcial 

A![yo_ ~if~l!lante __ . 

. Çªixa e_~qLJivalente~_d_~~aixa _ 

Cªl_xe atr~!ª~º ,a9s PJ.ojetç§ •. 

Qu_tn:>§ _a.dié'111J_ar::iE:)nJos 
Outros ativos 

Total do ativo circulante 

_Ativo não circulante . 

_ Caixa a!relado a(?S projetos 

C?_~pósitQj_ld~c_ia_l __ _ 

Imobilizado 

Total do ativo não circulante 

Total do ativo 

Passivo circulante . . ____ •• 

Balanço patrimonial em 29 de julho de 2021 {em RSl 

Ativo total Ativo NAR Ativo cindido 

_ ~,4_96.5~8 2.49i?,.5~8 

1.Q81.334 1.081.334 

101,476., _ .. ... _ 1_0J ,??4 ... .. . 2?2 
68.769 68.769 

3.748.117 1.251.327 2.496.790 

··-·-· 
1.307.000 1.307.000 

3.068.~~- ·---·----···- ~-- -· -- -~ 68.031 
192.279 76.033 116.246 

4.567.310 1.383.033 3.184.277 

8.315.427 2.634.360 5.681.067 

Balanço patrimonial em 29 de julho de 2021 (em R$l 

Passivo total Passivo NAR Passivo cindido 

• Contas apagar ---------··•-·- .. , . __ -·--· _161.901 -·· · ···--·--··31 .190 _____ ____ "' J:3.9.:z11 
39.835 _lmpo§tos __ e co_nJrib_uiçõe~ .... 155.853 

__ Pro~ões trabalhistas_ •• ,.. . . .. ...... . . - , . ·- - 3~9.282 __ ___ ,. 
Saldo de projetos em execução 

Total do passivo circulante 

_P~Sl>!V,Q, 11-ª.,0_Ç[~cula."-.t~ 
_ Saldo de ,Prnj~tos em execuçã o .. _. _ . ,. . __ 
Provisão para contingências 

Total do passivo não circulante 

Pa_t.rlm_9_nJ.~gui<:!() 
Patrimônio social 

Total do patrimônio líquido 

Total do passivo e patrimônio liquido 

6. Caixa e equivalentes de caixa 

1.020.756 

1.737.792 

,. · . _ 1.156.625 . 
2.890.857 

4.047.482 

2.530.153 

2.530.153 

8.315.427 

·•·) 16_, p18 
-· ___ _ 399.282 ______ .,., . .. 

1.020.756 

1.567.246 

1.156.625 

(89,511) 

(89,511) 

2.634.360 

Caixa e equivalentes de caixa estão representados pelo caixa, depósitos bancários e aplicações 
financeiras, os quais não estão sujeitos a risco de mudança significativa de valor. 

... Ga.il<_a.~. ~ baQçC>s ... 
Aplicações financeiras 

Total 

2022 

.. 1~,911_ 
1.357.034 

1.393.945 

170.546 

2.890.857 

2.890.857 

2.619.664 

2.619.664 

5.681.067 

2021 

230.276 
1.709.045 

1.939.321 

As aplicações financeiras têm rendimentos do CDI que somaram um montante de R$ 391.504 em 2022 e 
(R$ 106.497 - 2021) e estão devidamente contabilizadas no resultado do exercício. A variação do CDI 
geralmente gira em torno de 90% a 120%. 
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7. Caixa atrelado a projetos 

Caixa atrelado a projetos estão representados pelo caixa, depósitos bancários e aplicações financeiras, 
os quais não estão sujeitos a risco de mudança significativa de valor, porém estão obrigatoriamente 
atrelados aos projetos a serem executados. 

2022 2021 

Avaliação física e treinamento en, atletas de alto rendimento (ano 3) -·--· ·-· · - - .. ___ 59.147_ -· ·· · · ----· 746.941 __ 

__ Es_9o)a gil atl~t!s.mC> de jC>VElns_ta!e,:itos_ (ano?) 2_53,4~!!_ _446.]?5 

Escpla_g~ a!!El~~mo_~eJov.~ns _tal_~ tos (ano ,3) 4~ ~,56~ • 3§9.659 

_ Avajiaç~-9 física e ~reina!:1ento em _.13t111t.13s d~ alto rendimento.{ano 2) 

E~.C:ela ?e tae~wonqo., de_ alt9 ren.9ime1JIA (an9 2) 

___ J\v_alic1_ção_f!si~--~-tr_~i!:lªi:!l~'JtCl.el1) c1t,l~ta~ ~~_b_ase(i:l_no. 3) ___ . ... 

ê,85:783 

113.190 

31 .. Escola de atletismo de Jovens talentos (ano 1) - -·· ··- ·· 
. Escola de taekwondo de alto_rendimento (ano 3)_ _ 

- -.· "" ·--- -~ ~ .,,. - ,.,. - ' ____ .,..__, .. 

.. e-vali,élÇ~O. fís_ica ~ !r~~nan,!=lnJo em at[~tas _ge _c1lto !~r:i.d[m~nto (ªDº 1) 
Avaliação Física e Treinamento em Atletas de Alto Rendimento (ano 4) 

Total 

~9,?69 
17.226 

741 .254 

2.540.245 

• Circulante -·--·---·--·--·­
Não circulante 

••. - ... - · -··-· ··· ---·- ·-•--~- - ·••'< ""' 1.970.570 _ 
869.675 

Total 2.540.245 

8. Provisão para contingências 

~.52.718 

~25.331 

27.J,?9§ 
208.103 

, '" ~· "' - --.~-~ .. , . 
200.223 

1.297 

2.928.443 

1.925.599 
1,002.844 

2.928.443 

No ato de cisão parcial demonstrada na Nota Explicativa nll 5, o valor de depósito judicial registrado foi 
integralmente cindido para o Instituto Península uma vez que não está relacionado com a operação e 
projetos do Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo. O Instituto Península vinha depositando 
em juízo os valores de PIS e INSS incidentes sobre a folha de pagamento, desde abril de 2017, quando 
entrou com agravo de instrumento para que seja reconhecido o direito ao gozo da imunidade pelas 
entidades sociais e educativas, conforme previsto pelo artigo 195, § 7o da Constituição Federal , de modo 
a afastar a exigência das contribuições à seguridade social. O Instituto Península entrou com um 
mandado de segurança contra a União (Fazenda Nacional}, impetrado para assegurar o direito da 
Entidade não se submeter à incidência da contribuição social ao salário educação, à alíquota de 2,5%, 
tendo como base de cálculo o total das remunerações pagas ou creditadas a seus segurados 
empregados com apoio nas Leis nos 9.424/96, 9.766/98, 11.457/07 e Decreto de Lei no 6.003/06, bem 
como o recolhimento das contribuições sociais devidas a terceiros, nos termos do Decreto de Lei no 
1.146/70 e Lei no 2.613/55 (Incra}, na Lei no 8.029/90 (Sebrae), no Decreto de Lei no 8.621/46 (Senac) e 
Decreto de Lei no 9.853/46 (Sesc) . Essa causa é classificada com probabilidade de perda "possível" . 

O Instituto Península está envolvido no processo administrativo SEI 6017.2022/0000627-2 no qual 
engloba 17 autos de infração, sendo 12 deles lavrados para cobrança de ISS em supostas prestações de 
serviços referente ao período de 2017 a 2020, e 5 deles lavrados para imposição de multas por suposto 
descumprimento de obrigações acessórias, que somados totalizam R$ 284.624 atualizados e que 
possuem chance de perda classificada como possível. 

O Instituto Península apresentou uma única Impugnação contemplando a totalidade dos 
questionamentos, por se tratar de processos interligados e decorrentes da mesma fiscalização e 
atualmente, aguarda-se o julgamento dessa impugnação. 
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9. Impostos e contribuições 

2022 2021 

42.751 

15.052 

INSS a recolher 

lr:,:ipo.s!?.~e,renda} e__!ldo na f~nt~ 

FGTS a recolher 

27.521 

18.813 

8.160 

1.375 

1.852 

> ,,. ~··~" · ' ~ ' ,. '-- " 

__ PIS, Cofins ec ontribuição_retklon a_fonte 

Outros impostos a recolher 

Total 

1 O. Saldo de projetos em execução 

Data Descrição do projeto 

Avaliação tisica e treinamento em atletas de alto 

57.721 

Saldo em 

2022 Circulante 

6.635 

1.863 

1.674 

67.975 

Não 

circulante 

__ 31/~~29~2 rnndimento (ano 3) ···-- ------·-- .•.• .. · - ------ --- - - ·· 3~-~:!.~ ---·-·· .. 304;_~,?-~ . . .., •.. • ... ..... . 
. 31/12/2022 ..• Escola de_ atletismo de jovens talentos (ano 2) .•.. ... .. . - - ·· . _ 1~~-'.~!.? ... ,, . 169:~?L . . ., .... ,.. ,, " 
.. 31/12/2022 ... Escola d~ atletismo dejovem; talentos (ano 3) _ .. _ __ .. ~~-~-531 ... .... . 12~:~ ~~-.,.. ____ 2?.?:g_21 

Avaliação tisica e treinamento em atletas de alto 

3t/12/2022 _____ rendimento(ano 2) ... -· · · · · ··· " ··· . .. ... . . ... .... . .. .... ~:187 __ .. , 5.187 

__ 31/12/2022 _ Escola de ~aekwof\dO de alto rendimento (ano 2) _ ___ _ !~:~~---· ·?5.~2 ___ _ ,.... . ... _ 
. 31/12/2022 __ Escola_dE:taekwondo dealto_rendimento (ano 3) •. • ...... 450.010 380.618 69.392 

31/12/2022 _Escola de atletis!!1o de jove~s talentos { anot) .••.••. __ ·------·----~~-~~?. .. .... 2~:~~~- ----- ... . .. ...... . 
Avaliação Física e Treinamento em Atletas de Alto 

31/12/2022 R~ndime~to (ano 1) . 
31/12/2022 Outros 

Total 

Data 

31/12/2021 

31/12/2021 

31/12(2021 

Descrição do Projeto 

Avaliação tisica e treinamento em atletas de alto 

rE:n_di~ento (i:no 3) . . . . _ 

Escola d~ aUetismo de jovens talentos (an9 2)_ 

Avaliação tisica e treinamento em atletas de base (ano 3) 

Avaliação tisica e treinamento em atletas de alto 

740.062 

100 

2.151.614 

Saldo em 

185.015 

100 

1.270.154 

2021 Circulante 

712.322 

433.002 

369.000 

2~.785 , 

497.960 

297.584 

555.047 

881.460 

Não 

circulante 

214.362 

135.418 

369.000 

. 31/12/2021 __ rendimento (ano 2) .... . . _ .• .. --···- .. __ _____ .. .. . .. . . .. . . .. ~:39,._1?º . ?39.,J.20 .. ...... . 

_31f1?/2,021 _ i::SÇCJla de tc1e.~v,,or1do de alto re11di1T1er,to (c1ng 2) 231,'.10º .... 2ª1,,100 _, 

_ 31/12/2021 . Escola de taekwondo d~ alto rendimento _(ano_3L ... - "- •- . 200.010 _ ........ - .. .. __ - . . - --··-- 200.010 

.. 31112/202tEscola de aUetismo_ de.Jovens talentos{ano1) .. ... .. ...... .. . .. .. 106.925 . .... . 106.925 
31/1 2/2021 Outros 99 99 

Total 2.546.363 1.627.474 918.889 

Deliberação n9. 1.004 de 04 de janeiro de 2017 

Avaliação física e treinamento em atletas de alto rendimento (Ano 2): 

• Período: dezembro de 2020 - 2022; 

• Valor captado: R$733.900,00; 

• Proponente: Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo (anteriormente denominado de 
Instituto Península) ; 
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• Titulo: Avaliação Física e Treinamento em Atletas de Alto Rendimento - Ano 2; 

• Registro: 02SP155572016; 

• Manifestação desportiva: desporto de rendimento; 

• CNPJ: 12.663.239/0001-20; 

• Cidade: São Paulo. UF: SP; 

• Valor aprovado para captação: R$1.056.313,44; 

• Período de captação até: 05/09/2020; e 

• Objetivo: tem como finalidade oferecer estrutura e avaliações físicas para 65 atletas adultos, 
olímpicos e paralímpicos de alto rendimento, visando à otimização de treinamento e melhoria física. 

Avaliação física e treinamento em atletas de alto rendimento (Ano 3): 

• Período: maio 2022 - maio 2023; 

• Valor captado: R$ 7 46,941,43 

• Proponente: Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo (anteriormente denominado de 
Instituto Península); 

• Título: Avaliação Física e Treinamento em Atletas de Alto Rendimento - Ano 3; 

• Registro: 2000237-00; 

• Manifestação desportiva: desporto de rendimento; 

• CNPJ: 12.663.239/0001-20; 

• Cidade: São Paulo. UF: SP; 

• Valor aprovado para captação: R$1.168.010,40; 

• Período de captação até: 12/08/2023; e 

• Objetivo: tem como finalidade oferecer estrutura e avaliações físicas para 65 atletas adultos, 
olímpicos e paralímpicos de alto rendimento, visando à otimização de treinamento e melhoria física. 

Escola de atletismo de jovens talentos (Ano 1 ): 

• Período: novembro 2020 - fevereiro 2022; 

• Valor captado: R$ 631.805,67; 

• Processo: 58000.008472/2016-66; 

• Proponente: Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo (anteriormente denominado de 
Instituto Península); 

• Título: Escola de Atletismo de Jovens Talentos; 

• Registro: 02SP155572016; 

• Manifestação desportiva: desporto de participação; 

• CNPJ: 12.663.239/0001-20; 

• Cidade: São Paulo. UF: SP; 

• Valor aprovado para captação: R$ 648.375,06; 

• Período de captação até: 31/12/2017 (prorrogado até 31/12/2018); e 

• Objetivo: tem como finalidade oferecer estrutura de treino para 40 jovens talentos de atletismo 
(de 14 a 16 anos), visando ao seu desenvolvimento, otimização de treinamento e melhoria física. 
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Escola de atletismo de jovens talentos (Ano 2): 

• Duração: março 2022 - março 2023; 

• Valor captado: R$ 446.375, 16; 

• Processo: 58000.007143/2018-60; 

• Proponente: Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo (anteriormente denominado de 
Instituto Península) ; 

• Titulo: Escola de Atletismo de Jovens Talentos - Ano 2; 

• Registro: 02SP155572016; 

• Manifestação desportiva: desporto educacional; 

• CNPJ: 12.663.239/0001-20; 

• Cidade: São Paulo. UF: SP; 

• Valor aprovado para captação: R$ 435.377,36; 

• Período de captação até: 05/12/2020 (prorrogado até 05/12/2021); e 

• Objetivo: tem como finalidade oferecer estrutura de treino para 40 jovens talentos de atletismo 
(de 14 a 16 anos), visando ao seu desenvolvimento, otimização de treinamento e melhoria física. 

Escola de atletismo de jovens talentos (Ano 3): 

• Duração: março 2023 - março 2024; 

• Valor captado: R$ 369.658,59; 

• Processo: 71000.061885/2021-02; 

• Proponente: Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo (anteriormente denominado de 
Instituto Península) ; 

• Título: Escola de Atletismo de Jovens Talentos - Ano 3; 

• Registro: 2101442; 

• Manifestação desportiva: desporto rendimento; 

• CNPJ: 12.663.239/0001-20; 

• Cidade: São Paulo. UF: SP; 

• Valor aprovado para captação: R$ 778.743,77; 

• Período de captação até: 09/09/2023; e 

• Objetivo: tem como finalidade oferecer estrutura de treino para 40 jovens talentos de atletismo 
(de 14 a 18 anos), visando ao seu desenvolvimento, otimização de treinamento e melhoria física. 

Escola de Taekwondo de Alto Rendimento (Ano 2) 

• Duração: janeiro 2022 - janeiro 2023; 

• Valor captado: R$ 316.517,23; 

• Processo: 71000.052147/2019-41 ; 

• Proponente: Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo (anteriormente denominado de 
Instituto Península); 

• Título: Escola de Taekwondo de Alto Rendimento - Ano 2; 

• Registro: 02SP155572016; 

• Manifestação desportiva: desporto de rendimento; 
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• CNPJ: 12.663.239/0001-20; 

• Cidade: São Paulo. UF: SP; 

• Valor autorizado para captação: R$ 379.891 , 72; e 

• Período de captação até: 18/12/2021. 

Objetivo: tem como objetivo central propiciar condições ideais de treinamento e uma competição 
internacional para 20 atletas de alto rendimento (10 sub-20 e 1 O adultos), na modalidade de taekwondo. 

Escola de Taekwondo de Alto Rendimento (Ano 3) 

• Duração: fevereiro 2023 - fevereiro 2024; 

• Valor captado: R$ 200.222,97; 

• Processo: 71000.069023/2021-10; 

• Proponente: Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo (anteriormente denominado de 
Instituto Península); 

• Titulo: Escola de Taekwondo de Alto Rendimento - Ano 3; 

• Registro: 2102588; 

• Manifestação desportiva: desporto de rendimento; 

• CNPJ: 12.663.239/0001-20; 

• Cidade: São Paulo. UF: SP; 

• Valor autorizado para captação: R$ 448.889, 70; e 

• Período de captação até: 26/10/2023. 

Objetivo: tem como objetivo central propiciar condições ideais de treinamento e uma competição 
internacional para 20 atletas de alto rendimento (10 sub-20 e 1 O adultos) , na modalidade de taekwondo. 

Avaliação Física e Treinamento em Atletas de Base - (Ano 3): 

• Duração: novembro 2021 - outubro 2022; 

• Valor captado em 2020 para início do projeto: R$ 323.148,59; 

• LPIE: 945/2020; 

• Proponente: Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo (anteriormente denominado de 
Instituto Península) ; 

• Título: Avaliação Física e Treinamento em Atletas de Base Ano Ili; 

• Manifestação desportiva: desporto de rendimento; 

• CNPJ: 12.663.239/0001-20; 

• Cidade: São Paulo. UF: SP; 

• Valor aprovado para captação: R$ 337.530,00; 

• Período de captação até: 31/08/2020; e 

• Objetivo: tem como finalidade oferecer estrutura de treino para 40 jovens talentos de atletismo 
(de 14 a 21 anos) , visando ao seu desenvolvimento, otimização de treinamento e melhoria física. 

Avaliação física e treinamento em atletas de alto rendimento (Ano 4): 

• Valor captado: R$ 7 46,941,43 

• Proponente: Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo; 

• Titulo: Avaliação Física e Treinamento em Atletas de Alto Rendimento - Ano 4; 

• Registro: 2201332; 
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• Manifestação desportiva: desporto de rendimento; 

• CNPJ: 12.663.239/0001-20; 

• Cidade: São Paulo. UF: SP; 

• Valor aprovado para captação: R$ 1.308.11 O, 18; 

• Período de captação até: 14/09/2024; e 

• Objetivo: tem como finalidade oferecer estrutura e avaliações físicas para 65 atletas adultos , 
olímpicos e paralímpicos de alto rendimento, visando à otimização de treinamento e melhoria física. 

11. Patrimônio social 

Conforme Estatuto Social , a Entidade deve aplicar integralmente seus recursos na manutenção de seus 
objetivos, não podendo, como consequência , distribuir qualquer parcela de seu patrimônio ou de suas 
rendas a título de lucros ou de participação no seu patrimônio. Dessa forma, eventual superávit apurado, 
após compensação do déficit acumulado, deverá ser integralmente incorporado ao patrimônio social. 
Em 29 de julho de 2021 , foi aprovada a cisão parcial para segregação do patrimônio social do Instituto 
Península conforme Nota Explicativa n.12 1.2. 

12. Receitas para execução de programas e projetos 

2022 2021 

Contribuições - Grupo Península ____________ ___ _________ _ ____ ___ ___ ______ _ ___ ~4.:~4_9j!~ 

Instituto Lemman 800.000 ---- ----- ----------- ----- --- -- ----- --------- --- ------------- ---- --------- · B3 Social (Instituto Bm&fBovespa) ___ _ ___ _ ____ __ __ _ ___ _ ___ ____ ___ _ _____________ -~1_9:.09~ . 

Projeto Formar Mais ___ ___ _ __ __ _ ________ _ _______ _ _____ _______________ _ ______ 1? :.2~~ . 

Outros 113.655 

Subtotal 15.781.308 

Receitas com doações e patrocínios _ _________ _ __ _ _ ___ __ _ ___ _ ___ ___ ___ ______________ . 

Projetos em execução - NAR ______ _ ___________________________ !-~~9.:~4~ ________ 1.: 1_2~:.3?~ 

Patrocínios 168.600 161 .700 -------------------------- --------------- -- --------- --- ----- -- ---- ---- --- · 
Prestação de serviços 247.096 353.799 

Subtotal 1.895.540 1.643.869 

Total 1.895.540 17.425.177 

13. Serviços voluntários 

Conforme determinado pela ITG 2002, para efeito de cumprimento à resolução aplicável a entidades sem 
finalidade de lucros, a Entidade identificou e mensurou todo o valor de serviço voluntário recebido 
durante os exercícios de 2022 e 2021 . 

Os valores de serviços voluntários foram reconhecidos com base em valores de mercado 
correspondentes para diretor-presidente, diretores e estão assim sumarizados: 

2022 2021 

Diretoria estatutária 124.668 120.229 ------------------------------------------------------------------------- · 
Conselho de administração 39.772 38.356 

Total 164.440 158.585 

Nenhum dos valores acima teve o desembolso de caixa correspondente, tendo sido reconhecidos, em 
2022 e 2021 , como receitas e despesas operacionais na demonstração do resultado, em montantes 
iguais, sem efeito no superávit (déficit) do exercício. 
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14. Custos dos serviços prestados 

Custos para execução de programas e projetos 

2022 2021 

Assessoria e consultoria ____ 177.029 2.346.839 

. ~ a.Já~os e ~ Tuneraçõ,es . ___ ,._ 515.721 1.039.203 

Corf!.u.riipição__ ---~ ___ 379.298 

Encargos trabalhistas __ - · ... ·- ·· ··- ···· -- - - - · .. ,. _____ -·------ '"- 171 .661 - - --· --· .-. , 348.642 
_Prestação de serviços .. -·- · ··· · . .. , ____ ___ .... ,..,_, • •. .?~-?_50 . _______ 21,1,§0.~ .. 

Pes uisas e.desenvolvimentos,,_ _ -·-- _ , _. __ . _. -··· .. " __ ·- ··•-· - • .• .. .. ,._ ,,.,. ....... _ ..... 245.762 . 

. Benefícios -· · ______ , .. ..... ....... . ...... . ·· -· ·· --· -·-· ·· .. ···-· ···--····,,.,-.• .. 48.±?9 ,, __ ,,, ___ ~I 6:81} .. 
\(i2~~ fei9~ e transpo,:t~s,. 380.576 · ·-- __ 2] 4.518 
Outros custos administrativos 59.118 155.639 

Total 1.431.834 11.687.999 

(i) Doações 

O Estatuto Social do Instituto Península define que, para a realização do seu objeto social, a Entidade 
poderá, entre outras formas, apoiar, inclusive financeiramente, projetos e programas desenvolvidos 
por entidades sem fins lucrativos ou econômicos que sejam condizentes com as finalidades sociais da 
Entidade. Em 2021, a maior parte das doações foi efetuada para o Instituto Superior de Educação de 
São Paulo (lsesp). 

2022 2021 

... §o .. c: . .ê.~rie~ge_riJ_e A.,lb~JLEinsteJ!! . 

-. :I.opos ela_Ed~cação ___ _ --- ·-----· ··-···-

. :4,4~3.1~ 
.. __ ,5J4.2p0 

_?00,9Q0 . 
350.000 . ~\l~ \i.~ .PeloJ3f.!3Sil ... _ .... .. . . ... 

. Centrnde Inovação Educ. Bras. Cieb ..... ______ _ 

Instituto Verdescola... . . ...... ,, ... .. _ .... ,, ... .. , .. _ _ ,, .. .. , . .... . __ 
Outros 

Total 

a) Despesas e receitas com doações - Projeto NAR 

. 300.000 ., 

., .. ,,250.000_ 
12.300 

6.389.684 

Segue descrição das despesas e receitas sobre execução do Termo de Convênio com a 
Prefeitura de SP sobre o projeto NAR e com o Instituto Península: 

2022 

Despesas NAR NAR 

_ Despesas com_pessoal ____ ........ ___ 1.001.576 ..... . _ _ 892.567 . 
Despesas administrativas 615.533 823.591 

Total 1.617.109 1.716.158 

2021 

Demais 

projetos 

869.708 __ _ 

413.089 

1.282.797 

Total 

.. 1.762.275 
1.236.680 

2.998.955 
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As receitas com doações e patrocínios (Nota Explicativa n2.12) incluem as seguintes, referentes 
ao Projeto NAR: 

2022 2021 

__ Prqjet-0semexecução-NAR ... ·- -·-·- ........... . .. 1.255.169 ·-··· .. ___ ___ L056,370 

. Confederação Brasileira de RlJ9!>L , ,,,, ....... . ..... 168:60Q .... . . ·- .• ___ 161 .700 _ 

.. Red BuH_Futebol e __ EntretenimeJ1to .-. · __ --······· ... . 74.000 __ .• ___ __ 72.000 . 
Prestação de Serviços 247.096 353.799 

Outros 

Total 

b) Despesas administrativas 

2022 

NAR NAR 

150.675 

1.895.540 

2021 

Demais 

projetos 

1.643.869 

Total 

Serviços prestaços p-0r terceiros ,. . . .. ··--··- 420.231 · ·-· ·- ·- ·- - ·-599.800 ... , _ . 398.513 _ ____ _ __ .. 998.313 

_Ocupaç~o e consumo ··---- -- .... 155.064 ·-·--·-·· ····15~.06Jl ... ... . . .. .. 649 - ····· 159.718 . 

Y(a9e_[l_S, refeiç~e.s etriinsp~_rtes ,, 4,839 6~JZ.2 6.172 

Outras despesas administrativas 

Total 

15. Resultado financeiro 

13.917 

21.482 

615.533 

37.817 

20.733 

823.591 

13.927 

413.089 

2022 

37.817 

34.660 

1.236.680 

2021 

Despesas financeiras __________________________________________________________ . 

J"!u~t~~ ____________________________________________________ (34. 77 4) ________ (83) . 

Despesas bancárias ______________________________________________ (539) ______ (1 .139) . 

J(_?~ ________________________________________________________ (261) _ _ _ _ _ _ (8.17 4) . 

Outras despesas financeiras (93) 

Total despesas financeiras (35.574) (9,489) 

Receitas financeiras ------------------------- ----------- --- -------- ----- ------------- -------- · 
Rendimento aplicação financeira (Nota Explicativa n~6) ______ __ ____ _ _________ ~~1.:~CJ:l. _____ 1_0~.j~~ . 

Juros ativos 3.435 41 .428 ------------------------------------------ --------- ---------------------- · 
Outras receitas financeiras 399 98 

Total receitas financeiras 395.338 148.023 

Total resultado financeiro 359.764 138.534 

16. Seguros 

A política da Entidade é de manter cobertura de seguros em montante considerado satisfatório em 
face dos riscos que envolvem, entre outros, incêndios, alagamentos, quebras de máquinas e 
equipamentos, bens próprios e de terceiros e acidentes de trabalho. O valor segurado contratado em 
31 de dezembro de 2022 é considerado suficiente para cobrir eventual risco de sinistro. 

As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo do auditor 
independente, consequentemente, não foram auditadas. 
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17. 1 nstrumentos financeiros 

A Administração da Entidade adota uma política conservadora no gerenciamento dos seus riscos. 
Essa política materializa-se pela adoção de procedimentos que envolvem todas as suas áreas críticas, 
garantindo que as condições do negócio estejam livres de risco real. A Entidade está exposta a risco de 
mercado, risco de taxa de juros, risco de crédito e risco de liquidez. 

A Administração revisa e estabelece políticas para gestão de cada um desses riscos, os quais são 
resumidos a seguir: 

Risco de mercado 

O risco de mercado é o risco de que o valor justo dos fluxos de caixa futuros de um instrumento 
financeiro flutue devido a variações nos preços de mercado. Os preços de mercado englobam três tipos 
de risco: risco de taxa de juros, risco cambial e risco de preço que pode ser de commodities, de ações, 
entre outros. Instrumentos financeiros afetados pelo risco de mercado incluem empréstimos a receber e 
empréstimos a pagar, depósitos, instrumentos financeiros disponíveis para venda e mensurados ao valor 
justo através do resultado e instrumentos financeiros derivativos. 

Para a análise de sensibilidade de variações dos riscos analisados, a Administração adotou para o 
cenário provável as taxas de juros e preço da ação de 31 de dezembro de 2022. Os cenários li e Ili foram 
estimados com uma valorização adicional de 50% e 25% respectivamente, já os cenários IV e V estimam 

uma desvalorização adicional de 25% e 50%, respectivamente, das taxas no cenário provável. 

As análises de sensibilidade nas seguintes seções referem-se à posição em 31 de dezembro de 2022. 

Exposição patrimonial 

Aplicações financeiras 

(Nota Explicativa ni 6) 

Caixa atrelado aos projetos 

(Nota Explicativa n~ 7) 

Risco de taxa de juros 

Exposição Risco 1. Provável 

1.357.034 CDl 12,38% 

2.540.245 CDI 12,38% 

11. 50% 111.25% IV. -25% V. -50% 

1.609.035 .. 1.567.0-'-35'--_1'-'.4--'-'83.035 ___ 1_441_. 034 . 

3.011.968 2.933.348 2.776.107 2.697.486 

Risco de taxas de juros é o risco de que o valor justo dos fluxos de caixa futuros de um instrumento 
financeiro flutue devido a variações nas taxas de juros de mercado. A exposição da Entidade ao risco de 
mudanças nas taxas de juros de mercado refere-se, principalmente, às obrigações de longo prazo da 
Entidade sujeitos a taxas de juros variáveis. 

A Entidade gerencia o risco de taxa de juros mantendo uma carteira equilibrada entre empréstimos a 
pagar sujeitos a taxas fixas e a taxas variáveis. 

Sensibilidade a taxas de juros 

Na data das demonstrações contábeis, o perfil dos instrumentos financeiros remunerados por juros eram: 

Instrumento de taxa variável 

Ativos fi[1anceir9s, 

Apliçaç~ s financeiras (Nota ~xpJicaliva n9 6} 
Caixa atrelado aos projetos (Nota Explicativa n~ 7) 

2022 

1.357.034 
2.540.245 

2021 

1.709.045 
2.928.443 

A tabela a seguir demonstra os eventuais impactos no resultado na hipótese dos respectivos cenários 
apresentados, e para cenário provável foi utilizado o COI médio de 12,38%. 

Exposição patrimonial Exposição Risco Índice 1. Provável 11.50% 111.25% IV. -25% V. -50% 

Aplicações financeiras 

j ~_()ta s ~PJicativa_!)º 6) _1.:357.Q34 COI .. J 2.,_3ª_% 1§ª•ºº.1 __ 2_52_.Ç0j_ _2J Ç.001 . _12~ 001 84.000 

Caixa atrelado aos projetos 
(Nota Explicativa n~ 7) 2.540.245 COI 12,38% 314.482 471 .723 393.103 235.862 157.241 
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Risco de crédito 

O risco de crédito é o risco de a contraparte de um negócio não cumprir uma obrigação prevista em um 
instrumento financeiro, o que levaria ao prejuízo financeiro. A Entidade está exposto ao risco de crédito 
em suas atividades de investimento, incluindo depósitos em bancos e instituições financeiras. 

A Entidade possui política interna que restringe a exposição a riscos de crédito associados a caixa e 
equivalentes de caixa e títulos e valores mobiliários, com limites entre instituições financeiras, ratings e 
critérios de liquidez. 

Metodologia de cálculo do valor justo dos instrumentos financeiros 

Valor justo é a quantia pela qual um ativo poderia ser trocado, ou um passivo liquidado, entre partes 
conhecedoras e dispostas a isso em transação sem favorecimento. 

Utilizamos a hierarquização em três níveis para a mensuração do valor justo, sendo que a mensuração 
do valor justo é baseada nos inputs observáveis e não observáveis. Inputs observáveis refletem dados 
de mercado obtidos de fontes independentes, enquanto inputs não observáveis refletem as premissas de 
mercado da Entidade. 

Esses dois tipos de inputs criam a hierarquia de valor justo apresentada a seguir: 

• Nível 1 - Preços cotados para instrumentos idênticos em mercados ativos; 

• Nível 2 - Preços cotados em mercados ativos para instrumentos similares, preços cotados para 
instrumentos idênticos ou similares em mercados não ativos e modelos de avaliação para os quais 
inputs são observáveis; e 

• Nível 3 - Instrumentos cujos inputs significantes não são observáveis. 

A composição a seguir demonstra ativos financeiros da Entidade e a classificação geral desses 
instrumentos em conformidade com a hierarquia de valorização. 

Ativos 

Ativo financeiro mensurado pelo valor justo por meio do resultado -

Aplicação financeira (Notas Explicativas n"' 6 e 7) 

Total 

* • * 

Nível da 

hierarquia 

2 

2022 

3.897.279 

3.897.279 

2021 

4.637.488 

4.637.488 




